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De Enseñanza 

Los sueldos del os maestros 
nacionales 

I>e p r o v i n c i a s , s¡ngu!a?mieiite 0.i Ara -
y a c n u m e r o s o s m a e s -

vsxfs nac iona le s d e M a d r i d , h e m o s rec i 
bido es tos diiis catiño-sas exoifcacdones pa 
ra q u e noi> o c u p e m o s n u e v a m e n t e d e su 
¡iroblenia econúaik-o . H u b i e r a n í a J t ado 
í'Stüü r e c u e r d e s , y no h u b i e r a que<lado 
incd i to es to a r t í cu lo , p o r q u e cons ide ra 
m o s cl a s i m t o de u n a vi tal i m p o r t a n c i a 
y di; u n a t r a n s c e n d e n c i a e n o r m e , p o r q u e 
ontftnd'cnios q u e al t r a t a r l o l a b o r a m o s p o r 
la cu l tu ra do j iues t ro pa ís , y h a c e r e s to 
f?r; en uobofros u n d e b e r i n e l u d i b l e y u n a 
-agi 'ada obl igac ión . 

£ L D E B A T E , q u e &e h o n r a t e n i e n d o 
fij su hicior ia! fervorosas c a m p a ñ a s en 
favor do la i i istruocaón p ú b l i c a e s p a ñ o l a , 
cpi3 s i e m p m as is t ió con s u v o t o á c u a n 
t o sig-aiticara m e j o r a m i e n t o did M a g i s t e 
rio nacioTial, q u e d u r a n t e la etapja d e la 
ley do l '^mcaonarios p ú b l i c o s p r e s t ó su 
concurso y apoyó con su esfuerzo los jus -
ÍC6 y leg í t imos a n h e l o s d e loe maeis t ros , 
n o p o d í a n i p u e d e n e g a r , a h o r a , e n e l su
p r e m o m o m e n t o , e n e l i n s t a n t e decis ivo 
dc2 logro de s u s a n s i a s , la ayud 'a q u e d e 
ü se sol ic i ta . E s t a m o s e n abso lu to iden -
t if idados con las a sp i r ac iones d e l Mag i s -
eerio n a c i o n a l ; las r e c l a m a m o s p o r q u e se 
í e s d e b e n d e jus t i c i a , p o r q u e l a s exigksn 

• l a e q u i d a d y el p a t r i o t i s m o y p o r q u e e s 
d e h u m a n i d a d a c c e d e r á e l las . 

N o s o m o s , o i e r t a m e n t e , d e loa q u e 
a p l a u d e n ó c e n s u r a n s i s t e m á t i o a m e n t o la 
l a b o r d e e s t a 6 dte a q u e l miaiBto>. L a 
ges t ión de l Sr . A l b a a l frente d o s u d©-
p a r t a m e n t o n o s h a ofrecido mobiyoe pa
r a c o m b a t i r l e y atficarfl©; n o e s el s eño r 
A lba s a n t o d é n u e s t r a devoc ión , y , s in 
e m b a r g o , diedaramiOB q u e e n es te p u n t o 
c o n c r e t o d » loe s u e l d o s y l a s p l a n t i l l a s 
d e l Mag i s t e r io e s t a m o s t o t a l m e n t e d e 
a c u e r d o c o n el s eño r minis t i ro d e I n s t r u c 
ción p ú b l i c a . 

E n los d o s ú l t i m o s Conse jo» d e M i 
n i s t r o s h a b l ó e l S r . A l b a l a i ; gamen te d e 
BUs p ^ y e c t o s , y e s p ú b l i c o q u e encMi 
tnS i^aástencias e n a l g u n o s mirústroB e n 
c u a n t o p l a n t e ó el p r o b l e m a d 6 la d p t a -
oión. d e l Mag i s t e r io p r i m a r i o . N o s o t r o s 

• n i q u e r e m o s n i p o d e m o s c r e e r q u e e sa s 
« e s i & ' n c i o s s e a n debédad é, m<Mttátstá' 
mo», á ouiestioD«s a j e n a s a l i n t e r é s n a -
c l o n M , á l a s ea olaro tÍ6m.po 8uputiEta<3 
cáí l igadas c o r r e s p o n d e n c i a s . S i h u b i e r a 
a l g ú n m i n i s t r o qu© t o m a s e á los m a e s 
t r o s c o m o p r e t e x t o p a r a d e v o l v í ? a l s e 
ñ o r Aüba ob j ec iones , adTert¡enciae y vo-

, tos e n c o n t r a , s e r í a u n m i n i s t r o dosp re -
i o j a b l e ó i n d i g n o d e pe rbenece r , n o y a á 

u n G o b i e r n o dte l a a l t u r a d e l qu© nos 
r i g e , s ino á oua lq t i ie r o t ro e n d o n d e s e 
¡hubiesen g u a r e c i d o los ú l t i m o s ves t ig ios 
d e l p u d o r y , d e l d e c o r o púbHoo». N i q u e 
r e m o s n i p o d e m o s c ree r e so , y r e c h a z a 
m o s el q u e t a l e s cosas a© d e s l i c e n e n las 
ioonversac iones p a r t i c u l a r e s s o p r e t e x t o d e 
¡ganar a d e p t o s a l Sr . A lba , h a c i e n d o an -
t ipá tdca l a act i tud: d e los qu© c o n iA d e -
(iberei t . 

¿ Q u é m o t í v o s h a y , e n t o n c e s , p a r a q u e 
i&l S r . A l b a s© h a y a v i s t o o b l i g a d o á de -
ioir, p r i v a d a m e n t e , d a r o e s t á , q u e si n o 
fe a p r u e b a n l a s p l a n t i l l a s a b a n d o n a r á su 
p u e s t o en el G o b i e r n o ? 
, E l G o b i e r n o e s t á c o n f o m t ó ©n a u m e n -
Itar loe sueiLdoe d e los m a e s t o » , e s t á con -
í o r m e t a m b i é n e n q u e s e m e j o r e n l a s 
j j a n t i l l a s ; n o h a y q u e ' h a b l a r , p u e s , d e 
u n p r o y e c t o d e ley espec i a l q u e h a b r í a 
H© s o m e t e r s e a l P a r i a m e n t o . B i e n c la ro 
.está, b i en e jqp re samen te lo m a n i f i e s t a el 
Eeail d e c r e t o d e 7 de l a c t u a l , q u e el G o 
b i e r n o a p r o b ó por u n a n i m i d a d , e n él q u e 
ce dio©: « H a b i d a c u e n t a d© l a s i t uac ión 
es^pecdal o r g á n i c a dtel M a g i s t e r i o d e pf i-
jpiera e n s e ñ a n z a y de l número (íespro-
porciorMdo de los individuos que figuran 
eñ la catpgoria de entrada, el Gobierno, 
l ^ r u n a d ispos ic ión e spec ia l , s e ñ a l a r á la 
c a n t i d a d q u e d e b a des t i na r se á l a . r e o r 
g a n i z a c i ó n d e los E s c a l a f ó n ^ p a r a d a r 
l e s adecuada proporcionalidad y aumen
tar los sueldos actuales."» L u e g o el úni
c o p u n t o á d i l u c i d a r e s e l d e l s e ñ a l a 
m i e n t o d e l a c a n t i d a d q u é d e b a des t i -
Dame á e s a r e o i ^ a n J z a c i ó n , y a q u í es e n 
ádoáe e s t á n l a s r e s i s t e n c i a s d e a l g u n o s 
d e los m i e m b r o s d e l G a b i n e t e . P i d e e j 
S r . A lba q u e el a c t u a l esoaJafón, c u y a 
m á x i m a ca t ego r í a aa la d e 5.000 pese 
t a s , s i e n d o l a m í n i m a l a d e 1.000, s e 
c o n v i e r t a e n o t ro q u e emrpiece e n 1.500 
p e s e t a s y t e r m i n e en 7 .500 . ¿ E s m u c h o 
p e d i r ? R e s p ó n d a s e s i n a p a s i o n a m i e n t o , 
s e r e n a m e n t e ; h á g a s e si s e q u i e r e u n a 
p e q u e ñ a c o m p a r a c i ó n e n t r e las m e j o r a s 
d e los func iona r ios p ú b l i c o s y éstas q u e 
6e p r e t e n d e n p a r a los m a e s t r o s . E s t a 
m o s s e g u r o s d e q u e n o h a b r á n a d i e q u e 

ache d e e x a g e r a d o lo qu© p i d e el s eño r 
l iba . 

E n c u a n t o á las e s c a l a s , q u i e r e el se -
or Mha q u e e n vez d e l 8 0 p o r 100 de 
« m a e s t r o s , a c t u a l m e n t e c o n d e n a d o s á 

^ 'v i r y m o r i r s in h a b e r piosado d e l a ca
b r í a d e l.OCO p e s e t a s , q u e d e n sola-

Tiente u n 50 p o r 100 e n la c a t e g o r í a ín
fima áe 1 .500. ¿ S e " p u e d e n p o n e r . repa-

• ron á est-o ? 

y f o r m u i e n p r e g u n t a s y h a g a n a d v e r t o u -
c iae y b a s t a se n i e g u e n á concede r los . 
E s o e n el p r i m e r m o m e n t o . P e r o , ¿ s a 
b e n los m i n i s t r o s c u á n t o s m a e s t r o s h a y 
e n E s p a ñ a (y n o h.ay ni l a m i t a d d e los 
q u e deb i e r a h c b e r ) ? La s o r p r e s a d e los 
consejeros la c o m p r e n d e m o s po r l a ig
n o r a n c i a e n q u e %-iven E s p i n a y m u -
clicw d e sus hom.brcs e m i n e n t e s (es do
l o r o s o ; p e r o es vei-dad) r e s p e c t o á m a 
ter ia dte i n s t r u c c i ó n p r i m a r i a . Si e s tu 
v iesen c o n c i e n z u d a m e n t e e n t e r a d o s de 
e l la , los 22 mi l lones les p a r e c e r í a n n a 
d a . Baiste dec i r q u e a u m e n t a n d o n o m á s 
q u e t m a p e s e t a d ia r i a á c a d a m i e t a b r o 
d í l M a g i s t e r i o (y d e m a s i a d a m e n t e sabi
do e s el va lor a c t u a i d e la p e s e t a e n r e -
Oación con el d e las subs i s t enc i a s ) , el 
p r e s u p u e s t o se aumen ta i r i a e n u n o s 14 
millonea, j C a t o r c e millonjee, y e l 80 por 
100 d e los miaesíros, las c u a t r o q u i n t a s 
p a r t e s d e l o s m a e s t r o s , c o n t i n u a r í a n en 
la s i t u a c i ó n p r e c a r i a , a g o b i a d a r a , i m p o 
s ib le , q u e hoy s o p o r t a n con ima resig
n a c i ó n d i g n a de ' m e j o r p r e m i o 1 

N o se rá , p u e s , a r g u m e n t o el dec i r q u e 
e n n i n g ú n Min i s t e r i o se a u m e n t a ^ t a n t o 
el presuipluesto d e p e r s o n a l ; n o se a u m e n 
t a t a n t o p o r q u e , senoi l lamiente , n i n g u n o 
t i e n e persíonal t a n n u m e r o s o . E l esca la
fón ddl C u e r p o d e Cor reos , p o r e j e m p l o , 
se p o d r á a r r e g l a r c o n u n p a r d e mi l lo
n e s , y con d o s mi l lones ajpenas h a y p a r a 
d a r c inco p e s e t a s m á s al m e s á c a d a u n o 
d e los maetíJOB. 

V e i n t i d ó s m i l l o n e s (poco m á s é m e 
n o s , q u i z á e s a cifra) d e m a n d * el Sr . Al
b a p a r a los m a e s t r o s ; p u e s n o c r e a n i n 
g ú n g o b e r n a n t e qu© conced iéndo los p u e 
d e q u e d a r e l M a g i s t e r i o s a t i s f echo p a r a 
m u c h o s a ñ o s . C o n esos 22 mi l lones los 
m a e s t r o s s e g u i r á n s i endo los q u e t e n g a n 
las s u b s i s t e n c i a s m á s fuei'a d e l a posibi
l idad d e a d q u i r i r l a s y e l p o r v e n i r eoonó-
mioo m á s oscu ro y m á s p r e ñ a d o d e a n -
gusitáas. 

S i á l a pe t ic ión d e l señor m i n i s t r o d e 
fnsitrucoión P ú b l i c a s e opon© e l r e p a r o 
die qu© p r e c i s a n o o l v i d a r n u e s t r a e sca 
l a p o t e n c i a l i d a d e c o n ó m i c a y lo l imi t a 
d o d e los reounsos oon qu© e l E s t a d o 
e a e M » , h^y q u e o o a T é n i r e n q u e n o es 
ju» to q u e es to se r e c u o r d e s o l a m e n t e e n 
©I caso p a r t i c u l a r d© los m a e s t r o s . 

S i ge r e q u i e r e d e l S r . A l b a q u e a n t e e 
d© es to r e o r g a n i z a c i ó n de l esca la fón se 
p r o c e d a a l a r r e g l o e sco la r ( h o y t a n de 
ficiente y dispíoraíado) y á la r eo rgan i za 
ción d© lo s se rv ic ios , t a m b i é n se p o d r á 
dec i r q u e n o h a y e q u i d a d e n el t r a t o q u e 
s© d a á los qu© p e r t e n e c e n a l Magis te r io 
p r i m a r i o y a k » q u e n o p e r t e n e c e n á é l . 

N o h a y n i u n a r a z ó n , n i u n f u n d a m e n 
to q u e p u e d a t e n e r s e en c u e n t a p a r a n e 
ga r a l M a g i s t e r i o nac ionad l<? q u e e l se
ñ o r A l b a p i d e . 

M a ñ a n a se c e l e b r a r á Caage io d e M i 
n i s t r o s , y e n él q u e d a r á so luc ionado e s t e 
a s u n t o . Esperaomos qu© aera d© m o d o s a 
t i s fac tor io . V o t a r o t r a cosa ser ía c ega r 
ant© lo q u e l a r e a l i d a d m u e s t r a t a n os-
t e n s i b l e m e n t © ; ser ía u n a o b r a d e in jus -
íñcia i m p e r d o n a b l e ; s e r i a c o l m a r l a m e 
d i d a d e l a p a c i e n c i a d e los m a e s t r o s e s 
p a ñ o l e s c o n t e s t a r c o n u n desprec io a b 
s u r d o á pe t i c iones t a n m o d e s t a s y t a n 
r e b o s a n t e s d© r a z ó n q u e s u e t i u n c i a d o e s 
s u m» jo r d e f e n s a . 

Por nuestros 
sacerdotes 

L o s q u e r i d p s c o l e g a s « E l Cor reo E s -
pafioi» y « L a É p o c a » h a c e n ©Q s u s co
l u m n a s c a m p a ñ a ooincidenfce c o n l a q u e 
e n las d e E L D E B A T E desa r ro l l a d o n 
S e v e r i n o A z n a r , p i d i e n d o S los P o d e r e s 
piiblibos m e j o r e n l a in toJerable condi 
c i ó n e c o o ó m i o a d e l b e n e m é r i t o Olero ee-
p a ñ o L 

M u c h o s pe r iód icos d é p r o v i n c i a s reco
g e n los a r t í c u l o s d e n u e s t r o i l u s t r e co
l abo rado r . Numeroeas i ca r t a s d e t o d o s loe 
rincones d e E s p a ñ a , firmadas así po r ce
losos siacerdotes c o m o por segilares a m a n 
t e s d e l a j u s t i c i a , l l egan á e s t a R e d a c c i ó n , 
y á D . S e v e r i n o A z n a r s e le e n v í a n t a m 
b ién e n n o mienor n ú m e r o . T o d a s coin
c i d e n e n l a prec i s ión d© q u e c o n t i n ú e l a 
c a m p a ñ a h a s t a q u e ©1 G o b i e r n o «o de 
cida á c u m í á i r , e n e s t é p u n t o , oon u n 
d e b e r q u e es d e 'estr icta j u s t i c i a . 

Conf iamos r e s p o n d e r á t a n n o b l e s ex-
c i t ac ionea s in ce j a r a n t e l a ac t i t ud pa s i 
v a q u e h a s t a a h o r a o b s e r v a n los gober 
n a n t e s e s p a ñ o l e s , y s e ñ a l a d a m e n t e é l so-
ñ o r m i n i s t r o d e G r a c i a y J u s t i c i a , espe
c i a l m e n t e ob l igado á conc lu i r oon l a c r u e l 
m i s e r i a d e l C le ro . 

• ^ a » — -
EN LOS BALKANE8 

1904-1918 

Combate en Janicay 
Berat 

ROMA 29 (oficiftl).—Durante audaces re
conocimientos en ú valle de Janioa y ©n la 

-, , , , , ,1 ref?í<5h Sur de Berat , nuestros destacamentos 
C o m p r e n d e m o s p e r f e c t a m e n t e q u e al L S a b l a r o n v i ^ c o A b a t ^ contra fuerzas do 

lecir á los señores m m i s t r o s : « A u m e n t o s j ocupación svanisdas , y consiguieron dorro-
,ai'a los m a e s t r o s : 22 m i l l o n e s do pe»e- ¡ tarlas, caí>turando en total dos oficiales y 52 
B » , . c o n t e s t e n con u n ges to d e s o r p r e s a KOWMOS. 

Lo que pensaba 
Anato/e France 

de /os yanquis 
- --o 

El afán de riquezas despierta 
gustos guerreros 

El cañón impondrá las tarifas 

P A E I S 29.—«El Popnlar» publica una» cn-
riosas páginas, escritaB por Anatole Trance e» 
1004, cuando el oonflictio rusojaponés. 

Decía Anatol© France que el movimiento pa. 
ciñsta que invadía á Europa no ostá n.uy ciar* 
con respecto á la Norticaniéiica guerrera dé 
Cuba, Haway, Puer to Rico y Filipinas. 

América no sostiene Ejército con la porteo. 
ción guerrera d^ una Alemania imperialista é 
una Rusia dominada por BU Zar. En estos paí
ses, la idea de la guerra está justificida por 
muítifíid de causas, por sodimientos ancestrales 
por el recuerdo d© un pasado rudo. Pero on U 
joven Unión, un Estado nuevo, sin historia... | 
formado poí «ímigrantas de todas las razas f 
todos los. pueblos, compuesto do hombres de 
negocio é industriales, resulta inexplicable qué 
fi,' sienta animado del deseo de torpedear bu. 
quee enemigo?, de volar minas bajo las colum
nas de tropa. 

Esto prueba que 1» lucha desordenada por ts 
riqueza dei-piexla u«o.i y gustos guerreros ; que 
la violencia industrial engendra la violoncj» 
militar, y que la rivalidad d© loa negocios, 1» 
competencia por lo« mercados inspix» odio que 
sólo puede satisfacerse con sangre. 

Este furor oolomal es un resultado de I» 
proeperidad ; como en los Estados foudaleí, 
los Estado» capitalistas traerán una época de 
grandes guerras, vendrá un régimen en el qi^e 
el cañón establecerá laf tarifas, detorminará b 
apertura de aduana y fronteras y presidirá los 
mercados. No hay otro medio. 

Termina lEl Popular» afirmando que Anatofe 
France fué un darividente. 

£/ Zar Fernando, fiel á la alianza 
Los delegados búlgaros, en Salónica 

FRACASO FRANCÉS ENTRE SUIPPES Y EL ARGONNE 
2iJC=. 

EN FRANCIA.—Continúa ía Jucha al \orle del Aisae. Los tranceses ocupan el bosque de Finen. Los alemanes oponen 
gran resistencia en el trente Ostil-Chavonne. En Champagne son rechazados violentos contraataques alemanes. Las iro-
pas francesas reanudan su avance, especialmente al Nordeste de Grateuil, donde se apoderan de las alturas de JJcUeviU:-
(París). Nuevamente atacan los angloanscríccnos al Noroeste de San Quintín; la batalla os furiosa. Los ingleses av.;n:!¡.'! 
en Gondolieu y retroceden en Welsch. Es rechazado un conlraalaque alemán al Este del canal del Escalda. Avaace de los 

canadiense en el camino de Bapaume; los ingleses completaron la captura de Aubencbeur (Londres). 
EN LOS DIVERSOS FRENTES.—ITALIA: Acciones de artiUoria en varios sectores. En la región de Morí y en Val Bella 
fracasaron intentos de asalto enemigos.—PALESTINA: Los turcos^ ofrecen resistencia en el curso del Jordán. Los austra
lianos fuerzan el paso al Sur de Gisr Bienal Yakulj. La Caballería injlesa venció la resistencia enemiga en Irclid. Los tur
cos son rechazados al Norte de Noserib. El xiúnicro de prisioneros ascendía á 60.000 (Londres).—MACEDONIA: Los italia
nos continúan avanzando, á pesar do la resistencia enemiga, en ¡os montes de Drágeslg y Baba. Es ocupado Iruscvo y al
canzada la carretci-a de Monastir á Krievo (Roma).—ALBANIA: Vivos combates en el valle de Janica y en Ja región do 

Berat, en los quo los italianos hacen prisioneros (Coltano). 
EN TORNO DE LA PAZ.—Circula el rumor de que Burlan enviará en breve á los beligerantes una nueva Nota con pro
posiciones de paz (París). Se díc^ que Inglaterra se ha dirigido á Bulgaria exigiendo, antes de discutir las condiciones 
do paz, la rendición incondicional de todo cl Ejército búlgaro (Londres). La Prensa alemana afirma quo los tres parla

mentarios búlgaros no pueden afirmar que ostenten la representación de 1,odo el país (Ñauen). 
VARIAS.—Noticias de Prensa afirman que el Emperador Carlos ha dado su adhesión á la Idea de crear un EjárcTto hún
garo índepej.diente (Berna). Se dice que los partidos parlamentarios austríacos se oponen á la constitución de un Minis
terio de coalición (Basilea). Han sido detenidos algunos sargentos comprometidos en el complot revolucionario (Lisboa). 

• • • • " 
VIAJBEO I L U S T R E 

Ê L. NUNCIO EN 
GE^RONA 

(SEBVIOIO nLEVOSIOO) 

GERONA 29.—En el cMrrco do Barcelon» 
ha l i b a d o monsefior RagoneBÍ, Nuncio de Su 
Santidad, que fué recibido en la eBtación psf 
todas ]S6 autoridades locales. 

Una (XHnpañía del regimiento d© Asi», coo 
bandera y música, tributó honores, y el alf 
caldo le dio Is bienvenida <¡u nombre d© 1 | 
ciudietd. 

E l Nuncio • y eus aeompaflastes' se dírigic-
rao a t o ' Ca.í«-Ayuntiiifti»tito, ©a otJyu TCt-
tíbulo s e akaba im altar f ante el que se hizo 
la adoración de la Cruz, que presentó el 
Obispo, revestido de pontifical. 

En la Catedral se cantó un Tedeum por 
el Orfeón de Cataluña, y después se dirigió 
el Nuncio al Palacio Episcopal, en cuyo sa-
l<5n del Trono tuvo lugar la recepción. 

Monsefidr Ragonesi permanecerá en esta 
ciudad ocho dias. 

MUNDO CATÓLICO 

EL GOBIERNO Y EL CLERO 
CASTRENSE 

D E PORTUGAL 

Detención 
de sargentos 

revolucionarios 
LISBOA 39,—Una nota oflcksa, publicada 

por la Jefatura de Poliola, dice que han sido 
detenidos algunos sargento» de Ejército, com. 
prometidos en ed Oómplofc, d«i cual eo asegu
ra era d principal organizador el eac mánÍBtro 
Antonio María Süvai. 

Es te oontfajúa incomunicado, hsibiendo su
frido hoy un interrogatorio. 

* » • 

•*i •4.%'^ 
5 "y ,,.V 

n 

Los KCabalIercfs de Colón», cuya activi
dad y organización ba puesto tan alto el 
prestigio católico en los Estados Unidos, 
llevan gastados ya más de 35 millones de 
trancos en diferentes obras espirituales y 
materialea para atender á los soldados. 
Ellos ban lanzado á los católicos al campo 
de la acción colectiva; y hoy se puede de
cir que los católicos están al frente del 
gran movimiento patriótico que la guerra 
ba suscitado. 

No es pequeño triunfo para el catolicis
mo el que la ialcíatlva y las «obras» de 
eus adeptos se hayan impuesto de ese mo
do en la poderosa República protestante. 
Los «Caballeros de Colón» se ban propues
to, entre los Ones principales de sus obras, 
la asistencia religiosa y moral de los sol-
dad(^, sobre todo de los católicos. Tanto en 
los Estados Unidos como en Inglaterra y 
Francia ban maltiplicado, con la muaitl-
oencia y grandiosidad de su raza, los oen-

'rir^s donde ios'woM»aoe''éacueiííran reposo, 
distrgcciotKS, asistencia espiritual y soco
rres áo todo género. Debido á sus gestio
nes, el Gobierno ba procurado quo no fal
ten sacerdotes católicos en ¡os regimien
tos, en los buques y en Jos hospitales. 
Pero como el número de los soluados 
católicos ba resultado mucho mayor del 
que se suponía, íá pesar de los buenos 
deseos del Gobierno y de los esfuerzos 
costosos de los «Caballeros de Colón», los 
soldados piden más capellanes, y los que 
bay, entre voluntarlos y titulares, son in-
suticlentes. En vista de esto, los «Caballe
ros de Colón» ban solicitado del Gobierno 
que sean admitidos como capellanes de las 
tropas yanquis sacerdotes tranceses que 
sepan inglés. El Gobierno aceptó con gus
to l9 proposición; y aunque por ahora el 
auxilio de los sacerdotes franceses es una 
esperanza, para los capellanes americanos, 
agobiados por el excesivo trabajo, no tar
dará mucho en ser bienhechora realidad. 

Una,nueva prueba de los merecimientos 
de los eatólicos, reconocidos y premiados 
por el Gobierno protestante de la Repúbli
ca, ea el nombramiento de un Capellán ge
neral católico para la ftota yanqui. 

El Gobierno ba designado para este car
go al cultísimo sacerdote reverendo Jatber 
M.att¡xew Gleesen, que desde baoe catorce 
a í o s viene prestando los servicios de su 

LISBOA 29.—El Gfobi^mo no ha autorizado 
el mitin que proyectaban celebrar mañana los 
sociaiistag para protestar de U carestía de las 
subsistencias, para evitar que dicho acto pro. 
dujera alteraciones en el orden público. 

— El «Diario Oficial* ha pabiicado nn decre
to creando el Museo de Comercio, anejo i la 
Escuela Superior da Coii.«rcio. 

I s t n o e n i>lai»; 

DE MI CARTERA 

LOS ADVERSAR/OS 
per CURRO VARGAS 

FRÜ8LBRIA8 

LOS DERECHOS 
por C. LU»S OE CUENCA 

DBPORTBS 

Football y Base-ball 
en Madrid 

Carreras d» caballos tu Ban Beiatfidn. 
Tiro i pichen en Santander.—¡Regatas en 

Bilbao. 
por K. 

FOLLETÓN 

TEMPLE DE ACERO 
mr J. P. MUflOZ PABOR 

j m/n/stor/o como agregado naval en la Es-
I cuela de Newport. Su cometido será, Ja ins-
Ipecclón de todos los capellanes de la Ar-
Imada, católicos y protestantes; dirigirles y 
reunlrlos en Junta cuando sea necesario. 

I Debe, además, asegurar el servicio religio
so á bordo de los buques que no tienen ca
pellán titular, y organizar los ejercicios de 
¡os diferentes cultos, de modo que no fal
te á los hombres de las distintas religio
nes los auxilien espirituales á que tienen 
derecho, cualquiera que sea la religión que 
profesen. 

Aunque no tenga titulo, es en realidad el 
Inspector y organizador del culto en la Ma
rina norteamericana; y como tal está encar
gado también de la inspección y gobierno 
de los capellanes protestantes, y de asegu
rar el servicio religioso, tanto de los pro
testantes, como de los católicos. Es digno 
de notar que la elección de este dignísimo 
sacerdote católico para tan elevado y diti-
culloso CfSrgo ba siáo becba é peliciSá a> 
protestantes y católicos, lo cual prueba, 
desde luego, la contlanza que las grandes 
dotes del reverendo Mattbew Gleeson ba 
merecido á los protestantes. Catorce aüos 
de práctica son bastantes para acreditar
las; y Jos capeJJanes protestantes tienen de
recho á esperar, conío esperan, ya que ellos 
lo ban propuesto, bienhechores resultados 
de la gestión de su Prelado católico. 

Otra iniciativa inesperada de Jos ameri
canos es ¡a fundación de escuelas prepara-
tortas^ para los capellanes militares, en di
versas ciudades de los Estados Unidos. El 
espíritu de mutuo respeto con que convi
ven individuos y familias de diferentes cul
tos, hace posibles estas Instituciones, cuyo 
funcionamiento nos es un poco difícil de 
comprender. Dichas escuelas no tienen ca
rácter toológico determinado, y «el católi
co romano, el protestante y eJ judio parti
cipan con igual derecho de las propias 
ventajas y privlllgtos». 

Los capellanes que se preparan en estas 
escuelas tienen sus cursos de Derecho in
ternacional y Derecho militar; se cuida tam
bién de su educación tísica, ejercitándolos 
con marchas y en la equitación; tienen, ade
más, sus conferencias apropiadas para tra
tar los asuntos de su ministerio. 

EUGENIO 

DE • RUSIA 

En eoaitft píaos: 

EL ACTO DE BARCELONA 

Discursos de los señores 
Cambó y Ventosa 

En quinta p lana: 

CORRID.48 DE TOROS 

Cogidas: de Larita, en Oviedo,-y 
Freg, en Barcelona 

El ex ministro de la Guerra 
huye á Finlandia 

(SEBVIOIO BADIOXELEOBAVtCOÍ) 

ÑAUEN 29.—Noticias if> Helsingíors dan cnen-
ta de haber huido da Rnsia cl ex ministro d» la 
Guerra ruK> Sochonilinof, Uegando el oía 26 deS 
etetnal 4 Finl^india. Vino nadando por ol Systcr-
bacok, y se entrgó prisionero % la guardia de la 
frontoi» finlandesa. Se supone que el Gobierno 
finlandés le niegue ¿Taerecho do asilo, pero quo 
no le impida au paso por Finlandia. 

La repartición de bienes 
en el Don 

ÑAUEN 29.—En una Asaipblea celebrada en 
Kiey, por el ejército M Don, se deliberó sobro 
rolormos agrarias. Se acordó áecretar la confieca. 
oión obligatoria de terrenos y'fincas partioular'ia, 
repartiéndolos «ntr* cosacos y aldeanos establoci-
doa hace mucho tiempo, que hayan particip<ido 
en la lucha contra los bolchevikies. 8« pagan in. 
domnizaeiones únicamente para territorio compro.. 
do, devolTÍéndoss el importe de U compra. La 
forma fandamental aer& la propiedad municipal. 

# • » • . 

F B E N T E ITALIANO 

Intentos de asalto 
en Mori y Val Bella 

o - — 
(SEEVICIO BADIOTELBaBATlCOl) 

ROMA 29 (ofioial).—Durante el día. de 
ayer, nuestra artillería, contrabatiendo insis
tentes aooioneiB d e molcstáa enemigáis, efec
tuó vioJentas con cení raciones de fuogo en la 
m<«eta del Asingo y á la ijiquierda del Via. 
ve, frente al Montello y d sector de Muailcs-
Cor to l lMp. 

E n la. rcgáóu d e Morí, y en Cirn% &<• Val 
Bella, írnoasflTOn tcnt.''tivn9 d<? patrullas de 
asalte enemigas, graciss á la proaiñ y rñcnz 
rcftccCón do nuestinjs defensas. 

D E AUSTRIA 

¿Se crea un Ejército 
húngaro independiente? 

Contra un Ministerio de cosliclón 

(SERVICIO EtADI0TE]:,EOaunC0)' 

BERNA 29.—El «Pest Hirlat» dice que el 
Emperador Carlos lia dado su adhesión 4 k 
creación de un Ejároito húngaro indepen-
diente. 

• • • 
BASILEA Í9—Loe p&riódicoe de Vi to? 

anuncian que los partidos parlamentarios «s 
han declarado enemigc» de la ooostituoión de 
un MinTsterfo de-coalición. 

• ^ • • ^ 

D E MACEDONIA 

Los italianos ocupan 
Irusevo 

( B B B n c i O BADIOTELEOBATIOOiJ 

ROMA 29 (oficial)—^Nuastras tropas, obran, 
do de perfecto acuerdo coa los aiHados, re. 
anudaron su avance desde las lineae anterio*-
ineniie ocupadas, del puenta de Bucif Orbi»-
ni Malo. 

El enemigo opuso una resistencia t-enaz 
sobre las pendientes oriantri'ee de los monteo 
Dragiseg y Baba; pero fueó atacado con gran 
ímpetu, bsítido y-rechazado. 

Ni fe t r ae columnas, persiguiefndo sn* r e . 
taguardias, ocuparon, eí día siguieotie, In i se . 
vo, á p:^ar do las dificnltades del terreno, «¡1 
día 2 7 ; hnbiendo pasado todo el macizo mon-
tañoKo quo s-e ciova, ejitre los vaHcs deú Cama 
,v de] Volikü, haWendO aloarzado la carrí tcra 
d'o Jdonaatir á Kicefvo (Krova), »1 Norte de 
r)eniirhÍMi:,\i, y prcseguimos tJ-xn-tt, inc-«n*sb4©. 
m'-tií.r, ivaestra marcha hacia los objetivos 
quo nos h*mos seft»lado. 

I N T E R E S A A LOS N E U T R A L E S 

La organización 
financiera 

de /os aliados 

Dice «Le M a t i n n : 
«Una proposición de M. Frcdrickj miem-

bro de la Comisión financiera del Senado 
americano, intenta contener la depreciación > 
d e l dólar y del dinero aliado sobre los mer . 
cades neutros por el establecimiento de un 
Comité in tera l iada que, con autor idad pa ra 
regular las importaciones y exportaciones, 
opcndr ía ü a veto radical á la compra de 
productos superfluios, que «s una de las 
causas esenciales de la baja del cambip en 
los países neut^oe, p rocurando después 
abr i r en ellos los créditos ccirrespondicntes 

Según M. Fredr ick , se impone la crea
ción de un Sindicato, en el cual tomen par
ta 1 0 Bancos nacibnal^s^ d« ^os países 
al iados, así e-omo la «Fede ra l Reserve 
Board» y otros Bancos impor tantes , con el" 
fin de constituir un fcndo común de crédi
to que se eJeve, por lo menos, á 500 mi ; 
Itones de dólares.» 

• • • « -
DE P A L E S . T I Í Í ; 

50.000 prisioneras^ 
turcos 

——«—• 
Un regimiento alemán rompe el 

cerco enemigo 

(SBEVIOIO RADIOTELEGEAFICO') 

LONDRES 29 (oficial).—Durante el 27 d* 
Septiembre, el enemigo ha ofrecido alguna re
sistencia 6" la zona Norte (lago TiberiaUes), 
manteniendo y cruzando el curso superior del 
Jordán por Jisr Benat Yakub, cerca de Irptd 
er Remté, á ambos lados del camino de Mezc. 
ríe á Deraa. Por la tarda, aVia brigada austta» 
lian« forzó «1 paso al Sur de Gisr Benat ÜTa-
kub. 
. En la mañana del 28, A eneiKigo f n¿ arr^jadl|-;, 
de sus poeicioDes en el curso superior del í^"] 
dan, y nuestras tropas cruzaron la odlla* la»';^ 
quierda, emprendiendo 1A reparacáón de oa ; 
puente. 

Al Sureste del lago* nnestr» Caballería VOÉL» 
ció la resistencia turca en Irpid ef Remt«. 

En la tarde del 27 y en la mañana del 28, é 
enemigo ha sido rechazado al Norte por Mox4^ 
rib, poniéndose en contacto con las tropas ara» 
bes dol 'Rey Huseein, oerca de Deraa,. Este úL 
timo Ejército se ba apoderado de la estaciófl 
del ferrocarril Dozra Cházale, al Norte de De< 
raa, en la línea d« Hcdjaz á Damasco. El 2S 
han entrado en Deraa Sheikh Sead (& 16 millai 
y media al Noroestie de Deraa). El 27 SQ han 
capturado 1.500 prisioneros. 

Al Norte, nuestra Caball^ia, protegida poz 
los árabes, ha continuado el avance d e ^ e la 
zona de Deraa, y nuestras tropas s© han acer, 
cado á Mexerib el día ^ por la, tarde. Eu iit 
zona Sur, nnostras columnas del distrito 'd« 
Animan han capturado, en la tarde del 27, 5.70C 
prisioneros y 28 oafiones en las operaciones al 
Este del Jordán. El 28 fueron atacadas oerc^ 
de Elkastal, á 14 milla» y media al Sur d« ASL, 
nr.»n. Las tropas turcas tuvieron qu© retirarse' 
hacia el Notte desde Maam. A las ocho def 
día 27 habíamos contado SaOOO prisionero* y 
325 cañones. 

« » » 
VIENA ^.—^En PalestinA se retiran k s trf^ 

pas turcas al Oeste del Jordfa. El Ejército tur, 
oo, en el pala oriental de} Jordán, resiste has» 
ta ahora ante fuerzas numéricamente superio
res, viéndose, sin «mbargo, amenazado por un 
movimiento (revolucionario de los árabe», cl 
cual so extiende hasta la comarca de Hannan. 
En los combates de retirada so distinguió di 
regimiento de Infantería alemán núm. 146, asf 
oomo otras tropas alemanas, al mando del co. 
ronel Von Oppen y del comandante Mnther. S« 
batieron, con éxito, y rompieron el oej-co ene
migo en buen orden, retirándose d« ana posL 
don de apoyo á otra. 

• • « - • -
LOS GASTOS D E FRANCIA 

965.248.199 francos 
de aumento 

Dice «Le T e m p s » : 

nM. Klotz, ministro de Hacienda , acaba 
de presentar , ante la Cámara , e; proyecto 
de presupues to ordinario de los servicios c i . 
viles p a r a el ejercicio de 1916. 

He aquí el análisis de efte importante 
p r o y e c t o : 

El impor te de los créditos sometidos al 
P a r l a m e n t o se eleva en tota) á 8.02G.i5.'<í.3.3(J 
ír.'incos. 

P re sen tando co» relnciór al total de eró- • 
ditos votados para !í ' l?, 7.rH51.2Sfi. 1.11 fran. 
eos, un .-iumento de S^r)o.2-tS.199 frarjco.* « 
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EH TORNO DE LA PAZ 

LLEGAN TROPAS ALEMANAS 
A BULGARIA 

Inglaterra exige â rendición incondicional del Ejército búlgaro.-
JBurian asegura que no sa quebrantará la alianza.-¿Otra Nota 

Vaustriaca con proposiciones más precisas?.-Hend«rson, opues- ^ 
to á la interve;ición armada en Rusia 

r S nULGARIA 

5f Zar de B'jfgiría, f¡3i á 
la alianza 

C0'O.\IA 29.—Ea ua telegrama de Ber-
el diario «KaBluiscbs /;;., ¡)ü,,L^.aáo por 

a.u •jrjn, se dice: 
".. j bc rabe aüa d6 Sjo si, segiin fué pro-

. ; ; ; ' - ; - ; ¡^or Reíiter, la Entc^nte Zia roctaza-
Ce •-! :¡'.j rsalmvnte la ¡xticiia do Maiinüíi 
(1<J v.:i ;ii '.Liisticio, ni tampoco si los plcnipo-
U-.:',í:rió& biiigaros se ban reunido con el 
,•,; •.' lí.irio; pero sí es cierto que el Hey For-

•r.-ril-j r.o yscila en absoluto en su acUlud 
Cíi íí la aljama. Tr.mbicn es ciarlo que 
¡iiciii.^ uniécdes alenionas erAáii á punió de 
iaijrvc-mr vigorosameatc. con oJ)/¿ío ün 
praJar ayuda al aliado aniennzado. Por ¡o 
dviuA::, se sabe, pqr las not ic ias recibidas | 
hdita ahora, qué basta esta uuctio ÜO 
ysr.aao la Situación.B 

Espcsbfe el r sisb eiimien o 
de! fren e bú>::aro 

N A U r N 27. -^El ccrim-ido cri t ico m ü i t e r S t s J 
gcii.ri'iü <i:.t : «Ki; el trpii te de M a c e d o n i a i 
í u t c i i f-añj::.!.'o.:3 refurtracs a le i i ímcs , y en ca-j 
í<j do que i ' j i ' ícn opcí'.'T desde un flanco, el 
rrh!;>bl.":i_r.:<.::mo de la «itiuicion es t ra tég ica do l ; 
¡'•-.rt.- (|p i t s !)ú;i.-aror. 03 tan pocibi^ como lo 
h a cuhj el caso uii Venec ia pa ra los i tal iano». 

¿•.V Ai, •y'ÍJfi.i 

O.fa Nj-'a aus¡i~ca 
P A R Í S £9.—Se w c i b e n riüticlas, aoogieudo 

e! rirnior da one B u n u n enviará en b r e ^ e á 
los be'Ugsivintcs una riiie^a Nota df paz, con 
¡irucifioi.t-t f !i. rc¡'nb,',< s d e modiüi 'ar la dispow-
tiúii e a (>ic 'a eiRucíitiran los aliiidoB. 

Se ent ga al Gjbieno ausíría-
0 la con i s ao/ón de Francíj u 

â I i a Nota 
j i C A U E - N ' 2 0 . — E l m i n i s t r o d e S u i z a e n 

Los de eaadOS.en SllÓ h a I V i e o a , r c . p o n d i - . u ü á u n a c o m u m c a d ó a 
¡ c e "íu GcibiC!i:o,. p u 3 o h'>y on cc<noc :n i i cmo 

V-fíraS 39.~í¡oy se ba dado al público ia ' ¿¿ i m i i u ^ . r u de A s u n t o s ' E x t r a n j e r o s q u e 
ei miul^ , t ro d e Ke ;ac :o i ; e3 E x t e r i o r e s d e 
E ' ra r , c ¡a , ?n N o t a d i r ; g . d a al e m b a j a d o r de 
suiz.T e-.. f a n s , coii f e cha 19 d e S e p t . e m b r e , 
acu,,<i roc :bo de la N u l a de l G o b i e r n o a u s -
t r o h ú n g a r o , o l j i c r v a n d o q u e la r e s p u e s t a d e 
F r í ü i c i a á la ouinu i i c a c i ó n de\ c o n d e d e 
B a r s a n eblá r on • . en ,da e n el d i s c u r s o p r o -
iu; : :c i ;uio a; t? el S e r a d o p o r e l p r e s i d e n t e 
d : i C o n s e j o d e M . n i s i r o í f ra í icéb , S r . Cl-e-
ni::r¡c-:a;i, ruyr, t e x t o se p u e d e h a l l a r en e l 
( ( J o u n i a ; Oíf icie! ' ) f r a n c é s d e l 18 d e l co -
r r t f r . l e . 

K o c¿ t a r e n fácr] el c p m e n t a r e s t a 
p u e s p., q u e en su f o r m a se s p a v t a 
m- ido 

s/ju¿ciJte nota oOciosa: 
('No h:iy actualmente en curso ninguna 

BC'jocisción diplomática coa Bulgaria. La 
demanda de armisticio para dar lugar evcn-
tuj!mente á acgJiciacionos 8 0 ps¿ fué ior-
mulsda por el generalísimo búlgaro, que 
oírrciá enviar parlamontarios é Fraac/i-r^t 
(TEsporey. Este respondió, primero, quo 
e r ? imposible suspender las opcrLciciJCs 
miUtrircs antes de beber llegado á un acuer-
So preciso sobre las condiciones del armis
ticio, y ea segundo Uigar, que estaba dis-
puísto á recibir á los delegados del Gobisr-
ao búlgaro. Los Gobiernos aliados aprots-

•• ion las condiciones do Franchct d'Espeix-y. 
• Esías condiciones son de orden puranwn-
fe militar y destinadas por completo á ga
rantizar la seguridad y libertad do acción 
de los ejÉrcitos aliados en Oriente. Sstáa 
tairblén destinadas á obtener ¡as (¡arsnUas 
psra el desarrollo futuro de las eveeutua-
¡es con ' / e rEBCiones . 

Los parlamentarios búlgaros, el ministro 
do Hacienda, Littcheví'; el comanfíante del 
esiuado ejérclfo, Lukoíí, ye! ex ministro 
Jlar^cff. Ilcgarca el sábado, por ¡a tardo, .-• 
S.'í.V/rcí para asfjocisr las condiciones rfcj 
srmif-tlcio, y boy, dominqo, serán recibi
dos por Francbet d'Esperey.a 

Ex Q3ricia$ ingf'isas 
•"•- T/OVtjTT.S rO.—T<nf despr^chos FemanaVs iii-

• f , „ - , ; , " ,-,•),-. e l Gobierno b r ü á n i r o ha ocntosta-
fjo íí n^i'-rfiria qnr p u e d e maridar " f repri-pen. 
¿ r i *p !>I fr->r.t« bn lkán ieo á fto d e discut - r la 
ys-'1 r v n fl Fjérr-ito- nert-FÍta p r imero r r n d i r -
$t! i ' i fOBdeiOTmaiente- Exítte^e u n a p r o n t a cun-
tcrt .n-ión por p a r t e de Sofía. 

LOS CENTRALES . ~ " 

" MJ sé romperá 'a alirrnra 
Ñ A U E N 29.—Hl min i s t ro de! E x t e r i o r 

*u ! - t r , -húnga ro , o o n d o ' d e Biirion, k s dio á I03 

r e s -
q u c en su l o r m a se s p a v i a d e u n 
5tur<e'r 'c ;e; . te d e l p r o c e d i m i e n t o sC-

i ' ha s ; , ! a h o r a en las r e l a c i o n e s e n t r e 

!os G i i b x r n ü s , i n c l u s o d e E s t a d o s b e l i g e -

r a n i f s . • 

EN TURQVIA 

"~5V7£/:> Twq-'ia á Bu'ga la 
A M ^ T V ' R n . ' . M 23.—Corren rumores po l í t i . 

eos s o b r e ccnfc rene iae cu Cona tan i i nop l a , difl. 
c u u t i i u u s e el u n i u t t i c i o t u rco . 

< » * 
29.—Xo se l:a rec ib ido e n P a r í s n a . 
icspeck) á una petición de paz he -

r^sr^iiiía. N o hay que d e s d e ñ a r , s in 
I", i-eiiprcii?ión de los sucesos de BuL 
os üi-f-c'.ores de C o n s t a n t i o o p l a . T a -

;.;:•&!! vi'=ir t u r c o , q u e r eg re saba d e 
;ci"', íi-: t!ew nerse preciBamente en 8 0 -
,̂ ),,, , r!, bi'.-¡do. FCiún parece confe

r enc i a s c<n\ ait." í períKtiialidade» bi í i í taras 
l,;i prcícníi.-i dei gran 

P A B I S 
da o^s'^rii 
ch.i por 
embar;-o, 
f;,-ria e!> 
l a a t i í j . i í . 

es tá 

.•|:-i 

visir en Sofía 
el dcfpacho s ign ieo tc : 
ón a] Tísy d e Bulgar ia del ad-
11 aovo S i i l t in se vcriñcó el v ie r . 

ruión d e S o l í a . 
Rí.rla y el p r imer ministro, b u l . 

if, a.«;!rt;ernn á ella, así como el 
'.¡rit, quo marchó cB s e g u i d a pa ra 

i . » 

ÉA' Í A ' G L A I ' E Í Í H A 

eonnrmnart 
íLn noli 

w n i r m c n t o 
nc's. en !-i 1-; 

El Prínrifr, 

griro,, Mal'r.í" 

Ccr.Ftrtütinop: 

u n cococcdor profundo del pafs, (jti© c ip l ica el 
inesperado paso dado por el temiieraujenU) buiau-
ro, mi<í s t mciitia li ioü extremos, t iumores pio-
palaooB por la Entente sobre anteriorcB •ucgocia-
cíonisi de una paü aislatla, bun de iircs'rtse coa 
la mayor rwserva. La pi'Ución lincha ahora do 
un armisticio no guarda, ciertamente, relación 
con olio. Por el nombre de los tros parlamontarios 
BO T2 qu" f,e t r a t a de una pequeña camaril la. Aun 
cuando baya partido una DuicBación, no p-aeilo do 
ningiin modo hablars» do la ropreícatación de to-
doB los partidos búlgaros, y monos aún del Qo-
ÓK-mo 6 del pueblo entero. Los patriotas búlgaros 
rf!Coi\larila lo ocurrido en I'JIS, y verán el «EiSi.io 
autfc el que se haliiia d-' entregarse á la Entente . 
Bl motivo Biis positivo «̂8 e l dudo por fuente aa o-
riiífuia a lemana de quo tropas alcinanaa y austro 
háui ' a ras van ft ayudar á sus lai t iaradas búlga-
.nos en peligro. (El part" ausíroUúngnro d"; la 
guerra, dol día EJ . couiuiiiea h iberse ya hecho 
cargo, coa éxito, las tropas au-^trobúngaras deJ 
íi^ctor ¿9 defensa al Ofste del lapo de Orhrida ) 
. \knuania, con su poderosos niedios, muestra eu 
voluntad do ayudar al eomprornctijo aliado bul-
ga.'o. El sano jiiifio ¡es dirá á los búlgaros qi!« 
ao d"b<5 tiraJ'se en ana ecmapa lo alcanzado pe 
nosa in 'n te eii tros años. Si se agrupan ahora todos 
los alemanes sanos dei pueblo y, d"! Ejército, se 
habrá alcanzado una unión que guporará en firmo 
za y soguridud á la anterior. 

E N E L A I R E 

Los alemanes derriban 
32 aviones 

N A Ü E N 20 (of ic ia l ) .—Ayer d e r r ^ b a m a » 
a v i o n e s e n e m i g o s y t r e s g lobos c a u t i v o s . 
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tíel.igadoF del p a r t i d o ge rmano-nac inna l un e\- ij^ ^ gnj-QygQffgf gf fjjOffjQpfQ 
í enao rel; . to tcbr© la gltaittción polí t ica y mi l i . I " " ' / H •;'- .*' 
• L V , L , „ ^ o . I L O N i . R V . S E 3 - A r t h u r H e n d - r s o n ha p r o . 

•lili' 

n 

tes d e los • 
« í í i : . (•:- ,b: 

t a r , deo l a r ando 
«No pued« d u d a r s e nj lo más n. íni íno en la 

inci .ndicion.i l fidelidad do A n i t r i a ' . H u n g r í a res-
pee! o i la Al ianza con Alemania en todas las 
d r e u n s t i í i c i a s imag inab le s . 

T a m b i é n está fuera de toda d a d a que la do-
' b le .Monarquía de l i b . ' r a r á y procediera d e rom. 

p í e lo acue rdo con el I m p e r i o a lemán en todas 
iíig fajcütiones.» 

His 'pecto á la cuest ión poliwa, dec la ró q u e j n i i n o n: 
tenjan un curso (aTOrable, q u e es tán c e l e b r a n , j .•ifin r 
dore a c ' o a l m e n t e en Ber l ín . j p ' f da i 

131 minintro h izo t amb ién r e sa l t a r q u e e r a n , ! ' " ' 1 
. inexac tos lo», fuitiores sobre una i t i t i n t a d a ' b ' < h i f 

' a n i ó n d e la Bosnia y H e r z e g o v i n a con f l u n - í t i c í i . I^n 
g r i s , triitándoe© ü n i c a m e n t e de una adhesión de 
ambos países i fiungría como cueipoB aut¿ 'ao-

• B.<w. 
F i n a l m e n t e , Jiwncionii . Bu r i an «lúe la* s i tua

ción polí t ica e x t r a o r d i n a r i a dc jnba ciprt, \meti-
ír~ m r e c e r nocüsarifle a lgunas mod'ficnt iones en 
e} intcriQT, ea el «en t i do del federní i ' ímo. 

Opinó que , , á fin d e creñT" cond.ciories p r i . 
Diarias para ía pan, t a m b i é n ^ e m u n i . T comr'n-
s a r * á modificar su p o l í t i c a % i c i a una forma 
p a r l a m e n t e r i » de l G o b i e r n o . C r e e n.-cefari.iB 

' t e t a» modia« lc iones pa ra fomentar la paz. 

S gue la tranquilidad 
K A U E N Í 9 . — H dosarrollo do la Btiiación fn 

..,)08 tífilkrtues Bigao siendo jU!íg«do Bereuüin'^utc en 
i i ^ t ap i ta los do las í*0ÜCBe*BE''ecutraie6. 
^ ^ i v t » ¿«nbaiodtt b' 'ileara de Berlín tiene ¡a cepo. 
'•"'iítlííB de qne MiUinoff, hoya dado quizá su paso, 

d'".',c«pcr.>ulo de la n--tirada del Ejército b:'.!5>arü, .y 
q;;" csso . '0 tt.iiga malas consccHencias para el 
p-, . ' si perjuicios para la Ciiádrup!» alianza. E E 
V s",,'( di' qu" «.[¿.".'iioi de \oi Centrales «criden en 
e . a . i i , ,«iu J ia ia a lguna se in ciará una meioría 
nr, ic .aua ej) ¡a situación mil i tar , ocsaiX'.rcciendo 
an', iircjbRble!n>'nte pronto, el incidente. La 1 ir-
r n n - t a a i i a de que un cont ipgrntc piqui-fio búlg-a, 
fo haya dcrfallecído fio ee d'" pran im(»rtonc,ft ; 
no cie'jfl o!vid.".rsc nunca que Bulgaria, antes df 
«íiírar en ia guerra mundiii!, hnbia pasiuío por 
las cf 'iV's BiierniR de los 'Balkanes, por lo qao 
gr> explica que o\ipln tiO cansancio p&sajero. Las 
fle"i.óf U divisiones búlgaras coutinúnn batiéiiñose 
vríi"i; íeraPn:e. La llegada d« tropas de auxilio le. 
vri-'.:ná dr- nuevo le? fcnimos en poco í iemí». 

El d n r i o «Uerlincr IjoknJ.Anzeiger» afiuie á os-
fn que In r.nib:rn<l-i búlgara ha li» ho rí-snltnr qne 
l-i .inhit'airc" inayciía dol pueblo búlfaro está cera 
j'enr-iv.via de una inquebrantable fidelidad á la 

Wi charle, cptimhti 
X \ U L X 2<). -^E! p r e g i d c n t e d e m i n i s t r o s 

b ú / i u a r o , .V.VekTl,?, K jan i í c s t é , á BU regreso 
d e V ' e i i a 4 B u d a p e s t 

Hertling al Cuartel 
general 

o 

Se llega á un acuerdo respecto al Go-
b erno parlameatario 

Ñ A U E N 7S\—Según not ic ias de la Prensa 
a lemana , se ha l l egado á un acuerdo í u n d a m e n . 
Uü ©nirc la mayoría del Reichst í jg, reepccto á 
la par lumentar izac ióD dei Gob ie rno . 

N A ü E N 29.—El Canci l ler imper ia l a l emán , 
conde d,e H e r t l i n g , y el secre ta r io inipertai de 
Negocios Ex t r an j t roB , Von H i n t z e , pa r t ' e roQ 
el d í a 28 p a r a e l Oran C u a r t e l ge»ieral. 

• » « 
N A D E N 29.—El p a r t i d o nac iona l - l ibera l del 

Re iohs tag acaba d e p u b l i c a r un ocú.irdo toma
do en en ú l t i m a asarobiea, en el cual ^1 pa i i sdo 
se coloca en -1 te r r eno d e una formvj ión pa r . 
¡ amenta r ía del G o b i e r n o imper ia l , del conocido 
a r t í cu lo 9." .respecto á una cons tan te particip.%. 
ción de loe s e c r e t a r i o s imper ia les en la direc
ción do ¡Os asnn tos del Gob ie rno y de la poli , 
t.ica in te rnac iona l . E x i g e en el t e r r e n o d e la 
polí t ica in te r ior una urgent*" rognlación de la 
re fo rma d e las nlaeciones para la Die ta p r n . 
s iana. una modiflcsiTÍÓD d e la enesfión de la 
censura y del e s t ado de s i t io , así como la «us-
tifiueión de la admin i s t r ac ión mi l i t a r en los t e 
r renos ocupados en el Or i en ta por la civil . 

R e f e r e n t e á la polí t ica in te rnaHona l , p ide 
una paz b.inda en la int-angibilidad del f^ r r i to . 
r io del I m p e r i b al<>mán, devolución de la 00-
lonias a len .anas y res tnblecimipnto d<" la inde
pendenc ia polí t ica y económica d e Bélgica, que 
haoo necesar ia nna garan t ía respec to á su v e r . 

n; lición d é firmar un a rmis t i c io d a d e r a n e n t r a l i d a d , y un respeto del d e r e ' h o 
:-ia, pe t ic ión que c ree significa, del pueblo f l amen;^ á rea i r sus des t inos nació-

nunc iadc hoy un discurso en la Conferencia la-
b;.;riita q-ar fc hn celebrado ' en Mi le E n d , ba
rrio orieiiíii! cié Londres, 

Hab ló da 
lieí'ba \JQV 1 
tivn. 

í S l — d i i o -
gir>i,,atía, pi 

., es c o n s i d e r a d a con s a g a c i d a d y 
ede Ueviirnos nniy le jos en el ca-

I.T pi.z general y ofrecernos nna o c a . 
rpci •vble'̂  d ,̂ d a r al m u n d o un e j e m . 
(jiie los alindo? en t i enden por paz pro-

•) t iúnto d e vista polí t ico n . i l i t a r do la 
n'-.'V''ial l'Q'za ahora A una s i tuación c r l . 
^n? l ' . j tencias cen t ra les se e n c u e n t r a n de-
; i , ! . ' i te & la defens iva . ,, 
d m o R r-revé un c.imbío comple to d e la 

!.ií:i-í!i'^:i Í!it'".'ior d,̂  los enemigos , i cansa e s -
Í.M,-í.lrir!;!i- de h s demaRdas r e i t e r adas d e ios 
jnfcs p h'ticas r. 'einanes nUitiv.af á la inspec . 
rir'.n" p .rii r'i^nt.nria en el Oob ie rno de l Kaise r y 
¡,i ,-\„r-.n ,\r- .'les'-ri.'i u " firmar la paz. 

P i d a á k " a'iiados que se a p r o v e c h e n d e e»-
tO[i i-iKnbi,!;. f;ivor,'ibl( 

n?. 
iur 

-fPor a l g u n o 
P e r o al 

p a r a 
m i s -

t i o r i no b i y m o t i v o 
preociipars,- ' . P o s e a m o s la paz . 
í-.i; t i e m p o hcTTiof, h w h o lo pos ib le p a r a g a - ; 
r a í , t i i a r n u e t ' . r o f r e n t e , t o m a n d o t o d o s los j 
f se to r f e e n c o n s i d e r a c i ó n , « i e m p r e d e c o m -
ifí/;.o T-ucrflo con nue t í t roe a l iudos .» j 

Id t í i i t ieo c r i t e r i o 6c rcno *e refleja en Ift ' 
l\'--r.t,n da lofi pafíics n e t ' t r n ' c s v t e i n o s , E ! • 
d'-i--i."s- b ' !nn«Ó9, ól iádófi lp, « T ^ l e g r a n f i no lia : 
eit'f) so r j i r end ido p-or e! p t w d e Maliñof . j 

V.\ : - M t u « - e C o u r a n t s e s c r i ba p a r su p a r t e i j 
<•?,- paso d n d o por B u l g a r i a no les lia Bor- i 

p r . ' u d . d o á iog a l e m a n e s . A d m i r a b l e » l a ' 
jserr-iid-id ooi-J qu<* «1 C o m i t é p r i n c i p a l de l 
Iloi<'hBt«g eoüLinuó s u d e b a t e sob re l a c r i 
s i s i u t e m a . » 

n u r no r e spondan « e . 
es t iones d e paz proceden-

emit''>s.> 
L(>"diir) H p n d e r s n n — , en lo q n e 

p,,„,-;^rr.r. ; ; - ; K Fí<i7rí,Uón de Aus t r ia , el p a r t i d o 
l.-.boriii':- es opuest.-. á una conff rencia secre ta . 
Q,,;.,j.p q.,p l-,f negoriacinn<>(i de que deba d e . 
ridii- la i n e r t e d e los pueblos sean conduc idas 
a b i c r t m e c t ' ; . 

E! rr rt-iJo Ijiboripta a p m e b a la d e e l a r a n ó n 
qrie hizo en M a n c h é í l e r el pr in ,e r m i n i s t r o , 
Tuirn mnnif. stú que la paz debe se r tal qne 
er ié c rn ' rT inp coa 1.->F dic tados de la conc ien . 

é.:\ ?fnt'<lo común d e la n.nción en su con. 
,. .Si Alemanin no está p repa rada , á firmar 

C'Vi p i - . Iff t r a b a j a d o r e s o r^an i /ndos e s t án 
( ' i-tii 'S'o." '< b a ' v r todos los sacrificios coft e l 
nn de ro;'íiZ'''rla. t i n a paz de es t e género no 
siffTiiriia que l"s ni''litíirÍFtnj! sean necesa r i amen . 
fr."pprdo-ine¡ni> K! pa r t ido laborista propone co . 
n o , , i nd ' ( i ón de ?"'' H"'' ""̂  consfjtiiya nn T r i . 
buTi.nt pncargTid) d e e x a m i n a r las acusac iones . 
á fia rio c o n d e n a r á los individuos ó Gob ie r . 
•IOS cu ipab 'es . v conceder comivpnpnciones á loa 
.me f i i rmn i i ' j ' i s tnmrntp ' per judicado». 

ITiiblrind'- de Rusia . Hpndpr?on d ' j o qne e» 
i;!i daber de los pnírep a l iados a y u d a r «I pne-
Hlr. '•nro • r c r o «niiestiTis es fuerzo j en es t e 
."senf-ílo deben so r d i c t ados ún icamMite por e l 
riereo s in t e ro de asegura r l e los frutos d e la r e . 
7olT5CÍ'''rt3, .. 

H a b l a n d o en nombre propio , e ' t o y conven
cido ec que la tola in te rvención n.ilit!»r d e los 
nlind 5. per muy afortuKí.da fjue «ea, no rrg, 
pondr- á las npces idades de la hora . La misión 
e r e i i ' i i l es res t au ra r la confianza en el pueb lo 
y a y u d a r al .--fitüblecimiento d e un G o b i e r n o 
elecido por c t te . 

Yo <Tpo que tan p ron to como las c i rcuns tan
cias lo oermit í in . se debe eU^^iar A 
Cor—''i.',' 
n r r a l l a r 

nalejí y cn l tn ra las . La resolnción sp pr ' iniincí» 
a d e m á s por nna enértricn participnciiín d e Ale
mania en todo acue rdo que fomente una p.az 
d n r a d p r a , y a.coja favorab lemente la 'dea de 
una T,ÍKa de lo pueblo, qnp eJiclnya la ¡pierra 
eeonóm'cR v ea inpompt ib le can una l imitación 
d© la l iber tad de 'os m a r e s . 

•4(^ 9 ^ ^ 

D E M A D R U G A D A 

Cocheros y 

LO D E L M U S E O 

Cinco autos de 
procesamiento 
Cobas sigue sin parecer 

¡ , , C I N C O A U T O S D E 
P R O C E S A M I E N T O 

A e p n s e c u e n c ñ a d e j a s d e c l a r a c i o n e s y c a . 
r e o s v e r . f i c a d y s a y e r , ei juez Sr . Ruz ha d ic 
t a d o a u t o s d e p r o c e s a r a . e n i o c o n t r a Abccn 
s ión Rod i - iguez , D a r í o E e m A n d c z d e Ca .s i ro , 
A l e j a n d r o V a r s ' a y Féli .x B e l l o s o , c s t o í t r e s , 
c e l a d o r e s de¡ M u s e o , y c o n t r a R a f a e l C o b a s , 
el c u a l s i g u e s.i 1 { a i e c e r 

.Aquél los f u e r o n c o n d u c i d o s á l a s r e s p e c / í ^ s s operaciones en el trente de Caaibrai 

t i v a s 
d o s . 

a rcc ic s , d o n d e q u e d a r o n i n c o m u n i c i a . 

camareros 

Rusia tina 
••í.f!resientntiva pol í t ica , á fin d e des-

r u s op in iones y d a r consejos .» 
I.U,.,!:.1VTAR¡Ü3 

KAI'RJI 2D.~En un art ículo del diar io franefti 
« labro Pariilfe», dei día 13, se I»"* r*8pei'to 4 la 
G"pativa íranoesa frente & la Nota da paz aus t ro . 
hú . l ga r s : " ' 

*!„eíi Cfntralca no ncct-siían ni4s que publicar 
ex t ra Í01 d« a austros periódicos pa r t RÍJrmar en 
pus f,i!>il!!os la condición de que la guerra, hasta 
rl e i t remo, ea el ü a i o ) medio para impedir el 
desastre.» 

• » • 
Ñ A U E N 29.—Sobro loa actuales aeonteoim'ento» 

en Ba.Igaria, le informan detal ladamente al po 
riódico »>itirdeutsciiB Ai!gfia«!iíie Zoitaing», por 

Cerca d e las doce y m e d i a s e reun ie ron los 
eocheros hue lguis tas en el t e a t r o d e 1» Casa del 
P u e b l o . 

El p r e s i d e n t e d e la Unión d e Cocheros co
menzó la sesión hac iendo una hi r tor ia de las 
vicis i tudes por que ha *itfav<6ado la huelga en 
lof. cua t ro meses que h a n t r a n s c u r r i d o d e s d e 
que «e dec la ró . 

Reppt id í s in .as veces fué i n t e r n i m p i d o , y en 
ai rados y violentos té rminos se ct i tablaron d i s . 
cu.'!Íoncs en las que m e n u d e a r o n los ep í te tos , 
las acusaciones, e t c . , e tc . 

E n el sajón ppqnefio d e la Casa del P u e b l o 
es taban ei t idoB, para renni rse . los, camare ros 
huelguií(t,a«, á las dos y media de la m a d r u g a 
d a ¡ pe ro dicha reunión se fué ap lazando en 
espera d e que l legasen los camare ros que se 
ha l l aban t r a b a j a n d o . 

P o r conversac iones con ¡rignno* conc inren tes 
al Cen t ro ob re ro d e r e f e r enc i a He deduce que, 
d a d o el e s t ado económico de la Sociedad de 'no
cheros, que ya no pudo pagar el so io r ro por h i . 
be r a g o t a d o so cap i t a l , se suscifflrán n u e v a s 
moWvos para que otros gremios d e d a r p n la 
h u e l g a , a<;to q u e , al fin, os por s o U d a n d i l . 

A l g u n o . n.As e x a l t a d o , l l egaba a segura r que , 
de no resolverse f avo rab lemen te las hue lgas 
pendien t fS j i r ían en brevís imo plazo á nn paro 
generaL 

Lo c ie r to y pos i t ivo ea q u e y a loa coc ineros 
hacen cansa « j m ú n con los camareros y han 
p r e s e n t a d o el necesario a n u n c i o de hue lga , que 
comenzará e l p róx imo día 4 d e O c t u b r e . 

• • » 

M o m e n t o s a n t e s d e c e r r a r , r e c i b i m o s n o . 
t i c ia d e h a b e r t e r m i n a d o a m b a s r e u n i o a e s , 
a c o r d a n d o : 

Los cocheros : R o m p e r tod.-» negooiftci<ín 
oon 1<« pat ronoe» y n o m b r a r u n a n u e v a C o m i 
s i ó n , p a r a q u e b u s q u * y p r o p o n g a o t r a s »o. 
l u c i o n c s , y 

Lo» enmarerot : E n t i f i o i r eu m.-ínificato, 
oou te s tKndo aisf á !os p a t í o n o g , y p i r s i s t i r e a 
fa h u a ' . g s . 

PRENSA CATÓLICA 
K l qu ic .0 d e >» cal la v.e tíueata Airea», p a . 

ra la v e n t a d e Prima o a t ó l i c t , s e tiá t r í io ' i -
d á d o á ia ca l le di Aa t a r lo» , t i t u l i a d o s e hoy 
«L ib re r í a O r f e d o x a » , 

ban proseguido lavorablemcnte. En la dere
cha, la quinta y cuarenta y dos divisiones 
sostuvieron ayer noche violentos combates 
en las cercanías de la cúspide de Deaucamp, 
donde el enemigo contraatacó enérgica
mente. 

Esta mañana^ venciendo ¡a recístencia de 
la infantería alemana, adelantaron dos mi
llas en dicho punto, y nuestras tropas se 
apoderaron de Jas posiciones defensivas del 
enemigo, íuorlemeute organizadas, denomi
nadas crestas Galcsa y del Higbland. 

Más tarde, nuestros éxitos se exlendieít>n 
al Sur, y capturainoso Gomoaucaurt. 

Durante la maniría, la tí'¿ división de 
Vorksbore, capturó M.ircoing, progresando 
al Sureste de dicho punto. 

El quinto batallón del regimiento del du
que Wellingtoii, / o r z o eí paso del canal del 
Escalda, por Uarcoiug, y se estableció ea 
las lineas de defensa alemanas, en la orilla 
Oriental. 

Al iMorte de este pun ió , la segunda divi
sión y la 57 de Lancasbire, progresaron al 
Este de Fontaine-notre-Dame, operando de 
acuerdo con los canadienses al Norte de lá 
carretera de Bapaume á Cambrai. También 
aquí el enemigo opuso viva resistencia, su
friendo fuertes perdidas en muertos y pri
sioneros. 

Al Norte de /a earretera de Arras y Cam
brai, los canadienses 6 ingleses siguen 
avanzando.. 

En Fiaillcncourt rechazamos anoche, cau
sando pérdidas al asaltante, poderosos con
traataques alemanes. 

Hoy se apoderaron los canadienses de 
FtailTencourt y de Sailly, asi como del sis
tema ds trincheras que atravesaba estos 
puntos. 

Uás al Norte, las soldados de la 6 8 divi
sión, do Londres, penetraron en Palloul. 

El número de prisioneros y cañones cogi
dos continúa aumentando. 

Los franceses ocupan el bosque 
de Pinon, 

PARÍS 29 parte de las tres).—Al Norte 
dol Aísne, ba continuado durante la noche 
la persecución. 

Hemos ocupado el bosque de Plnon, y lle
gado en esta región al Ailette, asi como al 
Este de. Ctxavignon. 

En el frente Ostel-Cbavonne, el enemigo 
opone una viva resistencia al avance de 
nuestras tropas. 

En el frente de Champagne, los violentos 
contraataques dados por el enemigo en la 
jornada de ayer ban sido rechasados; nues
tras tropas han reanudado su avance, espe
cialmente al fiordesle de Oratéuil, donde se 
kan apoderado de las alturas de Belleville. 

El' avance be g3 
P.\RTS 20.—El cointinTcado BrlTánioo ¿a ayor 

por la tarde anunciaba que el Ejercilo Ixdga, e.j 
unión del E j c M t u britáuic^o, hubia al iuadu en 
Mandes, y que el de ta ik Je Igü operaciones se 
reJataría eu el comuoieado belga. , 

A la» hora, actual uo SB ha recibido «ún el «>-
muniuado buigí Poro i l í infoi-m<^8 Riicmlo!- de biio. 
na fuente, resulta que el ntaíjiie fué lan/.aJo ayor 
|)or la inaflanÁ. sábaáo. i las cinco y treinta. El 
Ejército belga y «1 setrundo ejército b ruán i ío , 
bajo «1 mando dol Itey AlU-rto, se lan/aron ^1 
«-lalto de las poRieionea a lemanas en un fri'nte do 
20 kilótm'tros, desde ej Sur ae Ypreá, al la to 
lUankacit . Las primoras pomciuuvs eminiguii tu» 
ron ,ráp damcnte coiiqiiigtiid.ie, aixKlerándose las 
trf>p,is bri tánicas y bi-lgas del bosque entero d"̂  
Hoiitbulst La batalla continúa ' n las segunda» 
líneas al»manaa ,Se hicieron millares ae prisioue. 
rus y se cogiTon numeruaos cuAoues. 

Se reanuda el ai qu3 en San 
Ounií i 

LONDRES 2Í» (oficial de la tarde).—A las 
Cinco y cincuenta de la mañana, las Iropas 
británicas y americanas atacaron al Nor
oeste de San Quintín. La batalla es enco
nada en todo el frente de San Quinlla al 
rio Scerpa. 

Ayer hubo fiera lucha en Gondelíeu, en 
la cresta de WeJscla. Nuestra¿ tropas rea
lizaron avances en las alturas al Sudeste 
de Gondelíeu; pero retroceúTüron ligera
mente en la cresta de WoLicb. Esta malsa
na temprano renovamos nuestros ataques 
pn este sector y realisamos progresos, co
giendo prisioneros. 

En Marcoing, ensanchamos nuestra posi
ción en la cabeza de puente, ayer por la 
tarde, al Este del canal Sel Escalda, y re-
cbazamos nn contraataque enemigo, cogien
do cierto número de prisioneros. Más al 
Norte, unidades navales se establecieron al 
Ests ¡iel rio Escalda, enfrente de Can-
laing. 

Al Norte del • camino I}apaume-Camhral. 
las tropas canadienses lomaron posesión del 
sistema de defensas llamado de Marcoing y 
de la lltlea de Masniers, basta el Norte de 
Sailly. Las tropas Inglesas completaron la 
captura de Aubcncheur au Bac Palleul, y 
están luchando en Arleux. Atravesamos el 
rio Trinquis en la vecindad de Sailly en 
Ostrevent. 

El número de prisioneros capturados por 
las tropas británicas, desde el 27 del co
rriente, pasa de 16.000. , 

150 tanques destruidos 
ÑAUEN 29 (oficial de la tarde).—Los In

gleses, ea coniunclón con Jos belgas, bao 
extendido sus ataques i Flandes, y han 
proseguido su acción contra Cambra!. 

Franceses y americanos atacaron de nue
vo en la Champagne, así como entre Ja Ár
gana y el Mosa. 

Grupo de ejército del Principe heredero 
Rupprefbt.—Durante la noche, y desde la 
costa, basta el Sur del Lys, violenta lucha 
de artillería, quo en las horas da la ma-

s:vd3 el forp.;dco del g u b m a r l n o f r ancés « C i r - ! J l ""»- ««**•« Díxmude y Wulvergbcm, llc-
dé», por im submarino austriacD, á la altura '•• ffó ál más violento fuego graneado. Los tn-
dt- C a t U r o . ' I ff'"^*** y ^<"' bSíffa* aiacRron en el frente 

L a no t i c ia p a r e c e , d e s g r a c i a d a m e a í a , eíei ' t». i «1*3 ^^ ^^^^^ "^ ^"-'" dmDIzmude hasta Wul-
E l «Circ<>» iba m . i n d a d o por el t e n i e n t e ' verffJiení , El enamiffc consiguió tomsr nues-

de nav io V iaud , y fué hundido f;j d/a 2 0 , tras posiciones de embudo y penetrar par-
saivándoee sólo u a ' t r i p u l a n t e , fcl tt&icnte áé ftalmeate ca n-^iiji-as líneas de artillería, 
navio L a p e y r e . 

J U R A D O M A R T E L L , 
E N L I B E R T A D 

P o r n o r e s u l t a r c a r g o a l g u n o c o n t r a é l , h a 
,EÍdo p u e s t o en l i b e r t a d F r a n c i s c o J u r a d o 
M a r t e l l , d e t e n i d o p o r l a P o l i c í a e n Z a r a 
g o z a . 

< E N L A S E X C A V A C I O N E S 

Se h a p o d i d o a ' ^ e r i g u a r q u e e n l a s e x c a 
v a c i o n e s p r a c t i c a d a s e n a l g u n o s p a r a j e s de 
la M o n c í o a nu se h a n e n c o n t r a d o l a s j o y a s 
r o b a d a s . 

É s a ee la verdad o f i c i a l ; n o o b s t a n t e , y 
con las re se rvas c o n a i g i á e n t e s , a c o g e m o s la 
vei'Bión d e q u e e n las e x c a v a c i o n e s real iza
das, por el S r . L u n a y BUS a g e n t e s se h a e n -
c o u t r a d o u n a d e las copos s u s t r a í d a s , pieza 
de r egu l a r t a m a ñ o y q u e n o h a sufr ido d e 
te r io ros^ 

D I C E E L S R . R U Z 

L o s p c t t o d i s t a s h a b l a r o n cop. ©1 j u i a a y e r 
por la ma&ikua. 

Di jo q u e el d í a d e a y e r se r í a un c o m p á s d e 
e s p e r a , y q u e p o r la t a r d e s* t r a s l a d a r í a á 
la s c á r o t l c b , p a r a q u e los p r o c e s a d o s se. r a 
t i f icaren e a e u s d e c l a r a c i o n e s . 

A N T E C E D E N T E S D E D A R Í O 

D a r í o F e m á i i d ^ d e C a s t r o , coli tdor d d 
Musíio y s u p u e s t o c ó m p ' i c e en el robo del 
«Tosoro del D e l f l a i , e s v i u d o y t i e n e d o s n i 
ñ a s d 3 poca e d a d . « 

Viv ió con «LU maidro, en l a calle de l B u e n 
S u c e s o , b a s t a h a r á u n o s q u i n c e díne , oi> 
q u e . á c o n s e c u e n c i a do u n a rtfia q u e s o s t u v o 
con rfla, se s e p a r ó d e la casa m a t e r n a , Uo. 
v á n d o s o á uni?j do las n i S a s á c a s a del «chauf
feur» J c s é I b a r r a , q u e vivo en 1- cal le dol 
G e n e r a l Pard iñ .^s . 8 , y á la o t r a á casa de un 
c u ñ a d o s u y o , b u b i t t t n t e pn la G r a n j a Agr íco
la d e la M o n e l o a , d o n d e es t á - e m p l e a d o . 

l i e m o s h a b l a d o coa eJ h e r m a n o pol í t i co d e 
Dar ío . Nos di jo q u e és te iba , d : s d e hace los 
q u i n c e d ías c i t a d o s , 4 d o r m i r en su c a s a , & 
las n u e v e d e la ooobe , y q u e por la m a i l a n a 
m a d r u g a b a p a r a a c u d i r al M u s e o . 

A c o m e r i b a D a r í o á ooea deJ «chauf feu r» 
J o s é I b a r r a . 

E i cufiado d e D a r í o a ñ a d i ó o t r o s detaUeís 
r e s p e c t o á ós' te, q u e c a r e c e n d e i n t e r é s . 

H A C I A E L F I N A L 

Con las reisolueiones a d o p t a d a s por e] jue» 
e s p e c i a l , S r . R u z , p a r e c e q u e el s u c e s o del 
robo d e l «Teso ro d e l Dvlfin» t o c a á su t é r 
m i n o . 
• Ú n i c a m e n t e , d e loa c u l p a b l e * q u o d a p o r 
d e t e n e r el q u e . haiitfi a h o r a , es Befíalado ^po» 
los p rocesados c o m o a u t o r p r i n c i p a l d e l d e -
ü t o ; liafaeil C o b a s . ' 

E n ' aluB-nluto s e d e s o o n o c e su p a r a d e r o . 
L a Pol ioía rjflliza m ú l t i p l e s t r aba jos p a r » 

d a r con ál ; m a s lo c i e r t o t » qiip 110 se t i e n e 
la m e n o r idea d e d ó n d e ee e n c o n t r a r á o c u l . 
to á «titas h o r a s . 

Sin d-^icaneo ha l abo rado la B r i g a d a d e Tn-
vesSigacióu C r i m i n a J , s igu ie t ido l a s indicacio. . 
n e s ^ d e su jpfe . D. Ratnóii F e r n á n d e z L i i nn . 
mnji tíidos los es fuerzos h a n r e s u l t a d o i n f n i o . 
tufwos en lo q u e r « i i ec t a al q u e fué , t i e m 
pos a t r á s , c e l a d o r do>l Musoo , Rafael C o b a s . 

. H a y 8U8 t e m o r e s d e q u e h a y a log rado pa-
ísar al e x t r a n j e r o ; m á s In Pol ic ía tieine eu» 
m e d i d a s a d o p t a d a s , y e^^is^e lo conf ianza d e 
q u e . d e no h a b e r p a s a d o la f ron te ra , no t,ar-
di i rá n i n o h o en c«er en pode r d e l a s n n t o r i d a . 
dPB e! p r inc ipa l protagoni .s ta en e s t e e o m . 
p l i e sd Í5 rmo d i l i t o , q u e h a t r a í d o en j a q u e á 
pe r iod i s t a s y pol ic ías d u r t o t a u n b u e n n ú 
m e r o d e d laa . 

COBAS?. C E R C A D O 

V o ' v e m o s á los r t i m o r e s . Ayer s e tp logra -
ñó é la Pol ic ía d e c i e r t a pob lac ión l e v a n t i 
n a , d á n d o l e i n s t r u c c i o n e s p a r a la d e t e n c i ó n 
d e Cob.as. 

Al m i s m o ^ i empo se eonsu l t a ro i l los t r e 
n e s y sus ho ra s de s a ü d a p a r a u n p u e b l o 
d e la refer ida p r o v i n c i a . 

C O N F I R M . \ N D O L A S S O S P E C H A S 

H a c e iiiHi» ch i co m e s e s se casó u n a h e r 
m a n a d e D a r í o , y á la -boda fueron n u m e 
rosos i n v i t a í l o ^ e n t r e loi> q u e se h a l l a b a n 

i Cobas , D a r í o , Asicensión y o t r o s va r ios q u e 
figuran en e«te a s u n t o . 

I l u t o el i m p r e s c i n d i b l e á g a p e y la i n e v i 
t a b l e íotogVaffa d e | g r u p n d e novios é i n v i 
tados . Rafael Cobas se uegó i n s i s t e n t e m e n i e 
á « in t e r ca l a r s e» en ej g r u p o , y al final ac 
c e d i ó ; p e r o al h a c e r s e la fotografía s e t a p ó 
la c a r a con la m a n o , a p a r e c i e n d o e n e s t a 
ac t ' t i i d > n el re fer ido retrnt .^ 

F.a'a p r e c a u c i ó n . ¿In t o m ó Cohn» e n p re 
vis ión d e s u s f u t u r a s r e l ac iones oon la . lus -
t i c i a ? D e s e r a s í . d e t e m e r en aque l l a fe
cha fuños c inco m c s e s l t oda e x h i b i c i ó n , no 
c a b e d u d a r q u e s u s t e m o r e s nhedpc ínn á un 
fii i idnrt ienfe, y é s t e , ¿na se>-fa e ! h a b p r co
m e n z a d o y a á s u s t r a e r ob je tos dp! Kfusen? 

O T R A D E C L A R A C I Ó N 

A n o c h e d e c l a r ó a n t e el S r . F e r n á n d e z L u 
n a u n a joven l l a m a d a Clo t i lde . N i n g ú n n u e 
vo d e t a l l e a p o r t a , y d e s p u ó s d e »ti b r e v e 
c o n v e r s a c i ó n con e l , m e n c i o n a d o c o m i s a r i o , 
s e re t i ró á su d o m i c i l i o . 

« • » 

V A L L A D O L I D 2 0 . — L a P o l i c í a h a c o m p r o , 
bnido q u e Cobos y J u r a d o es tuvi '^ron a q u í de] 
10 al 15) de l pfl£a<lo. p a r a g e s t i o n a r el os tab le -
c i m i e n t o d e la m á q u i n a d e rifa, q u e n o les 
fué pe rmi t i ' do . 

H a n d a ' a r a d o v<irioe j o y e r o s q u e nO rec i 
b i e ron p ropoa ' c ionc» d e c o m p r a d e j o y a s . 

E N E L M A R 

LA GRAN OFENSIVA; 

150 TANQUES DESTRUIDOS' 
EN UN DÍA 

Los ingleses avanzan en Gonnelieu y retroceden en 
Welscf\.-En Bélgica se retiraron los alomaneü a Wys-
chaete, rechazando aili los ataques enemigos.-Gran Da-

talla entre San Quintín y el Scarpa 

Los anglacansdlenses prosi
guen su avance 

LONDRES 29 (oficial de la noche).—Núes-

Fr.mcia dec'ara el 
hundimierto d i **Circe" 

P A R Í S i O . — U n r a d i o g r a m a d e N e u c n , 
p r o c f d a p t e d e V í e n a , a n u n c i a b a oí l u n e s p s -

retí-

¡a linca: camino de hierro al Sijr de Díx
mude, Kíerht'íi, lloultivulnt, Westrom, So-
beke, Passcheiiduele, Vesciarme^ Zandvoor-
de. Hoilebei^e. donde lúe coñleniao. Los 
ataques que por ¡a noche I nn roa pronun
ciados cunlra CSL3 linea íutrun couipleta-
mr;nle rcclijzíidos con el auxilio de las r e -
servdi que aiiuyi,roa al campo de úalulla. 
Las alturas da Wylscbaele íueron conser
vadas, a pesar de los repelidos ataques de¡ 
enemigo. 

Al ütísle de Cambrai, y á consecuóccia ds 
la perdida de la p o i i c i u n deJ canal duraatt 
los vomUdles uvl din Hl aale Marquion, nos 
vimos oiiJiyados jyer, por la iimúana. á re
tirar / l ue s í jü trente úul terreno dobcubíer-
to á una poiiiciúa á relaguardia sobre la 
línea Arlvux-Auhlgny, Oc^te de Cambrai, 
por detras del cbiiaí hm.ia el Suduvi,Le de 
Cambrsi-!tlarcoinq, enlazando por üonne-

-tieu con la aiU.¡nua linea vn Villers Üuis-
lain. El moviimtiniQ se llovó á cabo duran
te la noche, sin ser estorbada su realiza' 
ciúa por el ecieiniyo. Por lu maúuaa, bom
bardeo el enemigo durante mucho t j eo ipo 
el terreno evacuada. Durante IHS horas cen
trales del día comenzó a avanzar vigorosa
mente, atacando al Noroeste y Oeste de 
Cambrai con grandes lueizas, y siendo re-
clta^daos; igiiulmonle traca&aron los ulaqaet 
pronunciados al anochecer contra las llneáa 
al Sur de Martoing. 

Grupo do ejercito del Kronprins alemáa 
Entre el Ailette y el Aísne, y síh que tí 
movimiento fuese determinado por el ene
migo, bemos retirado aueatias lineas á re
taguardia del canal Oíse-Aisne, entre Anísy-
le-Cbal.oau, en eí Ailette y tíourg ea el Ais-
ne. El movimiento, que habla sido prepa
rado cov vanos días de antelación, se lle
vó á cabo según el plun señalado y sia 
ser estol hados por el enemigo. 

Combates de avanzadas, afortunados, at 
Oeste del Suippe. Entre el Suippe y el Aís
ne, asi como entre el Argona y el JBosa, 
continuo el enenhyo sus violentos ataques, 
que "ayor lueron particularmente foriúida-
bles y muy sangrientos para el enemigo. 
Nuestras tropas de aquel sector, toaasi da 
origen alemán, que nuevamente, y á pesar 
de los grandes esfuerzos que se les fian pe
dido, se batieron ayer hrillantemenle, oí>-
tuvieron un completo Irlunla de reacción^ 
El ataque de los franceses, realizado en lo
do el frente entre el Suippe y el Aisae, y 
algunos puntea repetido basta seis veces 
con el apoyo de fuertes escuadrillas de 
tanques, tué rechazado en enconada lacha. 
El único éxito ¡oral que consiguió el ene
migo fué la toma de Soinme-Py y los p©» 
queüoa. é insignificantes entrantes producto 
dos e u auottro Jreate defensivo. 

En c! Argona, á c o i i s é c u e é c j a de) "ya, 
ce del enemigo ea el valle del Aísne, 
ramos anteanoche nuestra linea hasta i * 
región al Sudeste de Binarville, al Sudoes
te de Agremant. Los americanos pronun
ciaron un múltiple ataque, empleando ea 
algunos puntos nueva sdivlsiones, eonlra-ej 
borde oriental del Argona y la Unes Apre-
mont-Cterges-fírieulle- Consiguió algunos 
exiios locales en Apremonl y al Este do 
Ciergos, donde hizo retroceder nuíSTra li
nea al amanener husLa el bosque de Cune¡ 
y Fays; fx^rn también aquí, como en el rev
io del frente, f racasaron lot ataques • dei 
enemigo, que sufrió gravísimas pórdtdag 
bajo nuestro fuego defensivo, en el cótüTía-
te oucrpo á cuerpo y en nuestros afortuna
dos contrataques. Nuestros a p j r a f o s de ba-> 
/alia atacaron al enenilqo cuando éste prt>-
nuncisha su asalto al E.s/e del Aire, on graa 
éxito. En los cómbales de ayer fueran des^ 
truídos más de 150 tanques enemigos. ¡ 

Contraataques alemanes 
PAniS 2S1 (nfirlnl nnifrlrntu)).— Nurtfraé 

fropnn hnn cnniiniindn Micn-nfrniido «néTgieá 
resintenria pnr prtn*e. drl fnfmign, que te ha 
VÍDIO nhliqnrto á Mrnr •prftjpifndnmtntt di, 
rixionen df nfrn> xrrít.onít del /rente, emptad»^ 
do/a« en las Uirha», 

Entre Cierqi'f y el rtrlle <¡fl Aire eneenfnu 
moe ¡I rechatamOg violentos cohlraaiai/ues. \ 

Violentos atqu^s en Cham- \ 
pagne 

'NAUFK 20 fo/íciVi/ de la nerhf).—Nuev«^ 
combitlr:: al, E'fte de Ypres. Furmidiihlrt ítt-
c/in.H entre Cambrai y Sun Quintín^ donde el 
aifn'lo ingU» frnra^ó e^i conjunto. 

En lá Chn^npncine y entre el Argoma y ei 
Mfisa, los u¿')/(íni'V> 'ataques de loi jranco-
americanos fracaxarnti, con la excepción dd 
irnipciones locales d ambo^ lados de At^ 
deuil. ; 

Los ffancfS'^s ocupin Pargny,' 
Fila'n y Cstsl ' < 

PAniS 20 (oficinl).—r:n Jn región el But, 
de San Quintín, nuentras tropas hwn ataca. 
do en el frente Ürt^illers-Ce-rity ; (os dlemtm. 
ne». 7"" opusieron enérgica resistencia, / u * . 
ron eTpuUa/ios de eoios dos pnehlns. que ka» 
quedado en pKsesió» de los ¡rancesfi, 5 

Llog franceses han franqueado la carrete» 
ra de Son Quintín á l.a Fere. Van conladoa 
500 prixionfrns alehiane,». 

hutre el Aüñtie y el Áisng, los frtmetgst 
han realizado hoy un avance de dof kilóme
tros apreximnilninenie i nrnb<is ladot del Ca
mino de las Dama!, ocupando PargnyrFitOint 
Filain y Oatel-

En el frente de Champagne, ¡at tropas 
francesas, prosiguiendo sus ataques^ Kan nh-
tfnido importantes resiiltades. En gu derfew 
cJia Jion conquk ado Bouconville y extendi
do svs posiciones al Norte de este puebla. 
Al Oeste los franceses se han apoderado, tro» 
violenta Uirha^ de] monte Cnvelet, tenasmsn-
fe defendido por ¡os alernnnes. Las tropa* 
fra'icnas, arnmanñn má.t hacia eí Norte, haH 
tomado el piicbh. de Scohault y progresado 
en cTca de don kilómetros mds allá, en ái-
recrión de Challr.rnnge, Mis al Oeste., los 
franceses han conqnisfa'lo Ard'euil, Moni 
rmr.elles y Viev-r., llevando sus lineas ka*t9 -, 
los linderos meridionnles de Aure. En au is-
qwerda, penetraron c » Sainte-Marie..a-Py. 

i. 
i 

I Por la tarda Uegó el ataque dei caemigo i ¿^ 
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S 
,it- DE MI CARTERA CRÓNICA 

LOS ADVERSARIOS?^ soc 
E l Rél iro está hermoso. L a tarde , una es

pléndida tarde septembrina, lo embellece 
lun más con las luces de oro del crepúsculo. 

E n un banco solitario, perdido al final de 
ana a lameda , que es túnel de ramaje con 
sombras y arabesoos de luz, nos damps á la 

^ íectura y á soñar. . . E l libro es una novela 
^ muy femenina, de Prevost . . . «Le mar iage 

lattiise les ambitions des jeunes filies á t r a . 
veris lo orible des réaütás í . . . Rápidamente 
hemos doblado la pág ina p a r a seguir le
yendo.. . pero el rumor de u n a disputa h a 
distraído nuestra a tención. 

^ ¿ M o l e s t a r e m o s á usted qui íá?—dice uno 
¿e los dos caballeros qué se acercan a l . b a n . 

' co, sonrientes. 
—1 De n inguna manera I 
—¡ Sentiríamos haber in te r rumpido su 

,«lectura! . . . ¡ P e r d ó n ! 
—¿ N o hay por qué ! 

Los recién llegados se acomoaan en el 
¿siento discretanaent'e, ürfCntras yo reanudo 
mi lectura. . . Hay una pausa larguís ima. Por 
fin, uno de ellce, que ya no se puede conte-

• oer, aven tura á media voz unas pa labras . . . 
—¡ Como le decía á usted antes. . . eso no 

• tiene a r r e g l o ! 
'f E l interpelado se yergue, afianzándose ios 
- lentes. 

—Pero,- ¿ q u é e» lo que no t iene a r r e . 
í glo ?—exclama. 

.;; — ¡ L a derrota de los g e r m a n o s ! . . . ¡ E s nn 
I hecho, no le dé usted vueltas. Alemania ha 
t. perdido la guer ra !... 

¿ ' —¡ Qué ha de perder , qué ha de perder 1 
•9 \ Eiso es lo que ustedes, los aliadófilos, qui-
* s i e r a n ; pero. . . «no es por ahí», como dicen 

los c h u l o s ! . . . 
— ¡Al t iempo, es decir . . . dentro de muy 

poco t iempo verán - ís tedes, los obcecados 
germanófi los, si Alemania está vencida ó 
n o l . . . i Q n e se lo pregunten á los bú lga 
ros ! "¿ Po r qué cree usted que Bulgar ia pi
de lá paz?"... ¡ P u e s , sencil lamente, porque. . . 
fe cree ha l legado e l fin de la guerra , ó 
fea la derrota de sus a l i a d o s ! . . . 

—¡ M u y noble sería la j u g a d a ! 

—Yo no le digo á usted si es noble ni si 
'^ no lo es . P o r ]<S menos, á mí me parece 

muy . . . humana . E s el eterno tr iunfo del 
egoísmo. . . Muy amigos , muy a l i a d o ^ mien-

.tras yo vea que en su compañía voy bien. 
P e r o si la cosa se pone ma l , ante» de sucum-
tñx con ellos. . . corte de cuentas, y ¡ á en . 
tenderse como sea posible con el que triun
fa y parece más fuer te ! . . . Lo dicho, ¡ m u y 
humano ! 

—Bueno . Y, suponiendo que se confirma
ra ese abandone , esa defección, ¿^ qué ? Por 
si tuaciones mucho más difíciles ha pasado 
Alem?,ma... y no se h a entregado. ¡Acuérde
se usted de la t r emenda ofensiva rusa . . . de 
la invasión de la Prus ia o r i en t a l ! . . . 

— ¡ A y , aquéllos eran otros t iempos pa ra 
Alemania . N o la habían desangrado cuadro 
añc« de guer ra . Hoy. . . no puede más, y. . . á 
F r a n c i a cont inúan l legando doscientos mi] 
americanos cada mes !... ¡ E l rodillo j el ver
dadero rodülo que empuja 6... ap las ta , lo t ie 
ne usted ahí , en Occ iden te ! Los Centrales 
se hubieran sa lvado y hubieran vencido, si 
logran con sus sumergibles eohar á pique 
los t ranspor tes de tropas amer icanas . . . 

—¡ E.so ya h a n expl icado muy bien Í M 
alemanes , q u e e r a imposible de consegu i r ! 

—¡ Pues . . . á esa imposibi l idad tendrán que 
imputa r le su derrota , á ese fracaso de los 
Submarinos en hora decisiva de su acción, 
aunque realmente la guerra la perdieron en 
la pr imera batal la del M a m e . 

— ¡ N o d iga usted. . . t on te r í a s ! ^ Y loa 
avances a lemanes después de aquella reti
rada ?•.• 

—Sí , unos avances, unas victoriosas ofen. 
sivas que . . . se estrel laron nuevamente en í ! 
Marne . . . 

—I M i r e usted.. . Déjeme usted de fraseo
logía, y 1 al m a p a ! \ Vea usted dónde están 
i|os aI«E5anes y 38nde están sus eñí^s^fos! 

—j Veremos dónde están los a lemanes den
t ro de tres meses, a l paso que l levan. . . si 
no p iden la paz 1 ¡ N o le dé usted vuel tas , 
no sea usted fanático y obcecado, no se em-
¡pcfic usted en que \t dejen en ridículo los 
acontecimientos. Los Centraíes 'sc han batido 
heroioamcnte , subl imemente , si usted quiere , 
'con un mundo de e n e m i g o s ; la His tor ia , en 
^ s e aspecto, les h a r á just icia, ¡ q u é duda 
cabe también que la gtierra la tienen ya ga
n a d a po r loe a l i a d o s ! Hubo un momento en 
que Alemania fué muy fuerte. | E r a el mo
men to del t r iunfo decisivo pa ra e l l a ! No 
a l < ^ z 6 pa ra . . . lo que fuera esa victoria, y 

vino el equilibrio, y más t a rde , y de un mo
do fatal , el desequil ibrio. . . 

—¡ Pues , ni aun así la vencen ! ¡ Que la 
expolselj de Franc ia , s iqu ie ra ! . . . 

— ¡ L a expuilsarán, la e c h a r S i , como... la 
están echando, día por d í a ! . . . Y después la 
arrojarán de Bélgica y. . . 

—¡ Y ent rarán en Berl ín ! ¿ E r a eso lo que 
iba usted á decir? ¡ E s t á n ve rdes ! . . . 

— ¡ L o veremos !•... 
- -¡ Qué va usted á ver, hombre de Dios !... 
—¡ Son ustedes !... 
—¡Ustedes sí que son !... 
—¿Me iba usted á l lamar im'BeiíW..-. 
— ¡ Q u i z á ! . . . 
—Y yo á usted.. . es túpido. 
— ¿ E b ? . . . 
—Eso digo yo. . . ¿ Eh_? 
He ten idc que dejar e"! IWrS^tronde... h a . 

cía que leía, para intervenir , conc i l i ador : 
—Señores, me parece que se exal tan uste

des demasiado. . . ¡ N o vale la pena !—les 
he .dicho, sonriendo. 

Ambos discutidores muy confusos, bajan 
la cabeza... 

—¡ Realmente—murmura el más viejo—se 
apasiona uno mucho por estas cosas f... 

—¡Mucho. . . es verdad!—exclama el otro. 
¡ P e r o , vamos á v e r , t a b a l l e r o , ¿usted cr^e 
que .Alemania ha perdido la guer ra , como 
asegura aquí el señor? . . . 

—1 Oiga, caballero ; permítame—interrum
pe el aliadáfilo—. ¿ No es evidentísimo que 
ya, á estas aliuras, los Centrales no pueden 
vencer? . . . ¡ D i g a us t ed ! . . . 

—¡Jus to . Hable usted.. . Dé usted su opi . 
nión ! ¡ Sinceramente ! 

—Eso es. i F rancamente ! 
Los he mirado, y. . . les he dicho:" 
—Señores : á mí se me antoja que lo que 

á nosotros debe nrquletarnos es únicamente 
que l a guer ra siga y que no haya paz. . . i Paz, 
señores, para todos. . . incluso para nosotros, 
que estamos haciendo el roas espantable de 
los ridiculice (¡ perdón, señores 1) con estas 
filias y esiia fobias, sin sentido común. His
panófilos y amigos, amigos nada más, de 
esto'á 6 los otros bel igerantes . Amigos, es 
decir, simpatía por su c a u s a ; perp. . . sin 
obcecaciones, ni defensas grotescas, con ró . 
tulo y librea.. . Qiie t r iunfen los unos ó los 
Otros; pero ¡ q u e acaben de tr iunfar , pa ra 
que no haya guer ra , ni más lágr imas, ruinas 
y dolores ! 

¡ Paz , señores, paz I 
¡ E s tan dulce, tan crist iana, tan linda 

esa palabra , que no en balde es un nombre 
de muje r ! . . . 

Curro V A R G A S 

GRIPE TIFUS 
Combate sus estados febriles la 

PALUDINA HOHE 
Eipeelfica del Paludismo.—Poderoso fibrlfugo. 

Qajmna (0,60 por ampolla). Arsénico Aznl M. ' 
inyeccionts y gotas (J . HOHR.—CÁDIZ). 

D A D 
Viajeros. 

Ayer regresó de San S<-;bastián, con su dis
tinguida famüia, D. Manuel i^eilido, y de Gra. 
nada, eJ c-x ministro maurista. X). Manuel Ailciii-
desalazar. 

— Do 611 excursión veraniega por Galicia y 
el Norte de España ha regresado á Madrid 
el ex direcíor general de Comercio li , Leo
nardo líodn'guez, acompaiiado de su bella y 
elegante esi)o.-a y su hijo D. Jocé. 

a// / 

DEPORTES 

adrid 
Carreras de caballos en San Sebastián.-ü/ro á p'chón en Santan-

der.'Regatas en Bilbao 

^^.^.^^ 
U N C O N C U R S O 

L.A.S F I E S T A S DE 
SAIsT F B O I L A N 

Fiesta de la Raza 
La v-omisión organizadora de este testi-

val abre un concurse con objeto de p remia r 
la mejor composición poética en castellano. 
que, ccti libertad de metro y asunto, cante 
á la Raza hispanoamericana, ofreciendo ai 
efecto un premio de ciento cincuenta pese
tas en metálico. 

Las composiciones deberán ser remit idas 
hasta el día 10 de Octubre próximo, á don 
Jul io Pérez de Guerra , redactor-jefe de cLa 
Voz de la Verdad», acompañadas de un so
bre cerrado y lacrado que encierro .cl nom
bre y domiciüo del autor . 

Lugo, 2o Septiembre de 1918.—El pres i 
dente, Manuel Amor iVIeilán.—El secretario, 
Ju l io Pérez de Guerra . 

Ayer tarde se inauguró, «a el paseo de 
Martiaez Campos, el nuovn campo de depor
tes (i-1 Raciüij Club—que ixir ciorto es lioy 
día uno de los mejores—, con un partido de 
base-ball y otro de ¡oo'.hall. 

La esplendidez de la tarde contribuyó á que 
acudiira allí numeroso piVolioo, viéndose ocu
padas todas ias Icoaliídades. 

El br-se-ball es un deporto nuevo en Ma
drid ; t^n nuevo que~ ol de ajver fué el primor 
encuentro serio que preaeuí"'Bmos. La mayo-
i-ía del público lo d'?scouoce enteramente, y 
por estas razónos no trataremos de describir
lo con sus detalles ; no obstante, dedicaremos 
í'lguuas Ifocas más que al footbail, ya que do 
ésta queda muclio margen para hablar, y 
por que se interesen de aquél los deportistas, 
puoa e« un spod que deben atendar los aman
tes de la cultura física. 

Procuraromcs vulgarizarlo, y entonces ha
blaremos más. 

Luchó el Hacing (e<qi!Ípo español) contra el 
team t i tulado Yanhs, formado por la colonia 
uortoameriearia. Del Rac'uig faltaban tres ju-
c;ndores, dos de ellos formidables, que son 
líurilopp, que aetúni corno intermedio (sJwr-
dopj, y ei! conocido torero Freg, que es el de 
la primera base, y han sido sustituidos .por 
otros de menor dominio. Anotamos este deta
lle, porque, ^ nuestro juicio, dada la pcquo. 

íla diferencia del juego, ¡:i derrota toibicra si-1 Inscr-pcioncp, 1 8 ; tomnron parte 0. U ^ 6 
do una segura vií;t<3!Úa. priiutro «Tri.g >par.s, 5U kilos (-Vrch'bald), del 

La tercera j\-¿rada (iüriiu'.fi, por ambas p.ij--! :nui.;ucb úh Vuli iuejor; segundo, «A l'Op-
tes, ba s'.uo !,a más baaita c Í!itcn".,'i:it<- ; los ; (ire>\ 50 (Ljiüieiigor), de! baróu de Bacyeü*, 
nort^eanK^ricanos no uoiJ.-iÍ!í-íi.e''0!i llegar .si- ¡ y tercero, «Louvauj IV», ¡>0 (Debotfdt), de 
quierji ;i la primera base, grai'ias sí las üal¡i- I IL. Ma ' i t : . 
l idadts del tirador (pitcber) del Juicir'g. Vof \ QiJ!^TA, prfmio holnta (sieepie ehage), 
un gO'!p H so ha pürsco á (ios lugí/iurCb fu; r;-- | 5xv¡j 'rüü.-o.s : 4.000 al priincro^ 600 al g«-
(o<!t) de jue!_;o. Per u.i-i peloíi, ÍÚ :'sr(, eogr.i;! • jundo y 400 ai Ura^^ni. pura ioda cla-iS de 
por e.l tirvlisr nortoEiiicricariC, turíibiéii se l i -
cieron dea outs en el liaclnij. Vamos ejcU.'.>i-
dióndocos. 

Dtá Rncing. el 003 xlor (calrlieT), ol de la 
primera baso y cI de la tvrcera, lian ostünfi 
flojo;?, y ei de la pr:rr:era no d:i ¡.lu.'riui fu< i/a 
á la pe'iota al bmz.u'.a iiacií. ia sigur^ia b;i.-'j. 
E l intermedio. La. Pr .sa , te deseiúdó un pi 

c(ihalU>¡, cSf cuútrü uP.<>,< tr, adelante. Dittañ~ 
cui, •l.'J.Kí'í mciros.— .Mairicidados, 9 ; oorri* 
rojí 6. (ianó «Sipl.ir Vi>>, 76 ki'os (Semblat), 
dé i', de í'laiiduiit; í=cgin¡dü, «Couvet», 65 
iSüUjret), có "Ved i'icard, y tercero, «Epsi-

; 'or.i-, '.íi (Bot.'a), de A. b c ü a . 

Ocupando log dcpor -—,. . . , . .„ ..o v...,,.w,tes buen espacio ¿«. 
co, dejando pasar, por lo que los «out.a-.of-| ,5;g,,,.„,^,,g ¿,.^ palabras U'̂ da mAa ai réjiee-
se apuntaron dos t a n b s . en car.iijio se lia | ¿̂ ..̂  ,jg| p-aiuio del Ayuntamiento, «flabani-
portado («mo un gran luit'^ador. L e ; T{d;irí',' 
no han teñid.' oi-r.-iión d: iuídrso. ü-a lld)i.. 
de entre estos, jufga oieo ; es un •¡uajei' qu 
promete niiiebo. 

•De los Yanhs, el tirador es excdento. aun. 

! io'.> es e nv-icidisirno cu ¡'rancia y en Espa. 
ü".. n:ús a^ui ; <,s un cab.iUito que hn ganar 
do cere;>, de los cien mil francos, lo sufjcien-
le para mantenerse en toda su v'da. Fuá el 
g-ui:jdc! de b» primera copa de oro ofrecid» 

FRUSLERÍAS 

Firma del Rey 
. _SA1{ SEBASIIAN 29 . - aa Waiestad el Boy 
ha firmado los sigtiientes decretos: 

DE GRACIA Y JUSTICIA.—Indtdtaudo dci 
resto de la p«na í Gerardo Calderón. 

DE' H.\CIENDA.—Nombrando inspector gene
ral de Aduanas 4 D. Luis Tora Martín; adminis
trador de la de Barcelona, 4 D. Inocoapio Lúpoz 
Fcrnándea. 

¿)E QUERBA.—Disponiendo el pase é la pri-
mtta reeorva, por edad, del teniente general don 
Felipe AUán. 

— Promoviendo al emi^eo de teniente general 
4 p . Jnaa López Herreros. 

—. Pase i la reservo de los generales de briga
da D. Joaquín Reisa y D. Eloy Moreira. 

-^ Promoviendo á general de brigada al coro
nel de Intanterí» D. Enrique Manso Balaguer. 

^ Destinando á Sevilla al general do brigada 
p . Baldomcro Casalini, y & Vitoria al general don 
Loís H«redi». 

— Disponiendo el pase & la segunda reserva 
¿¿ general do brigado D. Teodoro Ugarte. 

_ CoBcediendo la gran cruz de San Hermcne-
gjdo á lo» generales D. Feliciano Eopcz, don 
Reinaldo Cañero y D. Gregorio Poved». 

— Prwnovicndo & intendente de división do 
la, reserva ii D. Vicente Franco. 

— Nombrando Sftector de la Academia de In . 
fantería al coronel D. Germán Qil Yusto. 

_ Coocediendo el empleo de capitán & D. Fé
lix Fernández, y el de oficial á Mohamed Bon 
Embarc, nmertos en África. 

Vaifioa destino» de coroneles ¿e Inlanterfa, 
Guardia eivü é Intendencia.y Varias cruce». 

Pensando en lo que sontos 
y en lo quo íuimos, 

declaro, sin ambages 
y sin malicia, 

que opino que en F.spaüa 
todos ssntinws 

un amor enlrañabla 
por la Justicia. 

Y aduzco, como prueba 
de mi creencia, 

el becbo iadUcutible, 
por lo evidente, 

de que aquí nos pasamos 
nuestra cxisiencia 

hablando nds derechos» 
constantemente. 

Hasta en la misma íorma 
que protestamos 

de aquello que creemos 
que, está mal becbo, 

nos sentimos jurídicos, 
cuando esclamamos, 

en términos forense: 
¡Quo «no bay derecho»! 

El derecho es el lema 
de nuestro escudo: 

-lo malo es quo en los hombres, 
y en las mujeres, 

andan nuestros derechos, 
muy á menudo, 

á bofetada limpia 
con los deberes, 

•Y es esta pelotera 
cosa bien triste, 

por cuanto no se hermana 
ni compagina 

el sagrado derecho 
quo á mi me asiste 

coa el do dar al prójimo 
contra una esquina. 

[Cómo cambian los tiemposl 
¡Cómo varia 

la opinión, á medida 
que el tiempo pasa! 

El concepto jurídico 
que antes habla, 

exclamaba: «Justicia, 
no por mí casa»! 

í í a s boy que tanto amamos 
nuestros derechos, 

y la sed de Justicia 
nos enajena, 

decimos y probamos 
• con nuestros becbos: 

¡«Justicia por mí casa, 
no por la ajena»! 

¿El derecho á la huelga? 
Períectamente. 

Su existencia en las leyes 
está amparada. 

A •¡s, ¿qué Código admite, 
quó ley consiente, 

el derecho al trancazo 
^ ni á ia pedrada? 

Me parece muy lógico, 
siempre que tratan 

de mejorar su vida 
los proletarios; 

pero á cstí á quien persiguen 
y á quien maltratan, 

¿viene acaso do casta 
de miiionarios? 

No: es obrero como ellos, 
exactamente 

en situación más triste, 
más apurada. 

Malo es que no se grano 
lo .suficiente; 

pero es peor, señores, 
no ganar nada. 

Todas son crueldades 
para ese enjambra 

de obreros, y con burlas 
so los moteja, 

por el grave pecado 
do tener hambre 

y acudii- al trabajo 
que otros les dejan. 

Declaro francamente 
que no lo entiendo, 

cosa que yo lamento 
• de todas veras; 

pero existe otra cosa 
-que sí comprendo^ 

á pesar de mis cortas 
entendederas. 

Sepan los disgustados 
y ííalislecbos 

que, como cada quisqua 
vivir ansio; 

por lo cvdl, en el coro 
de los derechos, 

¿me permiten ustedes 
quo cante el mió? 

Pues yo, neutral del todo, 
juzgo execrable 

.que á mi me rompan algo 
de una pedrada, 

y alego mi derecho, 
•ia/ 'o y palpable, 

también imprescriptible 
6 inalienable: 

á que nadie en el mundo 
me rompa nada. 

Carlos Lu i s de CUENCA 

que de pocos recursos; es muy fuerte. Ornr.-| por el Rey en í«16 : habiendo corrido en to 
las lî !, piuebaa rrás importantes y durante 
>;,ít.s últimü.i tres aüos. Pequeño, algo bas-

by (shcr.s'ap) ha dr.vlo bivnos pok>ta,',os. l'i 
cogedor y los" ingadci'cvj Ir- las baA':.; ron buc . 
nos ; más entrenados que sus e.ontr't'''OS 

Los Ycnks ¡janaron por cusit-o tantcg, mar
cados según las siguientes jugadas : 

1 2 '3 4 & 6 M I . 

YanliB . 

Raclng 

3 

1 1 0 

1 I 4 

0 1 

2 

4 

11 

' i 

tote, eu ,.•;'.mbio es un cnbuUo todo ri©i-vio. 
I\ .r «Cupi.'carer» y «Havigote»; entrenado 

por R. Dennman, cuyo e«ntro de éntrenla-
miento esí'i en Chaman. 2u prop'etario. 

-jipspués del liase-hall se jugó <:d pnfíi;' > 
de fontball entro <rl Haeing y ei AÜbcyie. í'd 
primer tiempo estuvo ur. pneo soso, no con
siguiendo ninguna apuntarbe uii t a m o ; los 
del Raeing han domi;iado. El .seguudo lia 
sido más movido, siguiendo ]os dci niiciiig 
dominando; en el {)rirner t<"'ri:5 consigiii-a-
ron apuntarse un qnal estupendo, m.'igis'.ra!-1 nv.;tro U ceii 'ametros; segundo, Carlos Tei-
mente mareado. Ésfaba cat;! dose^ir.la.io su í "''% ' ' " ^-^^^ 2.1 centímetros, y tercero, E r 
triunfo cuando los del Aiietic apretaron de ve-p'*- '^ '- l'anovD, un metro í!0 centímetros, 
ros ; faltaban contados minutos, y e" "n pa- 'i''-'-'"'» <í« longilui con impuho.—^enaii-
so, despu'és do un jiequoño bloqueo, delant.o I Camilo Calleja, que saító C metros 7 coatí 
de Itf mjisma portería, riiet-!n un t<2ntr í:i 

Vi. J. 1). Cobn, asiduo concurrente do nues
tros iiipóflronios, está un poco desgraciado 
este año. Y>.%n ¡aerece «1 triunfo. 

Federación Castellana de At
letísmo 

Ayer (mañana y tardo), y ant« numerosa ^ 
conuurreucia, so ba celebrado un COUOUÍJBO 
aí'étÍL..i en el carniio de !a Gimnástica, cuyo 
r.™.'t¡t.i;do íué el s 'gu ien te : 

Salíúí de tiíínri! sin impulso,—Obtuvo eJ 
P'dmer pufsío Pompeilo Sevilla, saltando un 

Como se ve, el partido rcsuitú empatado. 
El piibüco, bastant'3 satisfce&o de la tarde. 

Carreras de cabaiios en San 
Sebastián 

SAN SEBVSTIAN 29.—Con eran an.ima-

mel ros ; se;Tundo, Guiiierm;! Blume ('5 me
tros 69 ceníi'm.et'oe) ', tareero, Pablo G'ersie-i 
fer (5 niftrog 20 cí-atímptros» r cuarto, Otto 
'l'inm i5 metros 11 centímetros) y qtiintD, 
Iliris Monastenovide (5 metros 9 cent ímc. 
tros). 

!,aii.ia^icnfo del pe.sa.—^Venció Guillermo 

ción se han celebrado las carreras, s s i s t i c n - ¡ ^ " " " f ^ 0 metro . U eca.timetros) ; yígun-
do, Daniel Careía (10 nvetroa "O centímetros), 
y tercero, birnesto Pañero (8\Bietros 58 cen-

do la Reina, el Príncipe, dé A,stu'ia8 y el In 
fante Don .Jnjme. iil Key, por e^ínr resfriar 

• do, no salió ¿e. Palacio. 
Véase el resultado do b.u; carreras : 
PfílMKU.4, premio 1i.\!'.paníufM (á recM-

mar), 2.500 francos : 2.000 al prii,,,'ro y COO 
al segundo, para toda clase de cahallcs di 
tre'8 años en adelante, ¿'reclamar , or 8.00i>. 
Disiamcia, 1.800 meíros.-.-Inscriiptos, l'J ;• co
rrieron 7 ; llegando primero «Oucpard». 5C 
kilos (Ganier"), del conde de la Cimera y 
segundo, «La Charles Roux», 40 (Die»), de 
H. Blum. EJ ganador lo retiró su propieta
rio len ñ.lOO pesetas. 

SEOVND.i, premio Holló (á reclamar), 
5.000 francos : 4.000 a,l primera, 600 al ^se-
gundo y 400 al ierce'O, para calicillos de dry.i 
años, á redamar por 10.000. Dütancui, 1.200 
metros.-—Corrieron los 12 inseript^LS. Prime
ro, «Sandover», 58 líilos (O'Neil), del n¡nr-
quís de Villagodio ; segundo, vbriraousette», 
51 1/2 (García), dej marouás de San Mi
guel, y tercero, «Bunker H i l b , '^ (Clout), 
del conde d© Torre--Arias. 121 ganador no íuó 
reclamado. 

'rERCEBA, premio del Ayuniamichfn, 
25.000 francos: 15.000 al primero, 5.000 al 
••segundo, 3.000 oí tercero y 2.000 ni cuirto, 
para oahallos de do$ años en adelante gtic 
no hayan ganado en 1018 t;?r premio de 15.000 
ni una sufna de 20.000! Dinlancia, 1.800 inc 
tros.—Inscriptos, 17 ; retirados, 71 venció 

tínioti'os). 
Sal'os dp, longitud sin impulso.—Primero, 

)\>rn;i-3yo Sevilla (2 metros 77 centímetros); 
.ctn ;do, r&derico Iteparaz (2 metros 65 oen-
tíinclros), y fcoreerc, Ernesto Pañero. 

Lanzamiento - del martillo.—Primero, Gui-
Uevm.-j Blume (20 metros 27 oentínaetros), y 
Kcgucdo, García Tuflón (19 metros 90 oentj-
meíros). 

Carrera de 200 viciros.—El orden de lle
gada fué el siguienie : Gareis Tuñón, Tudu-
ri y C<iu 06. , 

Carrera de 5.000 mefro».—Oruzd en pri-' -
rtior lugar la metsv Emilio González, emp lean . . ' 
do en el reoorrido 17 m. 17 g. 2/5 ; llegó en se-
gtundo lii^ar H!,iario Yatenoia, que emptoó 
17 m. y 28 s., y tercero, Jul io Domínguez. 

Tiro á pichón 
KAKTAXDlín 20.—En el Campo de Tiro 

á Piciión se jugó e! premio «Valla Iguñas , 
importante 5.000 pesetas, qu9 go repartió en . 
tro 13 tiradores, ' entre ellos el Principe I W 
QÍero. 

Despiuís g© jug<5 la copa d s D. Félix Droo. 
la, que k ganó el l a l a a t a Ddn Carlos, al BCX- • 
to pájaro. 

Renatas 
RILBVO 2 0 . - E n "Santurw se oaleBiaPon 

r, , •,_ , . . 1 . , ,01 1 T T\ ,̂ , '^s N-gatas de traineras. 
«Ilabamto», u4 kiilos (Stcm), de J. V. (,'obn ; 11 / • , y-^- , ., v 

j U ,.., /-T V 1 « T • Idegó en primer lugar «Distinmnda». ¿4 
segundo, «Garama», b2 (T.vue), de IX. T.a-| , i • , , r- -¡ i 5 » , «1 

, . r, \ í en / Í ' H , I I ' 1 * matricula de ( lér^ 'ana; en BCarundo luear. 
zard; U-rcero, «Brabant», 60 (Cun), del con- ,, j c , o^g u v ' - ' B « : . 
, j o • i i>i u ' i Aii /, I «¡'Aipema», de owmiroe. y en tercer lusa r ' 
do do Saint l 'hade, y euarU), <i.Ji;hran», Olí -,. ̂  ' , _ . .. .'. .•' «i*vvi lugw, 
(Garner), do V. Durot 

CUARTA, premio Incomparahle, 2.500 
francos : 2.000 al primero, üÜO al segundo y 
200 al tercero, para, caballos de tres ÍÍJIOJ en 
adelante quo hayan corrido en San Sehas. 
tidn, sin ganar. Diatancia,' 1.800 metrü».^— 

«Eu 
ííBhmcas, do Castro-Urdiaiaa. 

Kiosco de EL DBBATB 
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A LAS CALAIUAVAS 
•'i 

asiaai', 
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Temple </e acero 
Novela de costumbre^ 
:: en trefi Hbros, por s 

Juan F. Muñoz Pabón 

merquen allá pa la moliná, angordábíimoB un 
occhinito, y con €80 y, íjon nueshro trigo, i me-
jón que é BeyJ... ¿Te g««ta á ti el lomo en 
aobo? 

—Sí que mí! gusta. 
—Po malegro tamtisimo... Con e«o lo pro

barás... 
-—No, homibíe; en las casaá de lo» pobree 

hace falta todo. Y no es ooea. de matar no 
cochino en una oasai de familia y BaJir repar
tiéndolo entre ésbe y el otro, 

—1^8 que tú no eres pa mt éste ni el otro: 
,\.ú... á tú juerae otea... lejem!... ¡ejem! 

i por viaké la toeiguer*!... 
—-¡ La enjundia! 
—Po cotqo te iba diciendo, noeotVos sémoe 

más probé q>.e la tiexra... Pero que sernos tra-
bajaore lo mi^mo mi madre, ] lo que briega 
esa jmujé! Ql̂ eMrD; y millones no tenemos, 
ni CB semenesté WUonee pa, viví á gueío, cuan
do se vive con pr 
y } ejem, sjem 1.. • 

4 tméjüna. ÜA,WÍ 

5 • 

>nas... que las quitare uno. 
&m!i.. ¡Na; que mr̂  vy 

ó I» tol 

—Vete, á quieres... La enjundia, 4 cual
quier hora que. 66 la ponga uno, suaviza y 
hace bien... ¿Sabes tú lo que eis también muy 
bueno? Ün puro de orozuz... 

—Casuarmente lo hay en mi coTrá... Cuan
tito llegue) aorahco una mata... Como eeté en 
la era é, el Regajillo, po se creía allí mu bien... 
i Está más jermoso &c corra!... Ca tomatera, 
lo mismo que un pinete, con ca tomate, como 
cabezas é chiquillo... i Aquer corra en mataí» 
de una mujé nueva.^ que sea trabajaora!... 
¡Pa mantené una casa é familia!... ¡Na 
má!... ¡Ya mi madre está mu vieja y mu 
casca la probé! 

-*¿Vieja?... ¡Pues si vine yo una tarde 
con ella de I», esipiga y está hecha' una mu
chacha 1... ¡ ü n canasto de brevas traía del 
cercao, que no podían ni dos homJareB con él... 

—¿Y qué?... Ha trabajao mucho la infelí 
y eetá mu estroná... ¡El sejo que tiene,y la 
querencia es lo que ia tiene en pie!... ¡ Bien 
que me lo dioa! | Lo que tú debía de jacé era 
busca una mujer g^ena y trabajaora, y ¡ ejem! 
j ejem! 

—¿Pues Sabéis que estiás tú bueno con la 
toe? Anda, vete y acuéstíbte y haz por sudar. 
Los catarros de verano son peores todavia-
que los de invierno, y como no se cuiden, hay 
pan pa la rana... Eato no es echante, ¿sa
bes?...' Sino que me da hasta fatiga de ointe 
toser tantísimo... 

—Sí que me vy á di ; atoía, que yo no 
quería dirme ún que queáramoe en argo... 
¡ejem!.... ¡ejem! 

—¿l.p ves? eu cuanto empiezas ¡i hablar 

Noíte vayas Á no quieres; 

¡ ejem !, quería. 
, decirte... ¡ejem! 
¡ejem! ..'¡egem! 

te entra !a tos 
pero cáüate. 

—Es que si me callo... ¡ejem! ¡ejem! no 
te lo digo... y yo ¡ ejem !. 
ejem!... ¡ejem!..; ¡ejem! 
¡ ejem !, que si me querías 

—¿Lo ves como no puedes echar la pala»-
bra del cueirpo... con la tcc? 

—1 Ejem !... ¡-ejem ! i por novio !... ¡ Po aquí 
me tenías penene, enueje por la mañana jas-
ta la nodio, con má, fe pa er queré que... un 
mulo pa sadá agual de una noria... Yo quie
ro 6é tu novio, como Dios manda, Mairicni... 
y que tú sea el ama de mi casa y la reina 
de mi corra y la hija ligítima dé mi madre... 
¡ contí-a-! que jasta me Se ha quiiao la tosigue-
ra... y sé mu güeno pa ti... y trabaja de so á 
so, pa ganarte mu güonos jornale, y que no 
e®cae6cas de na... y üevarte á la feria é Man
zanilla y comprarte arvellanate y arfajó... y 
quitarte de trompezón en er mundo y de ja-
blaurías do laá malas lenguas, y defenderte 
manque sea... ¡ contra! ¡ ¡ con una marcóla! 1 
der que te quiá jurga iai ar pelo de la ropa... 
¡Dio, y qué suores ó muerte me ha costao 
rompe, porque te he dao más g^ertas, que 
una ruca yoJaora... Pero ya que he rompió... 
¡ ¡ y tan bien rompió, contra! Tú dirá, por
que pa sentienciá un pleito es semenestó oí 
dambas parte, tú dirá si porra aentro, ó porra 
ir juera... Me paece que Ui gente, jabbudo M 
eníieufle, ¡ contra í y io que es. expediente p» 
jí.b;á no me fartíi... Si te g^eio un pc«co á vi
no, cñ porque lile l-.r. totnao .Tieriio üiro pa 
quit*r;ne la reirg^ea-ía--- jíf-̂ ro q«« «RÍV »r) ,-n%: ; 

cabale pa enterarme de to ; y si no, miá cómo ! 
te digo que primero me has dicho que me 
junte injundia, y aloepué que chupe araaú, y 
alosp^é que tome pa suá. \ Miá tú si esty en 
mis cabale, pa enterarme lo que me diga !... 
i ¡ A mí no hay mujé que no me paezca un 
montón de paja... Tú, tú, y na más que tú 
ee la que me quita á mí er sentío y me trae 
tiraindo piedraa por las calles... Jasta ia co-̂  
pía lo dioa: 

Por las calle tiro piedra ; 
• ár que le dan, que perdone; 

tengo la cabeza loca 
de puras cavilacione. 

—1 Vaya si te has aliviáJo de la tos'! 
—¡ Y lo güeno que me tengo que pone, 

cuantito me diga-s que sí, que eemos novios... 
—Eso, Bartolomé, eso... 
—¡ Tose, mujé ! 

—No; yo no estoy refriada como tú ; pero 
eso que tú quiesres..."no puede ser... á lome-
nos por ahom. 

'—Es que yo espero un mes... y aguardo 
un año... y á mí me da lo'mismo á ocho que 
á ochenta-. Yo lo que quiero es dejurte arre-
cotá, y 6a;bé que >no has de sé pa naide na 
más que pa mí. 

—Mira, Bartolo: agi-adeciéndote mucho tu 
buena foluntad, i [a que te oarrcispondo como 
anaiga, hoy por hoy no qt)i«ro souiprí-xíieíer-
me contigo .ai 'Xín nad.ie. Quiero ea'íir Ubre y 
sin oomproroiiscB ni tM>H« d« niug^f' género. 
H-w p.:'r,l'.T7„ TO trtngc \re"a¿5Uin.-s •!;• zo-ñ'ntr 
|o . . . <?*• \-^e. qii'f>r».., «u ií,̂  ¡ÁÍ";-»» (X,A%^Í^.-- i 

Querer... lo que se. llajna querer, no q í̂« (̂>•:•.'-
á nadie y no voy á decirle á un hombre: Te " 
quiero, sin quererlo. 

Mucho te estimo y te Ke estimado siempife^ 
y üiUT; aírradfc>cida que te estoy... quererte 
como novia, la voMad : no te quiero; y do- ' 
cirte quo te quiero sería engañarte... Vamoí 
á seguir de amigos como siempre... Y des
cuida : que si algún día, te lloara á querer..,' 
tú me lo conocerías. .• •:•%: 

Por ahora, ni contigo, m oon nadie.' jSHi','-
lo verás ! 

—¡ ¡ ¡ Por vínchaJe t i l 

CAPITULO XIII 
La criada respondona 

—Titito, lo quo usté quiera!, seficaito de mi 
ai-ma. Pero lo que toca e^ , de maneras nin'- •" 
guna. Considere nsíé que yo esttoy «ntíe doB " 
fuegos, como el otro que dice : entre usté' f¡ 
la seílora ; y que naide pué serví á dog eeÁo< 
re, como decía er Beüó cuando andaba por 
la tierra... Yo... .' ' 

—I'ero si es una carta, todo lo mils Ko-. 
nesta y más docente que se le puede escribilt 
á una señorita... 

—Po ¿y quó quiere usté? Yo no doy oñ 
paso en eso terreno, sin que ma lo mande Is 
Beñoi», a.sín me dieran la jesa ó Matas-Gor-' 
da« por er mandao. De coüírabandista á la^ 
dróa no hay má« qu» un esf:a!óu, y no quió 
oomenzá por oonti-abandista. Esa carta, ó oe 
pft argti que iw se deba da jaoé, y «"o no \ 
li«Tí> ó «B E* a>rgo do lo que naide tii»2ui qoel 1 
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El acto de Barcelona 

iscursos de los señores 
Cambó y Ventosa 

Ambos declaran que tienen fe en el porvenir de E^,paña.—El minis
tro de Abastecimientos afi ma que está casi cubierto el défloit del 
carbón, y promete qué no será sacrificada la Industria á la Agricultu-
ra.-Ei Sr. Cambó explica por qué entró en#l Gobieroo; da cuenta^de lo 
ocurrido con las Da.e^aciones, y muestra su esperanza de que pronto, 

con el apoyo de otras regiones, se conseguirá la autonomía 
B A R C E L O N A 29—Se ha ce:ebrado, en el i se ha llegado en su solución hasta donde 

tPa'-ru áel «Bosque», el anunciado a t lo de 
£¡íi¡'ni;)Ció:i n;icionaiis;a organizado por la 
isLl\g¡\i> ye¿'^h'li [ ¿taj con motivo de la co!o. 
cac.ón, en sus salones, de un re rato del pri
mer pre->idL'!!tc de la Maicon iun idad . señor 
P ra t de 'a Kib.i, y en homenaje á ésie. 

* El teatro esiaba comple íametue atestado. 
., AnisiiLioD ios i i ca .des y concejales de \a 
maycTÍa 3e los Ayunrami'.'titos de Cataluña 

En los palcos se ven muchas y distingui
das damas 

En ?l fondo del escenario hay un retrato 
de Prat de la Riba, bajo un dosel que íor . 
tna la bandera cá ta la : a. 

Lo» p . r l ume iHanos cata lanes , conccjale? 
del Ayunfamiento de Barcelona y alguna» 
teprcseniaciiincs de pntid,;des diversas de la 
reglón Ui'n'ában e' escei ario. 

Al aparecer en éste l'^= ministros de Fo
mento y Abás tec ime ' i tos son ovacionados. 

Preside ej acio el Sr. Duran y Ventosa. 

£/ señor Vento 3a 
^ Hab la en pr imer lugar el Sr. Ventosa y 

Calveíl , qujcn comenzó dedicando un re
cuerdo á D. Enr ique Frat de la Riba, que 
no asistid—dice—á ningvín acto de la ín
dole del que hoy ceiebiamos ; pero presidía 
siempre en espíritu todas nuestras reunio
nes, como nos está pres idiendo en estos 
Wbtaates. 

NI RECTIFICACIÓN NI RE
TROCESO.-MANTENEMOS EN. 
K i e S T A LA MISMA BANDERA 

Dice que c] acto que se celebra, acto de 
afirmación nijcionalista, como se le ha l¡a-
laado, no es uiia rectificación ni un re t ro . 
Cpso en la nsarcha del par t ido rcgionalista 
catalán. Comparando la ooriducta observada 
fn todo t iempo, podemos decirlo muy al to— 
txclaasó—que siempre nos ha impulsado, 
daudo unidad á nuestros trabajos y nues
tras iniciat ivas, ej anjor que profesamcs á 
Cata luña , el amor que nos unió en ¡as fies-
las de la so l id jndad cata lana , el amor que 
nos llevó á pedir la Mancomunidad , el 
amor que nos congregó en la Asamblea de 
Parlament. i l ios. 

El movimiento catalanis ta obedece á una 
muy honda unión e sp i r i t ua l ; y hoy que 
ocupamos, ¡os que á su frente nc>s pusimos, 
puestos en el Gobierno, ratificamos todas y 

_ Cada una de nuestras anter iores manifesia. 
•'ciones y mantenemos enhiesta la misma 
.bandera. 
I E logia la figura de Pra t de la Riba, de 
quien dice que representa conjuntamente el 
movimiento ca ta lanis ta , al revés de lo que 
Ocurre á otras personal idades de gran re-

. l ieve, como Almiral l , el doctor Robert , J a . ¡ 
cinto Verdaguer y Pi y Marga l ! , que repre
sentaban el movimiento ca ta lán en sus dis
tintos aspectos. 

' Manifiesta que con la "Mancomunidad no 
'se pitte sólo una reforma adminis t ra t iva , si-
Bq la unión de todos los miembros de Ca
ta ] uáa^ 

NUESTROS SENTIMIENTOS 
NACIONALISTAS SON COM
PATIBLES CON EL AFÁN DE 
CONSTRUIR UNA ESPAÑA 

GRANQE 

' Con ntJestra part icipación en el Gobier
no—sigue—alimiiase, aunque parezca para-
<IÓjicn, nuestra doctrina, pues que esa mis
m a part icipación demuestra cótno son com-

, pat ibles nuestros sentimientos nacibnalísta» 
con «J afán de construir una España g ran
de. P ra t de la Riba era ej más firme par t í , 
d a ñ o de que part ic ipásemos en el Gobierno 
de Espafla, pues uo quería que el triunfo 

'de nuestros ideales fuera una c<?nsecuencia 
de Ta gufei-ra civil , sino fruto de nuestro es
fuerzo» pa í a conseguir el esplendor de Es
paña . 

N o gobernamos, por tanto, por concupis . 
cencía. El Pwder cnni í i iuye ac tualmente un 
sacrificio que sólo pueden soportar por 
hallarse sostenidos por un ¡deal los no pro
fesionales de la política. 

Con'ocidn» son de todos los dafios qne la 
gticrra actual ocasiona. El déficit de pro-

• ducción repercute .en España , como en el 
resto del m u n d o , p u e s no podíamos pe rma . 

. íMcer indemnes. 'Y apar te de esto, otras 
- caucas acciiientalcs, como el acaparamiento 

debido á la codicia de jos productores, han 
contr ibuido al encarecimiento de la vida • 
todo ello en un país nada acostumbrado á la 
discipl ina ha ocasionado una lucha enco
nada y tenaz contra todos los intereses crea
dos. Mas ello no fuera un obstáculo grande 
en el dfsarrol lo de nuestro vivir si no es tu . 
viera envenen.ido per ¡as luchas polít icas. 

• En otros pí'íses se ha':e !a política, pero 
DO ejerce ésta n inguna influenria en el pro
blema lí? l a vida AQUÍ se protesta un día 
contra el Gobierno, y cuando se dictan d is . 
-po»i'iones epc,É/r.iri; das á favorecer á los 
qni: protestan, v u - h e n éstos scbre sus que . 
j;i« á prapós. t3 d» 'a!e« medidas y se piden 

• oi'l-nir»» om I M de que se venda el pan 
b¿ ra to corojjrando caro c] trigo. ' , 

LOS CUATRO PROBLEMAS 
DEL ASASTECtMIENTO.—AS
TURIAS DARÁ UN 'MILLÓN 
MAS OE TONELADAS DE CAR. 
BON —NUESTROS BARCOS, 
P A R A EL SERVICIO NA

CIONAL 

Yo encont íé p lan teados cuatro problemas : 
el del cadbón, el del a lgodón, el del trigo 
y ei de los t ranspor tes . Hoy el primero está 
casi resuelto. Había un déficit Constante 
qye sólo podía cubrirse con la importación 
ex t ran je ra ; pero puestas las manos sobre la 
o t r n , normarEados los transp(>rfes, intensi
ficada la producción, casi ese déficit puede 

fconslderarse cubierto. 
f En A.íturias se extraerá un millón de to
ne ladas más que el año anter ior , y aunque 
pasemos por momjsnios d i f íe lgs , nunca h a . 
^rári d'e ad<i"ir'r é.^tos el carácter gravís imo 
que antes adquir i r ron. 

* E n cuanto al prcblcma de IQS t ransportes . 

podía l legarse, por lo que toca á los ferro 
carriles. Y en las vías marít imas se ha con
seguido que todos nuestros barcos se con. 
•i.deren afectos al sfrvicic/ nacional y no se 
diese la anomalía de que mientras nos tal
aba ig oeceaano para atender á nuestra sub
sistencia, se transpuriaban mercancías á 
utros países, 

EL AGRICULTOR VE BIEN 
PAGADO SU TRABAJO.—NO 
SACRIFICAREMOS LA AGRI. 
CULTURA A L A ' I N D U S T R I A 

E] problema de los trigos no ha podido 
resolverse en absoluto, porque la cosecha 
jct í iai ha sido deficiente ; pero se han com
prado SUU.tXX) toneladas en la Ar{j(í.uina y 
se ha hecho efectiva la tasa. Esto no es 
óbice para que las protestas contintien ; y 
prc'tcstas que no son frecuentemente de agri
cultores, sico de aquellos que ven merma . 
dos sus negocios y ven puesto un íreno 4 
su codicia con la tasa. 

E l agr icul tor modesto vt bien pagado su 
t r aba jo ; y, en todo case, podremos defen
der los intereses de jos industr iales, pero 
nunca nos será dado sacrificar á éstos los 
intereses agrícolas , tan importantes en toda 
España , y especialmente en Cata luña . 

Y conste que no me quejo por las cen
suras que se me dirigen. Lo que yo quisie. 
ra es que por todos fuera reconocidtj que 
en los ministros cata lanes hay una gran 
cant idad de voluntad, de celo y de deseo 
de acer tar en todas last cosas. Si yo no fue
ra ca ta lanis ta , no gobernar ía España. Si 
yo no mantuviera un ideal que veo en cami
no de la realización, no aguan ta r í a las 
amarguras que sufro. 

Puede ser que no se dé cuenta de esto 
par te de nuestro p u e b l o ; por eso es preci . 
so que lo sepa, y p a r a esto es necesario de
círselo. Si no sintiésemos ese idea] de que 
tantas veces hablamos, no par t ic ipar íamos 
de | Gobierno. Seríamos sólo dos hombres 
más ; pero nuestra tarca va encaminada á 
que sea reconocido el contenido espir i tual 
de Cata luña . 

NO PUEDE EX IST IR UN VA. 
L O » REAL SI NO LO SOS. 
TIENE UNA .iOEA. —TENGO 

FE EN ESPAIIA 

Ajites de la guer ra parecía no tener im
portancia lo que no estuviera inspirado en 
un senti^JT puramente económico. Hoy a p a . 
rece toda la riqueza a r rasada , como si se 

quisiera significar con ello que no puede exis . 
tir un Valor real si no lo sostiene una idea. 

Así en Rusia surgen las nacional idades ; 
Prus ia reclama las refornxas políticas que 
est ima se imponen ; en Austria i r rumpe el 
ansia de la F e d e r a c i ó n ; I r l anda p lantea 
su problema ante Bretaña y ante el mundo 
entero, y en los manifiestos de Wijson apa
rece todo un contenido ds ideal idades. El 
di"S que falbe e] idealismo en el puebbo 
surgirán l a s ^ u c h a s anárquicas , porque ha . 
brán de dfespertarse todas las c e d i d a s . 

Por la j i e respecta á nuestra actuación, 
creo que hemos demostrado no sentir re-
pul siód por los o t r o s ; pero se tquivQcan 
quienes pensaran que hemos pasado á su 
campo. Cctno Cambó en Covadonga, repi
to que tengo fe en España , pero en una 
España en que todos los pueblos sean l i . 
bres, y en que e] la io que los una no sea 
una imposición, sino una forma de frater
n idad . . 

Este era él sueño de Pra t de la R i b a ; pro»-
curemos que sea una real idad. 

fll Sr. Ventosa, que fué in ter rumpido va . 
rías veces duran te ?u disertación con en
tusiastas aplausos, fué la rgamente ovacio
nado al terminar . 

El señor Cambó 
gtfKtiía pvedg estar en me. 

jorkn fondieiones <¡u0 Bini?«-
na nación para la lucha eco. 
nómica. 

Al aparecer el Sr. Cambó es sa ludado 
con un» ovación, que dura largo ra to , 

RADICALISMO OUBCRNA-
M E N T A L . — LAS DELEGA. 

CIONES 

Empieza su discurso ded icando un efu
sivo recuerdo i Prat de la Riba, de] que 
dice que sentía g randes radicalismos que 
sabía he rmanar con un espíritu gubenia-
niental propio de los hombres que tienen 
una fe ciega en^el ideal. 

Censura á los falsos radicales del cá ta la , 
nísmo q«e combaten la actuación de |QS que 
dirigen el movimiento iniciado coino -com
batieron a] propio Prat de la Rib^. Igual
mente censura á los que se consideran sa . 
tisfechos por contar con dos hombres en el 
Gobierno. Los que creen—dice-—que boy go
bernando nosotros podemos darnos por sa
tisfechos nos infieren la mayor de ¡as ofen
sas y causan un gran daño á la eficacia 
de nuestra actuación ; daño que es más in
tenso que el que nos pudieran producir quie
nes de continuo nos combaten. 

Es preciso que colect ivamente nos íns . 
piremos en e] radicalismo de Prat de la 
R i b a ; en ese radicalismo que consiste -en 
querer lo todo para Cataluña, Y es precise, 
también, que nos inspiremos en su gubt-r-
namenta l i smo, que no tenia como finalidad 
el descanso, sino la actuación de cada día. 

el Consejo en que se planteó la cuestión. 
De cuanto aconteció en aquella reunión mi
nisterial es íiei reflejo ta nota oficiosa que 
se facilitó á ja salida, y á esta nota me 
atengo. Pero de las consecuencias de¡ acuer
do si puedo hablar con libertad absoluta. 

Afirman unos que planteé el plei to in
oportunamente. Oíros aseguran que, al ha
cerlo, olvidé ej pacto que establecimos el 
21 de Marzo. Todos se equivocan. Explica
ré cómo surgió en mi espíritu ¡a necesidad 
de planteai lo . 

Es evidente qtje al constituirse el Go
bierno redactamos un p r ' g r a m a que abar
caba cuatro puntos. De ellos realizamos ya 
tres. El otro está en ejecución. Pero cum
pliremos el compromiso, porque tenemos 
plena conciencia de nuestro deber ; mas t am. 
bién es evidente que el Gobierno no se ha 
limitado, en su actuación, á los cuatro 
puntos del mencionado p r o g r a m a ; porque 
no pueden encuadrarse las realidades del 
país en un marco reducido. 

Se presentaron numerosos problemas, que 
ofrecieron mtíltiples aspectc«, y no hemos 
tenido más rerocdio que buscar pa ra ellos 
una solución. Además, por propio impulso 
ó atendiendo requerimientos de ]a opinión, 
hemos procurado satisfacer necesidades sen
t idas y hemos dado la mano á otras icicia-
tivas, que luego fueron objeto de acuerdos 
de Gobierno, sancionados algunos de ellos 
por el Par lamento . 

Creo que con esto no bemcxs faltado al 
^aoto, puesto que hemos trabajado por el 
bien del país. • 

Siguiendo esta interpretación, nadie se 
extrañará de que yo, en el Ministerio de 
Fomento, antes de proceder á la redacción 
dic los presupuestos, me preocupase de las 
necesidades y servicios de mi depar tamen . 
t o ; uno de estos servicios es el de Obras 
Públicas- Estaba en la conciencia nacional 
la necesidad de aprovechar todo instante 
para intentar la reorganización del país. Yo 
me eurontré oon que en Obras Piiblicas se 
gastaba casi k) suficiente, pero se gastaba 
mal , por realizarse las obras en virtud de 
consignaciones anuales , cuya ordenación se 
dejaba á los ministres. Con este sistema, co
mo el derecho de pedir no tiene límites, 
y tampoco lo tiene ©i deseo de complacer 
por par te de los ministros, los créditos se 
inven ían y todos los años aumentaba e] ntí-
raero de obra^, que se comenzaban, pero 
que quedaban sin terminar. Así se emplea
ba el máximum de l ' coste p a r a obtener el 
mín imum de resul tados. 

AL D E S m R R O L L A R ' t L PLAN 
SURGIÓ EL PROBLEMA OE 
LAS DELEGACIONES.—DIJE 
EN CONSEJO QUE SU CON
CESIÓN NO DETENDRÍA LA 

CAMPADA AUTONOMISTA 

Yo creí que oon otro sistema que signi
ficase un mayor esfuerzo era posible con
seguir un progreso notable. Había que g a s . 
tar un poco más que ahora ; pero en lugar 

j de consignar anualmente las cantidades que 

torno á la política an t igua sería hoy una 
cosa semejante á la herejía. 

No exijtíaii e-Ttíoccs las corrientes fe-
der.-j.l!5tas de hoy, que son I j - que resolve
rán el pleito, no ya de Europa, sino de la 
humanidad futura. Tampoco se había hechc 
í l ensayo de ¡a AsambiCa de par lamenta-
nos , que supo encontrar una fórmula au
tónoma aceptada por hombres que proce
dían de los diversos campes políticos Es-
tc« momentos ofrecían en España un am
biente favorable para la concesión de ¡as de. 
legac iones ; mas no vale la pena de les fue r -
io cuando éste puede emplearse en la re
organización del Es tado español, que ha de 
permitir el logro de nuestras a ip: raciones . 
Obl igábame, no obstante, á ir.sist^ir ep mi 
pretensión, la creencia de que obtener aqué. 
lias era más fácil que- obtener la autonomía 
integral . Pero he aquí que tuve la satisfac. 
ción g r a r d e de ver q'io las dificultades eriin 
Iguales para un deseo que para otro. En 
cambio, ej consuelo es grande al pensar 
que para obtener ¡a autonomía encontrare
mos en la ojunión española el concurso más 
firme. 

Perqué no nos hagamos ilusiones. La 
Mancomunidad es un hecho aislado. En Ca
ta luña , las ó e ^ ^ s n o n e s aparecerían como 
un acto exclusivo ^ encontrarían una resis
tencia en la inmensa conciencia de todos 
ios pueblos españoles. La autonomía, si no 
hoy, mañana , encontrará eficaz coaicurso en 
otras regiones. 

Las conclusiones adoptadas en la Asam
blea de 5 a r b m e n t a r : o s abrieron nuevos ho
rizontes á nuestro ideal y señalaron ot^estra 
bandera de combate. Cuanto más miro y 
examino la fórmula que eucontr-imos cerno 
solución á los p r o b e m a s que allí se plan-
lenbaii, más perfecta y más hacedera la en
cuentro . 

Esperemos en ua mañana próximo en que 
no solos, sino acompañados de toda España , 
iremos, no á pedir, sino á imponer, la so
lución propuesta por la Asamblea , de par-
laa ien tanos , o coit.o bandera de comba te ; 
que yo espero v confío en que no ta rda , 
r án en lons t i tu i r aquellas conclusiones un 
programa de Gobietno, y desde el mismo 
Gobierno habrán de ser impuestas. 

^ L A PARTICIPACIÓN EN EL 
^ P O D E R — E S T A M O S EN EL 

GOBIERNO MAS TIEMPO DEL 

QUE ESPERÁBAMOS 
Los que recuerden la emoción sentida en 

la noche de! 21 de Marzo, comprenderán 
que tomáramos en cuenta el deber que te
níamos de en t ra r cn el Gob ie rne ; y [os que 
se hayan formado un concepto exacto de la 
magni tud de los problemas que había plan
teados por aquel entonces, verán cómo no, 
subimos S l i s poltronas ministeriales pcT 
vanidad ; porque quien en tales condiciones 
y ante tales perspectivas arrostran el peli
gro pa ra satisfacer ese pecado, no haría coa 
su gesto o t ra cosa que probar su incons
ciencia y su incapacidad absoluta. 

P<X:Q an tes de esa fecha yo había hab la . 

lencuentren dificultades en el Estado, daría-I formó una manifestación. Un grupo inten-
mos a nuestra industria un patriótico in--! tó cantar "Els Segadcrs» ; pero la mavor 
pu-.-o. Lsp,jna sena cerno poros, como n in- , par te de los manifestantes impusieron e l ' s i -

mstar.le ni ¡as ne-
el hambre . Lo crearon ei des. 
a crisis de los Poderes ptibli. 

gün país del mundo ; pero mirar csía ri
queza española sólo bajo el aspecto cüiuei'. 
c¡al, puede ser un grave peligro. 

Hay que invocar e] recuerdo del 21 de 
Marzo, cn que se ir.lciaba ¡a d.spcrsióu a tó . 
mica á causa de la falta de un iuesj colec
tivo. No crearon aquc ' 
cesidades ni e! hr.ml 
prestigio y 

COS. que iban desparram.índose, faltos de 
vínculos, sin alma, sin esta alma que in
forma é impulsa al acíua! G-jbienio; era 
la ausencia del idea! cole-.tivo. 

Por eso estimo yo que no debemos tender 
sólo á explotar nuestra riqueza nacional y 
á acrecentarla ; hay que ir al fortalpcimien-
to de¡ vínculo espiritual sin el que se cami
na scguran;ente hacia la anarquía. Los que 
creen que la labod gubernamental es sólo 
y debe ser obra económica, predican, cuan
do tal proclaman, la quirtaesencia de] esta. 
do anárquico. No hay diatriba ni proclama 
que contenga mayc-r fuerza disolvente. 

Existen en lospaña una cant idad.de fuer
zas morales despar ramadas por la penínsu
la, y su acurrulación á la vida líacionai 
evitaría todo peligro que podarnos temer si 
¡a actual lucha degenera en una lucha eco
nómica. Y eso lo conseguiremos despertan
do la conciencia colectiva de tcd.if las per
sonalidades étnicas de España, que ahora se 
ahogan bajo una capa de prejuicios, como 
se ahoga el minera) con la tierra. 

CADA VEZ MAS CATALANI3. 
T A. — OBTEñIOREiMOS E L 

-TRIUNFO CON LA AQUIES-
CENCÍA DE LOS ESPAÑOLES 

Para terminar;, voy á hacer una observa. 
ción. 

Hay muchos catal3.nistas que sienten por 
Ventosa y por mí una confianza ciega y 
creen que, en honor á nosotros, deben repri
mir sus sentimientos nacionalistas. 

Se equivocan. Es indispensable que des-
ti erren esa Creencia y sean cada día más 
intensamente- catalanistas . Es dañoso todo 
límite en la exj»resión de los sentimientos 
nacionalistas ; y hasta cuando con aire vio
lento y agresivo se nos ataque, crean que 
no nos molestan y en el interior de nuestra 
alma lo agradecemos. 

N o temetros al catalanismo huraírn ¿ im
paciente. Este estará mañana á nuestro la. 
do. Tememos más á los pacíficos que creen 
que porque gobernemos nosotros está t tdo 
resuelto en España. Y es con el triunfo de 
Cata luña , del idea] de ¡os catalanistas co
mo entendemos que se resolverá todo. Así 
que cuanto más nacionalistas seamos, más 
trabajaremos per la formación de una Es
paña g rande . 

No refrenéis, pues, vuestros entusiasmos. 
Sed cada día más nacionalistas y nos haréis 
un servicio á nosotros, porque nos anima
réis á cont inuar laborando por el triunfo 
que no obtendremos desde el 0;^bierno, por-

impu 
icncío. 

£1 misíTO g rupo enarboló una bandera 
yar.qui y dio gritos de : ¡ Viva España gran
de 1 i Viva Cata luña ! y j Viva VVilíon ! 

.Al mi-rno tienipo repartían hojas ' o n el 
úlíi.Tio Mensaje del Presidente de Ncrt-i-
an:évica. : 

Oíros se d-edicaron á romper los mani
fiestos, y con este motivo se produje ur, in
cidente, durante gl que se repartieron algu
nos palos. 

La Policía intervino y dispersó los g ru . 
pos. 

El banquete 
A las dos se celebró el banquete en ho

nor de ¡os alcaldes y concejaies catalai-es 
qu-: a5Íst.cron al acto de la rajñana. 

La comida se verificjá en el restaurant 
Martín y asistieron 250 coniensales. 

• • * 
BARCELONA 29.—En el expreso marchó 

.pira Madrid el ministro de Abiisieoimi'. utos, 
Sr. Ventosa, que fué despedido por las sutc-
ridadeg y numerosos amigos. 

do en el Palacio de la Música Cata lana d e í l . " ^ ° ° necesitamos estar en él para eso. 
la gravedad de aquellos momentos, repitien
do lo que ya anjes había dicho ante el Rey : 
que la caída de España sólo podría evitarse 
con la formación de un Gabinete de la es
t ructura del que h^y l ige los destinos del 
país. 

Estalló la crisis, y durante su desarrollo, 
los mismos que la provocaron abrieron los 
ojos y vieron que íbamos empujados hacia 
el abismo. T no íbamos empujados por los 
revolucionarios. ¡S i no había revoluciona
rios 1 I Sí no se habían enterado de \a que 
,pa,saba ! 

No se hab ía levantado bandera revolu
cionaria a lguna . N o era un deseo de la a l . 
gazara por la algazara . E r a el relajamiento 
de los vínculos q«e de los hombres hacen 
la colectividad. E r a el egoísmo que anula
ba todo sentimiento de solidaridad. Era el 
Gobierno desprest igiado y sin ujnguna coor
dinación con los elementos de abajo» E r a 

se repart ían entre muchas obras, propuse un j ig anarquía . . . ¿ Y creerá nadie que yo me 
plan general con una consignación en g l o - ! podía negar á una fórmula que había pro
bo para cada obra, estableciendo una nueva puesto días antes? 

sino con la aquiescencia de ¡a inmensa opi . 
nión española. 

El Sr. Canjbó escuchó una estruendosa 
ovación.^ 

A la salida 
A la salida del teatro de] nBosque)> se 

LA^lViSA DEL TRIGO 

Asamblea de la 
Federación Caiólica 

Peticiones de la Diputación os 
VaHidoiid 

V.4LLAD0L1D 29.-En la Diputación provin
cial se celebró sesión extraordinaria, requeridu por 
la FüdtiiiciÓD Agrí:ola, para tomar acueraus it-
lucionados con loa prolilemaB agrarios. 

Se acordó pedir la derc^ación del Rsal decreto 
do 10 de Agosto, y la reforma a« la Junta áa 
Subsistencias, dando participación á loe prcuiuii-
toies. 

Elavar la taes dal trigo á 85 peseta* los 100 ki-
\oi\ someter á un régimen eficaz los prixj uctoa 
necesarios para la agricultura; formar Juntas tnu-
nicipalc-e. C¡MO repartan el trigo, para que ei, pro-
cío del pnu no exceda de 55 téntiiuos e| liilu, y 
pe<lir qae no se couecdan fletes reducidos ps.ra los 
proiiutos <is la agncultjurs «spaftola, sin oujrgat 
igual baneficio á los abonos y á 1» maxiuiiinria.' 

También ge celebró una Asamblea, ornani.iada 
por la Federación Católica de f.'mdicotos Aurículas,, 
que estuvo muy concurrida. 

ÍJOS oríído.-C8 censuraron aj ministro del Abas-
te-iminjito? por ciertas disiiosicioDes. que eaiiSca-
ron de palos de ciego, por doseonocimieuto de las 
t!ere?idadc8 de la agricultura castellana. 

El fcn.>>(k>r por Álava, 8r. Ecliavarri, pidió, un-
rígiiiicn á"' igualdad para la asricnltiira y deniáa 
ramo? .de la producción, y «ronsejáTIog labraduiea 
que volvieran la espalda 4 Toe político». 

Los Sindicatos católicos se adliineron k las cm-
elnsiones do la Asamblea celebrada «n ia Diputa, 
ción. 

Ambos actos r«vistioroD gran importancia. 
~- ' • • • • ^ . 

Los descuideros 
Don Eduardo Corts Filnnch, cuando via

jaba en un tranvía por la Puerta del Sol, 
notó que un «descuidero» le «ra6caba> el bol
sillo, sustrayéndole al reloj y cadena, valo
rados en 7D0 pesetas. 

Don Eduardo, no obstante 6u« ochenta y 
un años, «trincó» al «rauda», que result^ó ser 
Ccíerino Forrer Salles, y lo entregó á la Po
licía. 

LA LABOR DEL GOBIERNO. 
LAS OBRAS PUBLICAS,—SE 
GASTABA .LO SUFICIENTE, 

PERO MAL 
Ahora—añade—voy á li^ablar de un hecho 

que mereció muchos y variados comentarios 
de los periódicos y que en vuestro espíri tu, 
por la vaguedad con que llegan las noti
cias, puede haber producido vacilaciones. 
Hablaré de la petició^ de las delegaciones 
para la Mancomunidad y de la denega . 
ción por par te e] Gobierno.^ 

No esperéis que cometa la más pequeña 

ordenación que acabara con la arbi t rar iedad 
ministerial . No se empezaría utva obra sm 
la oportuna consignación por valor de su 
coste, ni tendría otro límite la rapidez de 
esa ejecución que la potencial idad del país. 

Aseguro que al redactar este plan no pen
saba en jas delegaciones ; pero aj desarro
llarlo surgió el problema, m y obras pii. , 
blica^, exclusivas dej Estado, en las que nO 
influía la sustancia del plan ; {>cro hay otras 
que entendemos corresponden á |as regieres . 

De aprobarse el plan sin las delegaciones, 
éstas, en muchos años, no se habrían conce
dido para las obras de carácter regional. 
Por eso en el Consejo d'el ,10 de Agosto, 
cuando expuse mi plan , indiqué que en él 
eran par te csencialísima las delegaciones. 
En aquel Ctmsejo no recayó acuerdo. Se me 
preguntó si la concesión de estas delegacio
nes era solucionar el pleito de Cata luña y ! 
si reanudaríamos la campaña por nuestra 
autonomía, y contesté que aquello no tenía 
relación con pleito alguna.. Que era un pe
queño avance , y que aludía siguiente lucha
r íamos con igual entusiasmó hasta obtener 
la au tcaomía integral . (Ovación. Los coo-
rurí 'entes se ponen en pie y aplauden du
rante largo rato.) No se tomó tampoco 
acuerdo alguno—sigue diciendo el Sr. Cam. 
bó—. Me pidieron que art iculase ej proyec
to ; lo h i c e ; se repart ió entre ,¡os ministros, 
que lo estudiaron, y en uno de los últ imos 
Consejo fué rechazado. 

Entonces modifiqué el plan de Obras Pú
b l i ca s ; dejé todas las que son funciones 
propias del Estado y quité aquellas que 
creemos corresponden á las regiones. Todas 
las obras que reclama Cataluña figuran en 
eil presupuesto con mayor dotación, regla
mentadas de tal forma que puedan tener 
pronta eficacia- Hablemos ahora de las ccm. 
secuencias de la negativa de] Gobierno. 

CONSECUENCIAS OE LA NE. 
GATIVA. — LAS DELEQACIO. 
NES ENCONTRARÍAN RESIS
TENCIA; PARA LA AUTONO 
MÍA ENCONTRAREMOS EL 
CONCURSO OE OTRAS RE-

'GIONES 

Yo Be tenido una inmctua alegría con 
ello. Las delegaciones significan a lgo para 
la Mancomunidad como organismo oficial, 
y comprendo que aquélla las re iv ind ique ; 
pero los ciata.lanistas debemc« rec lamar algo 
más. Yu pedí que se concedieran al discu
tirse el proyecto de Administración local ¡ 
pero ahora no estamos en,1907, ni Cata luña 
ni los catalanes somos como entonces. Ade
más , en España han surgido ot ras ideali
dades. Los Vascos han salido- de ja nebulosa 
en que se hal laban sumidos. El regionalis
mo gallego se acentúa, y en Valencia, A n . 
dalucía y C a s i l l a se han celebrado actos en 
los que se afirmaba la personalidad de ca
da una de aquel las regiones. Un espíri tu 

indiscreción, r eanéndome á ¡o ocurrido en nuevo conmueve todo d mundo , y el r e -1 que las energías é iniciat ivas p r ivadas no 

puesto días antes 
Asi entré en el Gobierno, y vino después 

el Sr- Ventosa. Ea e! Poder estamos más 
t iempo del que sperábatnos al ent rar , y 
más, también, de] que descáramos perma
necer- Pero al en t ra r en e l ' Gobierno, no 
se entra como en una Sociedad de barrio. 
Se adqui t t en compromisos, que todos ios 
hcnsbres honrados están obligados á acá . 
tar y á cumpilir. Mientras no tengamos bien 
saldadas todas estas cuentas, y mientras no 

f'se atente contra pue ' j ro ideal, cumpl r-jmos 
hasta fli fin oon ios deberes del honor y de 
la ley^. 

SE FORTALECIÓ MI FE CA
TALANISTA. — N U E S T R O 
IDEAL HA ENCONTRADO AM. 
BIENTE EN IMPORTANTES 

FUERZAS NACIONALES 
Mis impresiones ínt imas, personales , saca

das durante este t iempo que llevo dentro del 
Gabinete, son tres : 

Primera.—Se ha {t»rtalecido mi fe catala
nista. Estoy cada ve» más onvencido de 
que conseguiremos para Cataluña la autono
mía integral , y que de conseguir sólo una 
fracción de ésta resultaría nuestra obtención 
completamente estéri l . 

Segunda.—Que no sólo la reforma en la 
organización de] Estado es compatible con 
el presente y p o ^ c n i r de España , sino que 
la creo ocnsustflncial y muy importante 
para llegar á hacer una España g rande , con 
todas las grandezas que un día t u v o ; y 

Tercer»-—Qué nuestro ideal ha encentra , 
do una acogida muy favofable en la con
ciencia de un niicleo de fuerzas vivas na
cionales ; lo cual ha hecho que aquél en
trase por unos caminos que permiten espe
rar el tr iunfo íntegro de los que defienden 
las leyes en fecha no lejana. 

ADMIRABLE SITUACIÓN DE 
ESPAAA.—LA SITUACIÓN \H. 
TERIOR AL 21 DE MARZO, 
FUE CREADA POR FALTA OE 

IDEAL COLECTIVO 
Estoy convencido de que hay' muy po . 

eos países como España para afrontar las 
convulsiones que produce y ha de produ
cir para en adelante e| actual cataclismo. 

Al establecerse la paz será muy importan
te poseer enormes cant idades de primeras 
materias. Los pueblos á los que falten éstas 
quedarán sujetos á quien las posea, y hasta 
perderán su independencia política y eco
nómica. 

Pocos pueblos cuentan con medios eco
nómicos naturales tan completos como el 
nuestro. En mineral de metales, no sójo po . 
secmos lo suficiente, sino que tenemos can. 
tidad mineral en abundancia . Contamos, 
además., una potencial idad de energía en 
los Saltos de agua, envidiada por muchos, 
y quí , en España , se da en la agr icul tura 
una variedad productiva incomparable. 

Poniendo valor á, esta r iquei? y logrando 

Situación intsríor 

ULTIMÁTUM DE LOS DUEÑOS 
DE CAFES 

Conceden un plazo de veinticuatro horas para que vue/-
van ai trabajo ¡os huelguistas.-Los ferroviarios del 

Sur rectiazan ia proposición de ia Compañía 

EN MADRID 
Los camareros 

ULTIMÁTUM DE LOS PATRONOS 
Aj'er ce facilitó á la Prensa una nota oficioea 

.tue dioei 
«Heunido* en el Palace Hotel lo» dueños de 

eaféd ; cerveoeriaa de Madrid, han «cordado 
la redacción de ta eiguienla udia : 

1.° ij\ estado de huelga DO eit,i^te de hecho 
•n Dueeira« caaaa. Kti la mayoría <le los esta-
l^iEiciuiteiitue, especialmente e» loa de, 'Centro, 
tía coiititiuado en sus paestt>« gruQ'fiarte del 
personal, hasta e| punto de <íue ra vanas ca
sas sólo uno ó dos caoiareroe han secuiidado 
la huelga, y «n otras no la ha seguido ni un 
solo depeWiente. Se ha ofrecido personal de 
e*bra para cubrir las varantes, r otros depcn-
dieútes decTaradoe c» huelga é | dia 25 han 
vuelto después al trabajo en ia« oiisoiaa con-
dicioucs que autes. 

2,° Ks bien sabido qne el trabajo de ibs 
caiuareroa alcanza, en general, ona Itxoduc-
tiva remuneración. No si«n>lo en los cafés 
alejadoi del centro, <v«ta rcniímeracdón, excepto, 
bal vaz, para algunos de los UamadoA cawa 
raros diarios, que son [os menos, es superior á 
un jornal de diez pesetas, y e° muchas casab 
llega i quince, veinte y aun sobrepasa, á re 
ees, de las veinticinco peBotaa, 

3." No es dudoso que. siendo e»to así, los 
camareros obtienen beneficios incomparable, 
mente más altos que los conseguidos pux. los 
dueOos con la esplotación de su industria. 

i." lile esto tan cierto, que 4)articu!arinen-
te han manifestado lOs camareros de tuucboc, 
cafés á su patrón respeetiro que les parece 
bien seguir eb sus puostos con las antiguas 
condiciones, ; que liaicamente han ido á ]a 
huelga bajo Ja presióu de amenaza. 

5.° Asimismo, el persona! da cocina reconoce, 
como lo declaró su Junta directiva ante el ex
celentísimo eefior gobernador, que «ue bages 
•coDÓmioaa est^o en ^igor deide hace tiempo 
en caoi l/idos los establecimientos, y que en mu. 
cho« de ellos obtienen mia sueldo que el que 
ahora reclaman. 

6,° Fundados en las consideraciones anterio
res, e«timan loa dueños de'cafés y. cervecerías 
que la hu^ga DO tiene razón de ser, y que es 
el resUlUvdo de imposiciones caprichosas, enca-

n.'anto despedir á su personal afecto, después 
de las pruebas de lealtad y da c<impet«ncka que 
han pueetio da maiüficslo, y OOD U* cuales, se 
han hecho acretidoros de toda nuestra cou&ide-
ración. 

10. Qne no gniátvdonos ninguna animosidad 
contra los buelguistia», no hay inomveiiiente en 
que pasen á desempeflar las plazas que aun 
queden vacant««. 

En virtud de toda* estns coneideraciones, y 
rog,indo á la Prensa que quiera publicar está 
nota, que no eupriroa ninguna de aquéllas ni 
las mutile, los duoAos <i« café» y oervecarías Jlex 
gan á las siguiente' ouncliisiones : 

A) Tratar las condicione» económicas como 
consecuencia de las "oonnidcracioüCB auLcnor-
meufe, ex pu6,'!ta». 

tí) MantenimienU) del personal que ha pe> 
manecido fiel eii al desempeAo de sus cargos du. 
ranto el oonílicto, 

(?) Respetar asimismo al personal recibido' 
en sustitución de los que esponláneamentie aban, 
donaron sus puestos. 

D) Que quedando aun sin cubrir algunas va.i 
cantes, puesto que los duoltoe, consecuentf-s en 
sn actitud de transigencia, han pern.nncoido á 
la expectativa de que e| personal retirado do 
sus casas solicitase do nuevo sn ingreso, se han 
limitado á recibir el personal* eslrictameate 
necesario para no interrumpir el ejercicio de su 
industria (aun habiendo solicitudes para- cubrir 
diet vece» las vacante» que sxiften), y conce
den no plazo de veinl/icnatro horas á los que 
soliciten su reintegradón á los puestos que aun 
queden vacantes.» 

HUELGAS 
La huelga de camareros en VALENCIA trans" 

curre i>aoííiceinent«. 
La Benemérita continúa la vijnlancia de jóa 

cafés y bares, en los que sirven al público io-i 
ducfios de los establecimientos. 

Por Boüdaridíúi con los aserradores se han de
clarado en huelga los ebanistas. 

En la sesión extraorUinaris celebrada por el 
Ayuntamiento de HUfLCA, para tratar de la ac
titud dis los panadercM de cerrar las tahonas h 
primeros de Octubre, ge acordó Fostencr lo publí -
cado por el bando de la AlcaldTa. acPrca del peso 
3 precio del pan, é incAlitarse de los hTnos, par» 
que la pobla<ión no quedo desabastecida. 

aliñadas hacia la anarquía y el desorden, sin I , ^ " Í V / " " ' * ^ " «celebrada por ios. ferroviarios 
que se no, alcance de dónde proceden ni cui\&}^^^-)?'\^ .''>'''™" '=•. '"f"»»* 1"e haca 
es el fin oculto que pcreiguen. 

7. ' El gremio de cafés prepara una 

la Compañía, que fueron rechazadas, y se-man-
lirta na- i '"'^° ^ ' propótito de ir á la huelga si la Compa. 

.ii-.,t . ' " '̂̂  " " •''éP*« íntegramente las peticiones qus ra baeer piibUco si nún.ero de sus dependiente, i f^^^„,^„ ^^ ^hnio*. 
ijue iniciaron la bu<'iga del día 25, y podrá 
apreciarse qii^ este número es muy pequeño. 

8,» El grernio atraviesa difíciles circunstan. 
i'ias. Un aumento de gastos acarrearía una ©le. 
vación en los precios de venta, puesto qué con 
lo» actuales únic-uiicnte se v» sorteando la si. 
tuaoion, en ©sijcra de tiempos mejore». Se de-
st^ no elevar los precios al ptiblico, que por 
otra parle »e muestra contrario á e»ta huelga, 
y se encuentra conftantemeintc al lado de. los 
dueño» de café» y cervecería», s e ^ n repetida» 
manifcstAcione» de nuestra parroquia. 

9.» El personal que ha permanecido fiel es 
objeto de continuas amenazas; y bajo el peligro 
de las mismas ha trabajado en compaf5fa del 
personal esquirol, qu« afronta la «itaación, ex-
puesttí á los riesgos anunciado». Lo» dueños de 

Algunos obrero» sa mostraron partidarios d« 
buscar una fórmula de concordia, y en igu,il 
Sentido se expresó la Federación Nacional, qun 
en carta enviada aconseja que no «e vaya á la 
huelga. 

OTROS ARTÍCULOS 
En los jardines del Alcázar celebró un mitin 

el Sindicato de vinicultores de JEREZ, para pro. 
t es^ r de la entrada de mosto de otras regio!!, 
nee, que luego se vende como vino de Jorez. 

Se acordó Mantener el precio de siete reaW 
en arroba de uva, y ao vendimiar en el ca»o 
de que no se aeepte. 

La Junta directi% del Sindicato'ha hecho 
Poner cartele» ea Jos establecimientos para el 

cafés y o«rvcoerías consideran indigno é iafa. conpolaúcnto de «itos acQ«rdot. „ . - < 

Parlament.il
cantidad.de
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LAS EPIDEMIAS 

SU MAJESTAD EL REY, 
EfFEñVIO 

El Congreso de S|» i dad Ovil, suspendído.-Mejora ¡^ 
situación en irona, Almería y Salamanca 

\ . 

\ \ 

DE GOBERNACIÓN 

La sanidad en ei extrarl'o 
E l subsecre tar io de Gobernaci jha mani 

f e s t a d o que nucbtro min i s t ro en P J a n e i r o 
• e l e g r a f í a q"e el G o b i e r n o de) ís i l le ha 
c o m u n i c a d o o f i c i a l m e n t e la e x i s t í a en el 
p u e r t o de D a k a r ( S e n e g a l ) de ^ o c o e p i -

- d é m i c o de gran importanc ia . i 
S e i g n o r a aún la c l a s e de l a ^ r m e d a d . 

E L R E Y Í ^ F E R M O 

. El lubsecreíario de GobcTnaciádijo esta 
madrugada qtíe, negúii comunica e]5or minií-
faro de Estado, Sn Majestad e! U c e encuen
tra enfermo de gri{)e. Aunque Doflfonw) ti«. 

* i)« alguna fiebre, b enfermedad no'ece, afor-
trniadainen'ts importancia. 

j El Ecfiof minielTo d« Eftado V 1 Í | 4 S U Ma-

E o Fnenticrr-/)ía, Iriin y VilIaflM decTcoo 
I» epidemia, v en S-n Sébatián Biimofo de 
fitacados ha dieminuído. Ayer h[ allí seis 
n.Hertóf, y hoy, eÍ8*/>, jicro de l a s defuncio-
1W8 rolo tret son debidas á !a e;' 
Los ep idemiad ' s c s ü n a^iftidor. 
eos, qne tienen á Bu cargo sendoc 
í. 60 c n f s m o í 

L'jego dio impresiones of>tim; 
i la epiártr.ia en lar provincias d^ei-ona 
mería, SsKi'-ar.ca y otr::f ; y r.in 
G'-.b:erno pir.-tn tina rtraer.-ifiíi ;, 
ñn á !or epid^tnindor. Ayer re 

¡lia. gripal. 
60 méxJi-

pos d« 6C 

Ai
sló r u s el 
id á r.teii-

aron á va. 

loB pü'biOS 40 tiendas de Can-¡¡|> 
is íerio do la Gujrra. j 

rioB 
ais-

OTRA # P E K S I O : J 

. La Coas-'s'áii crganizadbra ¿c} t f ' ' Conpre-
'éo ^Jaeioa;;] de Sanidad Civil , cj! Preside c! 
doctor A'bifiaKa. ka acordado, d n i o t i v o da 
la epi<i?Iüia, aplasar ¡a ce'ebrJn de esta 
irran acto, fiisp cstabn señaiado p los días 
9, 10, II y 12 (le Octubre. 

Bs cr i ter io de loe orfiani^adon 
q u o C í i e Coiígrcso t i ene 'por fin 
Jiéitar del Gobierno una eScaz 
de 1«! servic ios «ani tar ios y el 
tnlarps por el R t a d o , no procede 
t«s f er - i c ios bajo ning-án pret 
mente en unas circunKtanctas en 
reclama ron más intensidad 
de 103 médicos. 

Bl CongriE-o se traslada á la 
Mna del próximo Noviembre, ei 
h a desaparecido la epidemia . 

D icba época 03 la « á s oportu: 
d M Congresos anteriores de Sa 

Depósito de c 

han Terlficado precisamente dentro d e dicho 
Inés. 

; La fecha exacta se antinciará con la debida 
liMitelación, aií como los inetruccionee relacio 
nadas con la validez de la tarjeta para la w 
baja ferr«Tiaíia. 

Las inacripi iftnes, qne pasan ya de 2.000, p«»-
den seguir baiiéudoee enviando, los bo le t ín» 
A «La tiauidad € i v i , * , calle del Príncpe de V « -
gara, 25. Apartado, 396. Madrid. 

• • • 

B A R C E L O Í í / V 2 9 . — E n v i s ta del cstadto 

eani tar io excelente .de esta provincia;, se l á 
a c o r d a d o no a l a z a r la a p e r t u r a de l curso. 

i • • • 
C I U D A D REA|; 2 9 . - S e ha aplarado la aper. 

tora de curso, en ivHnlji del estnulo sanitario. 
La Junta de Safeidad ha dictado iaa oporta. 

aae órdents sanita^as. 

L E Ó N 3 0 . — M e p r a e l e s t a d o san i tar io de 
la prov inc ia . 

L o s focos de V'áencia de D o n J u a a , L a 
B a ñ e z a y Ast-jrga ft-esentan carác ter l e v e . 

t « • 
O V I E D O 2 9 . — E n pista de la epidemia rei

nante y de Irií, mala^ covidiciones h ig iénicas 
del Tnslituto de esta cnp-tri!, lo» padn:^ de 

j akimnog mairioul-idos acordaron no enviar 4 
Tespicto- s u s hijos en tanto r^ se h a b i ü t s un local 

acondic ionado. 

I.T cí>i-enii"a m:m \i.»c l indo enf trn i ia e s 
ía fA\ric\';-a civil -j c n ^ s g u a m i c i d u . 

* * V 
SORIA 29>.—n.in regipsado el gobernador 

c iv l ! y , e l inspector de V^idnd de la vis i ta j 
quo ffirarou ú ios pueblo^ s'&c.idos do gri-pe,! 
en Klrrunos d e los c u a l e s \ a ep idemia reviste j 
ijr,';,7ps carnctcres. i 

Han sido adoptadas l»á necesarias Medi
das proü l i c l i cas . 

• • • 
V A L E N C I A 2 0 . - - E n t r e lo^^faUrcldce á con

secuencia d e la epidemia fi^^ran el direotior 
d e «El Diario de Valencia;*! D , Lui s Mar-
tío Mcügod, y u a concej i l . 

• » » 

A L M E R Í A 2 9 — L a Junta áAsaniÓad acor
dó la susp€nsií5n de la aperti^a de l curso , 
©a t<sta de! es tado epidémico.^ 

LsR invasinncB contini'iau, ^ en algunas 
í í m i l i a s s e hallan enfermos tokg los todi-
v iduos . 

E n loa pueblas d e 1» provinclayumeJita c' 
nú iaero de v í c t i m a s . 

NOTAS P O L Í T I C A S 

MAÑANA HABRÁ 
CONSEJO 

Los ferroviarios desp'^didos 
El ¡Mtz de! Tribunal Industria] ha d ic tado 

j e m e n c i a en el ju i c io p r o m o v i d o por los fe 
^roviarios d e s p e d i d o s de la C o m p a S I a a e í 
Norte . 

A pesar del v e r e d i c t o del T r i b u n a l , f a v o 

rable á los obrepcs , se a b s u e l v e á ü E m -

r e c ! a m a * o n e s de los d e m a n -

'=• d e c l a r a c i ó n de 

Corridas da Joros 

as: de Larita, en Oviedo, 
y Freg, en Barcelona 

presa de jas rec iamaAi 
dantes , por e n t e n d e r q u e ¡a 

lega l idad de la h u e l g a no' a f e c t a ai contrato 
part icular de la C o m p a ñ í a c o n l o s obreros . 

Proyocto de Fomento 

E n t r e los p r o y e c t o s q u e el m i n i s t r o de 
F o ^ e r . t o se p r o p o n e p r e s e n t a r á ¡as Cortes 
figuia u n o re la t ivo á jas v í a s p e c u a r i a s . 

Consejo da Min stros 
"Mañma, á las c i n c o d e La tarde , se re

unirá e l la P r e s i d e n c i a e l C o n s e j o de Mi
nistros . 

N o a i i t i rá el m i n i s t r o d e E s t a d o , q u e c o n . 
t inúa cn 'San S e b a s t i á n . 

Se s u p d e q y e en es te C o n s e j o se a c o r d a . 
rá l a feob d e reapertura de ¡as C-ortcs. 

l^rióJico suspendí Jo 
PcT o r d e n g u b c m a t i v a ha s ido suspen-

por Ciro d ías e l p e r i ó d i c o «La Pa-

En Madrid 
cDías de mache...», etc. ó tLo que va de ayer 

& hoy», ül jueves, Josellt»; hoy, y aou no eslu. 
mado el recueido, el itriuvinaio» Vaguonio, ü i 
póiite y i i^chea . Paciencia, y adelaow con ce] 
puquete». 

Quedamos en que Madrid ee el país da las vice 
TOreas, y si no, por lo menos, lo parece. Juzguen 
ustedes. )A la hora de. comenzar, el lleno es a-lio-
sant^i jQuá. habtia cvisto ustodcg» eo 

I SKVILLA 25.—(Plaza de la Maestranza.) 
Novilloe de Pérez de la Concha para Uelmoa 
te 11, Joanil lo y Rivera. 

Bí j lmontj^.—üupenor en a! primero, pidiéa. 
dose ja oreja para él, y. bien en el TSrcera 
Tuvo que mular eJ segundo y el quinto, por ha
ber cotiido ci' toro á Juanillo, valiéndole la 
muert de' Ülimc lat, dos oreja*. 

Rivera,—En el cuarto, hizo una 
guiar, que dividió á la opiuión. 

el cartel? lo banderilleó bien y despachólo d 

faena re-
En el sexto 

d ido 
tr ia» . 

PpfJTíCjBj 
PKÓ.V'ÍNCAS 

d d Mi-

nda quin-
a entODccé 

porcjne los 
Civil so 

S A N fSEB.VSUN 2 9 . _ E l m-ESi.iro <3e 
t e t a d o celebró dcniclsB confereücÍBí con 
Kucbtro embajador \ Parig. Sr. QuiaonCí, d e 
L<3Ón, y ol goberna^r general do Fernando 
Pon, Sr. B.irrern. 

AI regresar de südespaoho con el Rey , 
¿•¡ l i i íaS'ó que había-ínfereno'Hdo con M a 
drid, y que no o c u f r i o a polít ica nada d s 
pirt icular . 

* * 

S A N S E B A S T I A N 1 _ E I m i n i í t r o d o 
E s t a d o invi tó i. almorzar^ Si._ Quiñones de 
L e ó n , y después l e a c o m ^ hasta el p u e n 
te i n e r n a c i o n a l , y á su t̂ gBO subió á Ml-
ramer, e n dtJbde p c n n a n e a desde las c iñ
en büíita 1.13 siete de la tá?, conver&ando 
con ol Rey. 

^ 
vmciAS 

cho 
incendiacP 

Se sstabls-erá ui Ba ar ̂ rero en 
San S.baptián 

Andalucía 
\ A L M E R Í A 29.—A las diez de Imafiana, «n 
e l cuartel de la Misericordia, JTf'*P, ^ *""' 
der* 60 reclutas del cupo de inff"^'™-

Bhl e l correo ha regresado á G p ^ * ^* ''*''-
aera con el personal de escolta.! 

• • * I 
CADT7, 2 9 . — l i a n marchada J"5'^"ba á o n 

Manuel Bscandón y D . Jul io llF< P " " ^-
pre»entar á la Sociedad patroi 

. tr ia y Comercio de C4<liz cn la 
; ' c i o n s l de las Clases Mercant i l 
\ • • • 
\ CADTZ 29.—En la estación (^ ^ Bnce i . 
t e , cerca de Jimena de la F r o n t i ""^ chispa 
arrojada por una locomotora i: 

'p<Seito de corcho, propiedad de 
La Benemérita y los campesi 

tfa i rabajo d« Ocho horas. \n^-A 
fuego, que de»tTuy>A. 8.000 quiñi 
TAlorados e n 200.000 pésete*. 

bast i l la TS Nueva 
C I U D A D R E A L 2!>.—Comf'*" ^ e Air 

de Indus-
amblea N d -

| d i ó nn de
caía Larirs. 

df>»puéF d» 
| e x t i n g n i r el 

de cortAo, 

DNA CA'Ji^STROFE 

HUNDIMIENTO EN 
UNA FABNCÁ 

0~hi muet-^s y 14 heríais 
nAliSXJSr'^r-^^ñ B antigua tabnoa d^ esen

cias, iistablocida «n el barrio d" Palo Dul eydonde 
se 'realiza.baá obras de ampIísciÓD del C^ficio, 
ocurrió un hundimiento, á. las cuatro ae l|tard<, 
al quitar el sostcc de la techumbre de ug nuevo 
pabellón. / 

La fábrica la había adquirido recientc^ute ía 
Sociedad bilbaína cLa Constructora», q u ^ pm-
ponla intensifloar el n'gocio. I 

En la Casa de Socorro, situada en la aplanada 
de k estación fueron at<'nd:do8 los otíros qne 
ee salvaron de la catástrofe, que son i, en so 
mayoría gravea. i 

Loe trabajos de *alvam<>nto «mpAZiotí á las 
seis de la tarde, y se aun sn'sdo Je eij« los es . 
comliroe ocho obraros mucrtoB. i 

Las autoridades se han trasladado é logar del 
sini&tro. ' 
' ' " • • • • 

D E A C C l O l f S O C I A L 

SEÑáLAMIEN^TO DE PÍiOS 
o 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L D E L A l í p A 

y C L A S E S P A S I V A S 
o 

DARAJAS 

A modo ¿ s vermtit, el formidable caballista Ba 
gáio Barajas rejonea an novillo de la viada de 
Salas, pero que muy bien. 

Corcito dotpena al bonito y noble animal con 
tres niand'>ble8 con vistaa á lo feo. 

E L GANADO 

Coatinnamoe en la «tanda de los viceverbas». 
Esteruütipado, de puro maonacar, teníamos uxios 
por sabido que los toros de (Jarcia Lams eran 
unoe períecioe bueyes carreteros, [alt»s de luda 
clitm de coudicioues para, la lidia. Pues bivu, 
ayt^r, sxn dejar de ser mansurroues, huidos, le 
íicrvones y blandos de los remos, "úemoslraion al
guna codicia y poder, y, | claro e s í i l , c"mo no lo 
expeiábauos, no pareció exooiuvo. 

Lioe düB mejores fueron les lidiado» en te foro 
y sexto lugar; regulares, los que suiíeron «n se-
guud" y quinto, y pésimus, más reparados de la 
viEta, el primero y cuarto. 

En totai tomaiou 23' veras y dos reQlonSiOB, 
por 2Ü caldas y siete cobalios para el arrastre. 

VAQÜEUITO 

Resoltó el torero de costumbre ; raOmaguero ( ? ) , 
y con sólo ganas do salir del pas». Vorouigueó sin 
lucimiento, pero elicuz, á sus dos novillo», y en 
quU"s salvó d d compromiso al caído, pero... co
mo quien haco churros, sin visualidad alguna. 

Ai pnmer», tras unos m aletazos insulsos, atizó 
dos piuchazoB en su sitio. 

Al cuarto lo pasó poi bajo y unos de tirón, re
cibiendo tul cual .oluda y tarascada. Dio un pin. 
chazo bien seúaiado, meúia esiocuoa caída y de 
itinterilla y un d»ix>abeUo. 

niPOLITCJ 

Solamente dio tres verónicaa al segund" novi. 
Uo, y resultaron, senciDamcnto, malas. Comenzó 
el muleteo mtiy movido y distanciado, pero luego 
so onm.cnda y da uuos pase» superiores, luieii. 
gentes, recogiendo y mandando. El bicho, un 
•nanso que por dos veces ba intentado sallar por 
i 10, eo cubre, cierne y tapa eo cuanto el es-
ada inicia el -viaje. Ko obstante, Hipólito, do 
ramando una tonelada de valentía, arremete y, 
ugándose verdad y muy seriamente la camiseta, 
¡tiza cuatro pinchazos suijeriores, monumeuiaies 
1 el manso hubiera hecho algo por e| torero. Al 
nal, dobla el de la carreta, y una ovación nnáni-

010 premia el derroche de valentía de Hipólito. 
La pita al astado cs formidable. 

Al quinto bicho atizó ocho verónicas despega
dos, feas é insulsas. Luego mulclcapésimaiueute, 
sm parar ni perder la cara, • y tiTándose dosde 
una enormidad de lejos, arrea cuatro pinchazos 
ignofliinioEos, volviendo cel físico» y cuarteando. 
(Bronca y Uega un avÍEO ) Otro pnchazo, media 

..._j estocada ptíscueccrg^ SaJílailQ,. d t ó i b a d o . y, i por 
tin., acierta el descabello al priin<T viaje. ToJí 
esta tfaenita» fué amoniza<!a con palmas de tan 
go, pitos, bronca, eus. 

- - 6 u n * esto-
cacia «upcriortcjiíua. (Ovat ion y oroja.) 

Juani l lo sufFe una herida coDtuea en e] "tsr-
CÍO anterior de la cara peniana derecha, de 
pronóstico reservado. 

Rivera fué volteado 
secuenciaa. 

una estocada buena y otra mediana, y descabella 
al primer golpe. 

Pejitíte pai-iiportó al segundo d» doe pinchazos^ 
media atravesada y un disseabeUo, y oí 
de fflodia esto, ada tendida. 

Ferraiid" muleteó al torcíio valiente y adorna, 
do, } diispués de un pineJiazo en tjueao, saiieuda 
derribado y pisoloii.io, dió una cstoiaJa de electo 
rá.lilo (Ofución ) .\l (|iie cerró plaza lo deüpa. 
cbó da dos piíicdazos y una buena, i Palmas.) 

El banderiUoro Redoiid Uo fué cogido por el 
primer toro, sulrie.ndo irij» puritiizue leves: «O It 
cabeza, «n un muiUo y un una mano. 

quuitOk 

aparatosamente s in con-

regu-
y que 

Esta Dirección Ctener.%1 ha dispoesto q n ^ 
la Tesorería de la misma, establecida en Ig; 
lie de Atocha, número 15, se verifique e á ) 
próxima semana, y horas design.idas al e f e d SÁNCHEZ 
IDS pagos que i continuación fe expresan y A 
se «nta'egucn ios valores s iguientes : Sn primera actuación fué recibir al tercer no-

Oía» I al S de Odubrt. viUo con sois... ¿cómo diría? Algo así romo liw-
Pago de créditos^ do Ultramar reoonocidrí'cza de alfombras. No quieran ustedes saber la 

por loe Ministerios de Guerra, Marina y e s t r * "3"® larga y lo distanciadísimo que torea el 
Dirección General ; facturas corrienlea de m e J Antoflito; además, tengan cn cneula que ee 
táüco, faasíB el otimero 95.200. stororo más soso y aburrido que pisa «1 ruedo-

En Barcelona 
BARCELONA 2 9 . - ( P l a z a Antigua.) LldiírOB. 

SB reees de Ralba, «ue reeultarun muy 
lare.s, algo huidos eu el primer tercio 
dados y reeervonee e" los otros dos. 

Freg.—Veroniqueó bien a| primero, e c o 
chando palmas . Con la muleta hizo una faena 
breve, y d ió un pinchazo, una entera y on 
de.s'abelio. 

Al tercoro ¡o lanceó embarullado ; d ió pocos 
p.ises, sufriendo un achuchón y siendo derriba
do contra la barrera. Clavó nn» estocada supe
rior. (Ovación y oreja.) 

Saleri .—Muleteó sin consegair su je tar al as
tado, y, por fin, dió un pint bazo y una en
tera desprendida. Sin importaucia a g u n a ca 
poteó al cuarto ¡ prendió uu par pescuecero, y 
trafl nna faena movid.s ima clavó ana estoca
da pescuecera. (Ritos.) 

Angejeté.—Muy bien ron el capote en sn« 
dos toros i pasadero solaniente con la muleta, 
y con el estoque, bien y recular. 

Alfredo Freg sufr ió un puntazo en la re
gión anal. El picador León resa l tó con el br». 
20 izquierdo fracturado. 

BARCELONA 2 9 . - ( P b z a de l a . A ^ „ „ . ) E ] 
ganado de Rico repulió manao. 

i 'oniui ío U . - S o l a . n e n t e reguiar con l o . dos 
J o . e l . . o M a r t f n . - B i e u en el . egando y ^ ^ ' 

en el quinto . *̂  

Sociedades y 

Conferencias 
PARA ROY 

Liga Africanista Kspañula (Znrbano, 8).—A 
\a» eeie de la tarde, reuoióa de la Juuta Cen< 
tral. 

'••*<•.«'«laitt'iiS'V't t-rii«'i'> ( t'*<i'fl'l'«-r«i(-i'«'t »>i.«-*'«»tn«tii<«-s<t'*i«'*i«ii<«-»<t<atii» 

SOGIEDIO ÜAOIONÁL DE CeEDíIO 
Alcalá, 43 (palsclo de la Unién y El Fénix). 
Desde o! 1 dü Octubre próx'uio se abonará en 

Caja el 1 por 100 trimesiral á las impoaiciouoa por 
resguardos. 

MHdrd, SO da Septiembre de li)I8.—El goren. 
te, Luis Martínez de Veissco. 

lloras do Caj.".: de d;ez á dos de la tarde. 

ENFERMOS DEL ESTOMAGO • 
tomoa DIGESTONA y curaréis. En todas Iaa fui. 
icacios, 2 pías caja. De venta: Horrell. I'tierta drt 
Sol, 5; Dr. Hergucta, Barquillo, 6. Madrid. í 
SanUehi, Bech, 17, y Couiereio, 48.—Barcelona. 

rio 

Alnianseño.—Bien y refular . 

En Granada 
GRANADA 29.—A benoGcio del "hospital que 

se construye por iniciativa de las dama» de la 
Curz Rti* ,̂ se ha celobrado una corrija benéfica. 

El ganado de Antonio Giiena resultó bueno 
en todos los tercios. 

Cañero.—Muy bien con el eitiiui.': toreand* por 
verónicas y gaoiieras, snpcriomionte. Con Iti mu 
leta estuvo regular, y con ej estoque, afortunado. 

Caí5cdo.—Clavó dos pares do banderilla, al cam 
bio, bastante aceptables. Con la muleta, bien, ar 
tista y eücaz. Atizó unos formioablea volapiés, 
que lo valieron ovaciunee y dos orejas. 

En Córdoba 

CÓRDOBA 29.—En la última novillada de fe 
rias se lidia gando de la viuda de González 

CaJviüo hizo ai pnmoro una faena vaMbotek y 
superior estocad». (O»a<;ióo y 
lo tumbó de media «aparíor. 

61 mejor CAFe 
LOS T E S más SELESfJi 

Haroa rogistrai . . I B EST3ELLS 
32, MONTERA, 32 

Teléfono 15-53 

Ingenieros Ag-7ó7xomos 
Antigua Academ.a de nr^ara^tón e z c ^ u J v f 

para el mgn.so en la Escuela «lOlusJva 

Dlrsctof, D LUIS M Q N G E , Ino.nl.r» a „ . * 

PLAZA DE L . E N C A B N A C r o ; , ' T _ X " R r ó 

en e fectos , haste e l nú-

Reunión en V{oria 

V I T O R I A 29.—-En el s a l ó n i aotos del 

- . C e n t r o Obrero Cat i l l i co se Aebró una 
w a d ó n q u e al praciicar la ' 'mpf^^" ^, f"^^ ¡ A s a m b l e a para dar cuenta del ¿su'.tado de 

la S e m a n a S o c i a l , que ™ v o Ifar en San S a m a d a d e *Lo8 Soldados», 

gran ni^mero • d e m o n e d a s ai 

I encontraron 
l u á s d e los 

años 1610, 1764 y 1800. | 

east i i la la Vieía i 
S.AN S E B A S T I A N 2 9 . — E l f ' ^ do ÍÍBU 

p a r ^ » t a r de la BiBfa^ v i s i tó al aloaJde, 
ftiíidacióti de l Bazar Obroro. 
- E l alcalde o f r e d ó su apoyo 
•poner ol A y u n t a m i e n t o , en la 
bl c e t i é n d e loe a l m a c c a e s del 

» • • 
; S O R I A 29.—M capitán d e tf"',^''''^ ««*°^ 
Lftffítft. í égún otden del Erts 
toal, reconoció en Burgo de 
íjne o m p a la Guardia civi l , pa 
pset« á la conveniencia de que 
Im*»* del Ejércit». 

El pttrblo A^ Soria, w n ?] 
t«l»ientt>. gcrtionnrá del Oobie 
cen á esta capital fuerzas de 

: acordó pro-
t i m a soplón, 

frto d e Groa. 

Mayor Cen. 
* eJ fdifleio 
"fonriar ros. 
alojen cn él 

del AvT)«' 
l i n e s« deati-
ftúcióa. 

GaHcla 
F E R R O L 29 .—Terminaron í* S'^tae (fe 

Is Virgen d e la Mercfd con uif*^«n>ne fun
d a n reÜigíosa y una p r o c e s i á ? " ^ r e c o m o 
las pr ine ipabs calles y fué ^'<^'da. por d 
Obispo d e la dióces i s . ] 

AI n«to oonourriernn Comigr^* olvile», d e 
l a Armada y d j t Ejérci to . 

• CARTAG.ENA 2 9 . - - 8 e ha í**^'tufdo ofi
c i a l m e n t e la Cámara de Ccp^'^. pa^a '» 
t p » fué ebfrido pres idente í f*"'1uero don 
Jtian ^fttonio G ó m e z , que p f ^ c i ó u n r á . 
Kmado dkct ireo . 

Acl I;,A "Gx\GÍTA„ 
i \ SUMAniO DEL m ^ 

S S T A t j O . - R e a l decreto norf!'*ni° cabaüe-
res gran V u í de la Real y d',"^*'^* ^••^®° 
d e Carlos XII i D. Enrique f »*« 7 Carra-
lén, conde dk.Valmnecda. y á s A l f f ^ o Pérez 
d e Onzmán ^ ^ u e n o y Gordón |"6d | <io Torre 

****** ."i rt ^ , 
de la R e í ' ^ ' d ^ de Isa-
Luis V U B I Mi# 'eB, don 
Castillo <Val l |ó y dotí 

?ch. 1 
reto d » í « ntte»* fedatj. 

. \ 1 5 def 'abré '^o 1914, 
" " ^ r n ^ a f o i d i i» Aí« 

S e b a s t i á n . 
H i c i e r o n u so de la palabrf var ios ora-

d c r e s . q u e a b o g a r o n por la « s e c u c i ó n de 
la obra de creac ón de S i t d i O q s . 

Al darse lectura á las corjus iones , los 
a s a m b l e í s t a s a p l a u d i e r o n e n t ^ a s m a d o s . 

— • ' - ' ' • ' • > » 
D E A R T E 

ROMERO DETbRRES 
Y SOROÍA 

A L I C A N T E 29. -"Ha l l e g a í d insign* pin
tor Sorolla, acompaflado de I hijo, D. JoO' 
quín, y de BU discípalo D. ^^án Carrera. 

Viene á Elche á pintar a cuadro para la 
colección de las 49 prQvlneijque le encarga, 
ron ©n ^mérica. f 

Durante los trabajos r e s i ^ en Alicante. 

fta», que hoy «n. 

prodnccionet del 

CÓRDOBA 29.—El ilustl pintor cordobés 
J'dio Romero de Torres hal^ijjtiido en el e s . 
tudio que tiene en «sta caij] «us dos últimos 
cuadros «Alegría» y «La 
viará (t «n taller de Madr' 

La Fren»» elogia las n 
insigne artista. 

BIBLIOGItAFlA 

"Hacia otra^spaña,, 

Ídem de ídem id. 
mero 96.000. 

Ídem de ídem id. en metálico á los presen, 
tadores en Madrid y por Giro postal á los de
más de facturas del turno preff-rente por Real 
decreto de 28 de Octubre de 1917, qne 'se con. 
signan en la relación que al final s% inserta. 

Entrega de hoja» de cupones de !9(X) correa 
pondicntes á tiflulos de la Dend's amortizabU al 
ü [)or 100, hasta el número 8.916. 

ídem de títulos de l« Deuda perpetua al 
ñor 100 interior, emisión de 30 de Diciembre 
de 1908, por canje de otros de igual renta, 'emi. 
sión de 31 de JuPto de 1900, baata el número 
•Ü7.304. 

Pago de carpetas de conversión de títulos de 
!a Deuda exterior, con arreglo á la ley y 
Real decreto de 17 de Mayo y 9 de Agosto 
da 1898 y Real decreto de 50 de Marzo d .̂ 1913, 
hista el número 34.749 de la Dirección y 34.678 
del Regi.'itro do 1» Agencia de París. 

ídem de títulos de la Deuda exterior, prc- ' 
sentados para la agregación de sns respectivaí 
hojas áo cup.ones con arreglo á la Real orden 
de 18 d© Agosto de 1898, hasta el número 
3.045. 

Entrega de hoje.s de cnponos de la Denda al 
4 por 100 interior, emisión de 1917, facturas 
presentadas y eofriontes. 

Pago de residuos procedentes dé las Den. 
dfls f-óloniales y ftmorí/izable al 4 por 100, con 
arreglo á la la ley de 27 do Marzo de 1900, has
ta el aún-efo 3.417. 

ídem de conversión de residuos de la 
da R! 4 por 100 interior, basta el 
1.058. 

no quieran más I 
\equiere la muleta, y enfre aehncbón que 
| n t o y colada que sufro, dió unos mantazos 
«rte ni eficacia alguna. Consigue cuadrar, y 
a^etiendo bien (nada de superlativos), deja 
u^tocada entera, atravesada. "Por esto 3e.foc. 
tc*icho no cao, y Antonio, tras Isrpa y peno-
síS^tíditación. se .decide á descabellar y a- ier-
ta ^gundo viaje. Los vecinos del distrito do 
la |isn, que ocupan e] tendido 4 y 6, palmo 
tearteo rato, y el resto de la plaza ge opone 
8 to«la vuelta al ruedo. 

Se¥to la limpieza de alfombras i la sali-
oa dUimo novillo (que con el anterior, son 
IOS d * . r o , hiliohlet que han salido). Con la 
"* 1 ^ " '"''''^""> aguantando vario» me-
ne"»- fwrfila bien y clava n.edia estocada 
niraveMa ; da el toro itn.is vueltas, se acuos. 
w y arteha o! puntil lero. 

\ LOS D E M Á S 

rn f "'l^*' *'*^ ̂ ''^'^^ I " ' Ot™* <1<«S, PO 
ro sm ofcrse, y los banderilleros, arch ie i . 
' ' ' i r i l ' i ' T " " , * " Pés'moB (¿he dicho al
g o . ) , ü ] Ico los tomó á chunga y los abu-

cont t i e n t e . 

lo mató de una 
oreja.) Al tercer» 
(Ovación.) 

Rafaelillo, al segundo, lo "despachó de nn vola
pié superior. (Ovación y oreja.) Ai cuarto !• d.ó 
dos pinchazos y una estocada , buena. 

En Valencia 
VALENCIA 29—Se lidian seis novíTIbs de Ore 

gorio Campos, para Caruioerito, Pepeta y Fe
rrando. 

Los novillos cumplieron. 
Camicerito, á su primero lo trasteó valiente y 

lo despachó de una buena estocaaa (Ovación y 
oreja.) Al cuarto lo mi;ietcó movido, y le dió 

m 

I 

M á q u i n a s para escribir 
UNOERWOOO 

REMÎ GÍON 
mm %m% 

mm mmm 
MONIÍIGH/fiOrAL, efe. 

tlftlmos raodelos. podrá usted conaeguirlot • 
á precios Ventajosísimos «n ¡a casa 

Venancio Guillamet 
VERSARA, 1.-SARCEL0?yA 

oheó 

Deu. 
numere 

P'1 Libro nrimero. « ü n 
Continnadón de «A guii 
ba de publicarse ¡ I SO 
Pedidos : Librería F e , 

Ma de Gobierno». 
le- pro^ama», aca. 

pirovincias, 1.85. 
Sol, 15, Madrid. 

del 

OtW» ídem IflKfj 
M la Católica á' 
Antonio Cánovas 
Karciso Maciá Do; 

M A R I N A . — R e a l 
ei<^ al articulado 
r á i W w al Coerpp 
raadla., 

OÜEKEIA,—Reales órd¡ 
ide^tielvan á los individnoi 
|a« eantidad<-s qué ;« iüdio 
« w o n para reáaei í el tiettj 

i P s p o a i n d o se 
t l t e ml^clonan 

í n a i i l n g r e . 
*«r#W én 

NOTItlAS 
El día 23 ha tomado j 

de nva'strescnela en la 
D. Tiburcio Merodio, 
nario Católico de Toledc 

-< 

Probad las renombrad 

Mostazas 

esión del beneficio 
edral d e Piasencitt 
iciadó en el SemL 

révijano 
ESCUEI.A MILITAR. Iitnarss. 3 duplicáis. 

B-iLVKAíA MARTI 
Santa Coloma de F a i Qtta eontorí. ( ial* 

ficción central. Las 4 i o » . A U U á ORION 
híuüturro*.—iWic*.—Ffcetiv». De «anta en 

Oectsr BalSBUsr. .Vatu Mi*. Preelaáss, 2S. 

Canjo d© carpetas provisionales por log res . 
pectivos títulos definitivos, con arreglo á la 
Rea! orden de 14 de Octubre de 19Ó1, hasta 
el nóuKTo 11.140. 

ídem de ídem (d. de la emisión de 1917 por 
tos títulos definitivos, hasta el número 3.111. 

Entrega de títulos del 4 por 100, emisión 
de 1900. ppotiedenbcs de conversión de otros 
de ipiftl renta de las emisiones de 1892, 1898 
y 1899, facturas presentadas y corriente»-, has
ta el número 13.794. 

IdeUJ de carpetas provisionales representa-
t iv» , de títulos de la Deuda a] 4 por 100 amor, 
t l íab le para «n canje por sus títulos defi-iftivoe 
de la misma renta, hasta el número 1.494. 

Pago df títulos do la Deuda al 4 por 100 !n-
teriof, emisión de 31 de Julio de 1900, por 
conversión de otros de igual renta con arre
glo á la Real ord*>n de 14 de Octubre d e 1801, 
hasta (I núnu»ro 3.689. 

Insc í ipe iones preaentadae en eeta Dirección 
para sn canje y comprendidas hasta el núme. 
ro 17.059. 

Reembolr<i d e acciones de Obras Pública» y 
acrreteras de '20, 34 y 55 millonee de reales, 
facturas presentadas y corrientes. 

Pago de interese» de inscripciones del se-1 
ftiestte de Juüo de l ^ y anteriores, no in. 
curs'S en prescripción. 

ídem de in^iereses de carpetas de toda clase 
de deuda» d'l remestre de 'Jn l io de 1 ^ 3 i 
anteriores á Julio dp 1874 ; reettibolso de tí
tulos del 2 por 100 amortiasados en todos los 
Sorteos, factura» presentadas y corrientes, no 
incursas en pirscripcióa. 

La» facturas ex is tentes en caja por conver. 
sión del 3 y 4 por 100 interior y exterior, no 
Incnrsas en prescripción. 

Entrega de valores depositados *n arca de 
tres llavM, procedente» de conversiones, etia-
cion-?. renovaciones y canjes. 

Nofa.—htn aprderado» qne cobren rrédit'S; 
de Ultramar, deben presentar las fes de Nida 
•le los poderdantes r.n el negociado ,de Afuntcs 

I de ul tramar en la forma que previene la Real 
I orden d« 11 de Abril d e 1S13. , . _ 

\ J O S E L E 

f n Oviedo 

d o S ^ t ? ^ fr '""^"^'^ '" ^^sunda corriL, 

í'^!"!::°17^\^ v ^ n i q u e r y bande.d-.a 

adoruándtMe. A c^nl 7 ^ 

( P a l L s . ) *"^f'>«^'«>° y « c d i a eec-otacada. 

p b a ^ . u n a d ' - t . r n d n X t ' e i 
á T e t ^ r í i e S r ^ ^ - ' ^ « « * - - P -

oreja.) ^ ^ ^ «\>«>stantán.e fiJvuc:ón y 

Cuarto.—Onona ank n« 
clava uno de ír^'nte i " T *T'"" '"'»» 
tnpenHo. Con la m ú l e i á b f l " " " " " ^ •*• 
el estoque da nn prnT m i . '' '""^ " '"° 
rematando el punt iUer>- -* ' ° ^ """ '""""' 

Quinto—Ban<lerllea 
miento. I!»««»« Ka... _ i' 

MESA PLEGABLE "Univeísal,, 
Es nb mueble útil para caetura, para joe* 

,|rps de naipes, ajeiiroz, damas, etc. , y pafS 
tomar el te * meneoiln». 
I La fatúliilnd con que *• plinga y n IÍKeT3 
peso (* kilos) p«riui!en transportarla i 
laauo en ferrocarril , nuloiuóvil ó cocha, 
ut i l izarla en todo nirimeiito. 

Y plegada oc\ipa tan p<KO espacio, qne 
de colgarse en la p«re<i. en un 
cualquiera otro lu((«r de Itt 

Kn ningún Chalet ó 
faltar esta utilísinia 

par» 

pne» 
armario 6 «Q 

casa. 
Casa de Campo debe 

mesa. 
De sólida construccióp. con pig , d , »on, 

tablero de lincleum (verde o s . u . o ) ^on eua 
drieula para ajedrez ó d a m a s ; l u i a r á 
ñámente . 

Dimonsionas del lab! 

'•:ef-

por 7'i cm. Ulero. 7b por 7'i 
Altura de la niosa, «7 cm. PIU-.TIO 

SETAS. Para envíos por fer 
1,90 

34 P E , 
por ferrocarril agtegsiii 

pesetas. ^ 

E S P I X I A L I D A D DE LA CA.SA 

L. A S Í N P A L A C I O S 
PRB:;IADOS SÍ . -MADRXD 

con escaso luci-
j -la 

y 

Luego haie nr^r» . 
media estocada buena T a L u " ' * ' ) ^ ' * - -oroja.) »fabeUa, (Ovación 

Seito.—Merino hace « ! , „ . „ _ . 
media estocada buena. ( ¿ L * '*P°*~'»' f <í» 

Larita tiene una comnX j -
de pmíundidad e„ el toll.!:'*^ centímetré» 
muslo derecho, de P«>oó«i |*^;¿¿°*«""' ' ̂ '^ 

* * • ! 
Larita fué trasladado á l » k frir- i. ^ 

decaído. Los ^médicos O p i n t n V t a r f r . "** 
^i,.^ „« „ • « , . ""I tardará quince 

Asín Palacios. Preciados, 23.-!Vladnd 

ESQUÍ L A S mpRTUORlAS 
Se adipiten eu la Administración de naostro diario. 

Marqués de Cubas, 3. y en la Imprenta, Oaüoa. 4 ó 
Priora, 1, hasta las tres de la madru^-ada. 

T A R I F A 

días on curaí. y 
En Sevil 

S E V I L L A 20. ( P l . « M o 4 t « i . y ^ S , c e 
lebra la segunda corrida d* .k a • . 
d^ Vicente Martinea. para ^ o t k l l ^ J ^ 
Varclifo. • ^ ^\ f o r t u n a y 

J i f - U i o , oclosal b a n d e r ü l e s * h i -n 
tando, tauto on el primero con* cl 

Fortuna, valentísimo en el 
m a . 

cuarto. 

d . cuya faena s^ pidió k o / c j a T ] Í , S 
y regalar .en t i quinto, porque "lo « o 
ai>3ptable ni mucho menos. 1 ®^* 

\ arcLto, traS una faena e-xcolcnlata i 
primero de media y Bn intenta, p . , | u *" 
ovaciona. A su segundo lo deíp&eii 
muletear de eerca' y valiente. Al ' 

[ d estoque al tendido, ain cauDar dt 

KimjBBO 

1 
2 
8 
4 
6 
6 

- 7 • 
8 
0 

.10 
Especial. 

AI.TO 

SUUmetrom 

95 
65 

112 
125 
119 
130 

• 158 I 
206 
260 

- 275 
23Ü 

ANoao 

UUimeeroe 

40 
80 
80 
80 

120 
l í lQ 
5¿(X) 
200 
200 
240 
400 

PBECtO 

i*«wotaa 

25 
35 
60 
60 
75 

no 
lÜO 
200 
275 
825 
450 

6re ¡e 
"és dfl 
•• salt4 

Suplicamos á nuestros laatora-a. reoojnienden á sné 
deudos y amigos EL üiíBATE para iapublicacíóa da 
esquelas. 

:'f 

file:///equiere


MADRID.—Año VllL--Núm.2.8V. m EIU- O E S A T S lunes 30 

r.V CONCURSO I-^i 

Sobí'e la falta 
trabajo 

,í )A"RELI&IOSA 
de SANTORAL Y CULTO; 
_ a # 

Lti 8oe;c'lri!¡ para el Estudio de; Problema 
ác.l l'nro. doscosa de conocer la c^.-tiEsi I:: ó 
intriií-i: .d (ic la íalta do ti-abajo tn Cspiria, 
;tii- i,;¡ coii'.'urEo <''¡trj tedas !as Aiojieciríürs 
f l " :vi» icgaiincnt-j conttftuidas, con u;i'ogic 
E¡.' -ijjuivU";t<; eucst¡r;!;ario : 

Vrraero. Causis del paro por {alta d* 
irnbaja pn su profesión ó industria, en una ó 

, ij! U loe::¡i-:sd.:&. 
Scguwkt. ;.r(x]>os para cc.;]i;rir ol paro, 

cuaatia del auxilio y durac;ó;i dt i mismo. 
Torcero. Cáíeub nproximado df 'parados 

h¡4. socorro en su respectiva iudustr a. 
Cuart---. Prcpo:ci<5;i n;áx:ma y ir-ínima de 

1;)S jornales rn periodo de írabajo. 
Quiíiío. "EpciTis ó isniporadas <!•:• paro en 

c a í a afiO, según ioealidade.-j ó industrias. 
Sexto. Proporc ióade parados por ailo en 

cada locJilidad 6 por ¡ndu5;lrias. 
Scpt mo. Parados, ccn ó sin farrJiia, y BU 

propcreión. 
. Octavo. Jlcdios adecuados pnra fomentar 

laa institueioríci do protección ó síguro del 
paro, eon participación dei obr . ro , dc-l patro
no .V del Estado : cuantía y duración del auxi
lio ó socorro. 

Noveno. Número y clase do Sociedades 
de socorro contra ei pnro. patronales, obreras 
6 benéficas, existentes dentro do su pro fes ón 
é industria. 

La Sociedad para el Estudio del Problema 
d«l Paro destinará 1.0O0 pesetas para recora. 
pensar al mejor ó los m 'jotes trabnj<^« que es
time el Jurado que se nombrará al efecto. 

É s t e s e reservará ía facultad de aumentar , 
.disminuir ó rcpai-tir la cantidad en premios, 
en relación á la importancia ó concurrencia 
de contestación'8 que reciba, 

' Las eoíitcstacioncs han de enviarse en so
bre cerrado, con nn lema. En otro sobre S3 
enviará el lema, nombre y domicilio de la 
Sociedad concursante. 

Las contestaciones no excederán de 25' 
cuartillas, tipo oorr'ento, ni bajarán do 10, 
«in enmiendaí ni raspaduras, y en letra legi. 
h]». 

El plazo de admisión se oerrari el 31 de 
Eneio de 1919. 

Par» remisión de pUegoB, así como para to
do lo concerniente á esto Concureo, s,5 podrán 
dirigir loB interesados al domicilio de la So
ciedad, Huer tas , 23, Madrid. 

DU 30. Luns»—Santo& Jerónimo, presbítero, 
doctor y íu;::i(Uo£; Víctor > -Vutoajo, tüirtires, 
UoQorio y dregorio, Obii;-'OS, y Sania Solía, _ . . . 
viuda.—L» Misa y Oficio d:vino son di- San Jo. i <!(, 9 á IS, y los domingoe, áe 11 á 13, 

Facultad do Farmacia, de 9 á 13 y de 13 
á 18. 

Escuela do Ar(¡uitectura (á excepción > I» 
r-egunda quincena de Agosto, que so d-Jic» 
:i Vi iirapiiZii}, do 8 á 13. 

>!r;r;!.";i Botánico, do 10 á 13 y üiedio. 
BibiicLeca do la Pocultad do Dortcho (Univer

sidad Central), de 8 4 14, y los domiasos. do 
JÜ á 12. 

Filosofía y Letras (Instituto de San Isidro), 

T O S F E I I I X . 

,a p r o n t a C U R A C I Ó N de t o d a c las9 da T 0 3 
que sufren los adul tos , y e s p e c i a l m e n t e la = 

roinmo, con i.io doble y eoior blanco. 
Parroquia de San Jerónimc. -(Cuarinta Ho

ras./ Fictta á si: ¡liular. A las í,' Es.'josicióa lio 
Su Divina Majcsíad; a las II, Xflsa solemne, pre 
dicando o! Sr. Marina; i las G da la lardo, pre
ces. B-jiviición y Ueserva. 

Adoración Nocturna.—San Pc=cual Bailón. 
Corte de María.—Do las Angustias, en su pa

rroquia. Escuelas Pías de San Feínando y ora
torio del Olivar, 6 do las Tribulaciones y Paz 
Interior, en las Religiosa* Carboneras. 

Cuarenta Horas.-^Ea San Jerónimo. 
Cristo de la Salud (Ayala, fel.-De 30 á 12 y 

i-; O i 8 dd la lartlo, Ei:posición do Su Divina 
Majestad. 

Cristo da San G¡né».—Al toque de «raciones. 
Ejercicios, predicando «1 Sr. Nieto. . 

Jerónlmas &» la Concepclén,—Fiesta & su fun
dador, k las 10. Tercia cantada;, á l.-.s 11, Mi?a 
íolcmne, con Exjxifif'iór! y íorraún, qne predion 
D. Pedro de Alcá.ntQ.ra Fcrntír.d^z; por la tardo, 
4 líis 7, Kosnrio, Rcsei".a y adoración do la reli. 
qaia del Santo. 

* « « 
Continúan las novenas anunciadas. 

i\!i)st-ij .Vrí:':f ,i'ijs::;'íj N •ü'iotiíil ]i r'^imr<:n 

de libros loquiore la prpvia autoriznjioa do! 
jefe del Mc-i.»), de 9 á 12. 

Museo i e Ciencias Naturales (las obras de 
Zoología, Botánica y Geología pueden c- -al
tarse on el nuevo local de! Museo. Palacio de 
la Industr ia y de las Artes, Hipódromo), de 
8 á 74. 

Archivo Histórico Nacional, de G á 14. 
Escuela de Sordomudos y de Ciegos «le 

15 á 20. • 
Academia de la Historia, de 10 á 13. 
Esiuela Industrial (San Mateo, 5), Julio y 

Septiembre, de 8 á 14. Agosto, de 8 á 32. 
Academia Espsfiola (el mes de Agoeto, co

rrada por limpieza), de 9 á 12 y media. 

NOMBRE REGISTRADO 
E s r . W ' I B I i E Y CO-l lPI iETAMESTi: IXOFEIXSITO 

I (Esté periódico se publica con censara ecle. 
tiástica.) 

—: ^^-^—; . 

Bibliotocas públicas 
de Madrid 

SERVIDAS POR EU CUERPO FACULTATIVO 
OE ARCHIVEROS, BIBLIOTECARIOS Y AB-

QUE0L0Q08 

HOEABIU i ) £ VEBAKO 

Bocinad Eoonómica Matrileuje de Amigos 
del País, de 8 á 18. 

Inst i tuto Gcográ^co y Estadístico, da 9 á 18. 
Escuela de Veterinaria (la segunda quince

na do Agosto, eerr ida por motivo de liaipie-
za). do 8 á U . 

Facultad de Medicina, áe 8 & IS, y los dúmin. 
gos, da 10 á 12. 

Escuela Central de Artes Industriales, de 
8 á 14. 

Museo d9 lieproducciones Artísticas fi C:\. 
eepeión del mes do Agosto, que se do¿'ca á 
la limpieza), de 9 á 14. 

ESPECTÁCULOS' 
LOS DE HOY 

Finida en M drid-Q'Doneil, 15 
Cas.i'IIotel con trpiMS. tis lmbií.-.ci(;nes. caia'acción, 

baCo, #3, sótanos y Icría. l'atii.ida principal ul .Uodio. 
3ia. mii' bicii decoraOOBstrii.'da da hierro v ladnüo. Edi, 
•fic.ido.s tSCiO pies, al 1 
Tratar |!on D. Hicar 

d e ios niños, sólo se cons igue con el 

Los m i l l a r e s de módleos que le r e c o 

miendan y los e log ios qíie de este no t a 

Me p r e p a r a d o , h a haíSio la I»ren3a 

:-: médica son su mejtar^ g a r a n t í a :-; 

M t^ Me v e n d e e n toAas 1»» b n e ] ^ F«r inaoiaa y Drosrner iaa i-i s«¡ 

Agentes exclosüos: J. URIA/li YG,« (S. ea G.j-BAROELOH» 

¡ C o </ U B li U C! K K I 

A C R E N T A D O S 

CARPINTERÍA 
MOSTRADA E 
008, DEBIDO 

ViCENIE TENtt 

Septiembre í/e 1918. 
:?W 

leí KtLiro, con tranvía á •>• niftios. 
ituiü. Barco. 6. 

a i E R E J DEL E S G L I L T O I 

VICENTE: TENA 
I M K G E I Í E S . A M E - S Y T O D A C L A S E OE 

^LIDIOSA. ACTIVIDAD DS-
U>3 MÚLTIPLES ENCAR-
NUMEROSO E INSTRUiOO 

PERSONAL 

PARA LAORRESPONDENOÍA, 

ESCüLToa, VALENClil 

MARI/ÍCANOS A > 
Artículos par» jardl heladoras, armaRoe frigorlQaMk 

tkeimoe, filtn jaulas, cAÍeteras, etcileía. 
CRi 31 y GATO, 2 

J. DO/IINGUEZ 
Anuncios-laza del Matuts, 8. 

Unión Paironal Católica I 
PaOTECTOR.% DE L08*INDia . \TOS OBREROS C A 1 0 L I C 0 9 § 

DUQUE/)E OSUNA, NUM. 3 i 
. . . lía. Est.! entidad se hace cargo^«'oda clase de obras, sea cualquiera suimpor- » 

ESLAVA.—A las tí,SO, Frivolma.—A las 10, El | | ' tancia, empleando en eüas i )^ obreros de los Círculos y Sindicatos emolióos. | 
liento Florisci- v \% LA U.NION PATRO.NAL/"cnta con dirección tdcnica y maestros ie todos i 

CENTRO.—A las 10, El alcalde" So. Zalamea. 
CEMEDIA.-A las lO.lü, La baiba de Carrillo. 
INi-'ANTA ISABEL.—A las 0,80, El sitio do 

Gerona.—A las 10,15, Lo que dicen los otros. 

teniente 
APOLO.-A las 6,15, John y Tbum y Trini La 

Clavellina.—A las 19,1.5, La fiesta de San Antón 
y El amigo Melquíades. 

REINA VICTüRIA.-A las 6,15, Mi tía'Ramo-
na.—A las 10,15, Los alegres maridos do Ma
xim's. 

NOVED.ADES.—A las 6, Las musas latinas.--
.\ las 7.15. La cartujana.—.4^ las 9, Ei ̂ 5uato.— 
k las 10, Los cadetes do la Reina.—A las 11,15, 
El agua del Manzanares. 

MARTIN.—A las 6,S0, El arte d» ser bonita .-
A las 7,45, La alegría de la huerta.—A las 10,15, 
De Madrid al infierno.—A las 11,S9, Así se ansa 
la vida. 

ROYALTY.-A las 5 de la^nrde y {I.UO de la 
noche. Inauguración do la temporada de 1918 
á 19. Estreno do los '•pisóáics séptimo y octavo do 
LOS RATONES GRISES (final), y un selecto 
programa do pclí.^ulns dratóátieaay cómicas. 

p ^ losoücics, / 
|7 R r a B u p u e s t o s g r a t i s 

I Oficinas: Dtflue de Osuna, 3, de tres á ocho. 

Órnamelos d 

Finca en El Escoria/Pi y Margal I, 6 y 8 
Casa con dos pisos y do»*"l'nes; con agua propia, co-

íhera, baño y lavaderos; bwe 12.000 pies, con vistas her. 
oíosas, por estar en lo alt í / '«roa del monte; no tiene car-
Ra ninguna, estando dec«N* estilo moderno. Tratar con 
Sr, Carrizo. Rey, 21. 

(Ei anuncio d^, las obras incluido» on esta 
eerielcrji no GUix;ao su Focotaondoción ni apro* 
haciin.í 

ACADEMIA DE MAZAS 
Preparatoria para el inarcso «n las Escuela» de Ingenieros y Arquileclos 

CALLE DE VALVERDE, 22, MADRID 
Preparación, por secciones indcpeniienteB, para ingresar en ias Escuelas do MINAS, 

CAMINOS, INDUSTRÍALE? Y ARQUITECTURA. Intíriio'lo especial para tremta 
alumnos. Pídanse reglamentos y prograi-mas al director, ALEJANDRO DL MA/íAb Y 
MARDOMINGO, Alumnos ingresados por esta Academia en las diferentes Escuelas, 868. 

EL £E5;0R 

iSerYicios de la Compaaía Trasatlántica 
L í n e a d© C u b a - M é j i c o . 

Saliendo do Bilbao, do Santander, da Gijón y de Coruña, para Habana y Vera-
erac. Salida» de Veracrua y de Habana, para Corufia, Gijóa y Santander. 

'Ltin.cek. d o B u e n o s A i r e s . 
'• ftdMi«i<kdA Barcelona, de Müag» y de Cádiz, para Santa Croa de Tenerife, Mon

tevideo y Buenos Airea; emprendieatto el viaje de regreso deede Buenos Airea y de 
Montevideo. 

L i n e a d e N e - w - Y o r l c , C u b a - M é j i c o . 
Saliendo do Bsurcelona, á» Valenoia. de Málaga y do Cádiz, para New-Tork, 

Habana y Veraorui. Regreeo da Veracruí y de Habana, con escala en New-Iork . 
L í n e a d e V e n e z u e l a - C o l o m b i a . 

Gbliendo da BMcelona, do Valencia, de Málaga^y de Cádiz, para Las Palmas, 
Santo Cruz de Tenerife, Santa Crua d e la Palma, Puerto Rico y Habana. Salidas de 
Colón para Sabanilla, Curasao, Pusr to Cabello, La Guayra , Puerto Bioo, Canaria». 
Cádiz y Barcelona. 

L i n e a d e F ' e r n a n d o P o o . 
.' SaUé&do de Barcelona, de Valencia, da Alicante, ^ Cádiz, para Las Falmaa, 
.gsnta Cruz da Teneiila, Santa Cruz de la Palma y puertoa d e la coHa occidental 
' de África. 

Begreso de Femando P<5o, haciendo las escala» de Canarias y de la Península 
isdlcadaa en el viaje de ida. 

L i n e a B r a a l l - P l a t a . 
gal ie ido de Bilbao, Santander, Gijón, C(»uña y Vigo, para Ufo Janeiro, Monteyi.i| 

dao y Buenos Airee, emprendiendo el viaje de ,:regreBo desde Buenos Aires, para 
' Uontevideo, Santos, Rfo Janeiro, Canarias, Vigo, Corufia, Gijón, Santander y BiibaOb 

Además de loe indicados servicios, la Compafiia Trasatlántica tiene establecido» 
iba especides da los puertos del Mediterráneo á New Tork, puertos Cantábrico á 
NevTi York y la Ifnea de Barcelona á Füipinafi, ouyas salidr Í no soa 6jad y »a anua» 
iiarán oportui^amente en cada viaj^. 

Batoa vaporea admiten carga « i la» oondidone» más favorables y pasajero», 4 
quiene» la Compaftfa da alojamiento muy cómodo y Irato esmerado, como ha acroi 
í i tado en au dilatado servicio. Todoi los vapores tienen Telegrafía ein hilo». 

También sa admite carga y we> expiden pasajes para todos los puerto» del mundo^ 
sarvidoa por lineas regulares. i s j a 

lAS {echa» do «ni i da "a aiiunciaréa « a la debida oportunwad. „ . 

La Guerra muere,» I La Paz se impone! 
Interesante y ameno libro debido á la bien cortada pluma de Gas-

t<5n-Roatier. 
Obra que deben leer todos los que sS interesan por la souoión de 

la guerra. 
El franees «Gastón-Eoutier» dice lo qne piensan y quieren, aunque 

ixo se atarevan á manifestarlo, todos sus conciudadanos. 
Se v«nde en el kiosco de EL DEBATE y sólo cuesta 2 ptas. Consta 

a obra de 260 páginas. 

ACADEMIA C ICUENDEZ 
ESPECIAL DE DERECHO 

CALLE DE SAN BERNARDO, S2. MADRID 

Centro de estudios con internado, dirigido por sacerdotes 
E l4- 1 * ^ Pajo la dirección do D. José Gcucnacz, Presbítero-Abogado y Licen. 

S t U C l l O S ; ciado en Sagrad» Teología; Capellán del Real Colegio da S. Isabel. 
f , 1 A cargo de D. Salvador Péresi, Presbítero, Abogado y Doctor en Le. 
j U l l e r n a u O : tres; funcionario del CuSrpo do Archiveros. 

Los estudios so hacen por apuntes estraotos. pcrfoctamenta acomodados A losj pro 
trawas de la Uniyeráidad. El internado está bien vigilado y atendido. Son sus habitaoio-
Bcs amplias, y buena y abundante su alimentación. Las enseñanzas de esto Centro, único 
en su género por en organización, planes abreviados y procedimientos especiales, pcrmi-

, ten qiio el alamnc hago la carrera en muy poco tiempo. Para el doctorado, para ckses 
' especiales y A domicilio hay un profesorado especial. 

Don lei iyel Ciudad y Villalón 
Ha fallecido en cl Real Sitio de San Lorenzo del 
Escorial, á I05 28 años de edad, y después de re
cibir I03 Santaa Sacramonics y la Bendición de 

Su Santidad, ei día 23 de SJptimtire de 1918. 

R . I . P . 
Su viuda, doña Muría Liiis.t de Echcnique y 

i\larqacs; f'is PIKII'CR. IOB cxceient.Vimos señores 
D. Josa Ciudad Aunólos 5 doña Carmen Villalón; 
padres político»!, los iliL^trifíiiios Fcñores D.. Jacin
to de EcLcnifiuo y doiV^ Josefa, narqué?:, licr-
manos, doña Kafaola, T>. Miguel y doña, üilaría; 
hermanos político?", D. Eduardo Cimboa, doña 
Aurora Im Í.T y D, R.ifíicl, D. .Maniirl y doñ,^ C«r-
men do í'ciicniqíie; tíos, primos, sobrinos y de
más pariíntes, 

RUEGAN á sus amigos le encomien, 
den á Dios en sus oraciones. 

TodaB las misas que se celebren mañ.ana, día 
1." de Octubre, en la parrociuin do San José, de 
esta corto, y las qne .isiinismo ye celebren los 
días 2, ,"5 y 2S doí propio mes en la parroquia de 
San Lorenzo del Escoria!, seriu aplicadas por ei 
alma do dicho señor. 

Loe excelentísimos é ilustrísimos refiorcs Nun
cio de Su Saritid.id y Cardenal Arzobispo do To
ledo, y los Ob'.apos de Madrid Alcalá, Segovia J 
Ciudad Real, tienen concedidos iudul.s'cncias en U 1 
forma acostum'.irada. 

POZOS ARTESIANOS 
/ Molinos da viento 

ESCOBAR 
Patontd 66.043 

AliBSBTO ESOOBAB 
Cuarta, 54.-VALEílQ:.l 

GARCi/ MUSTIELES 
:-: 34 , lAYOR, 3 4 :-: 

Sur t ido espeoiísn toda oiasa da arti3U-
:-:•:-::-: los parül bulto divino :-: :-; :-; 

PÍDANSE C¿ LLOGOS Y MÜESTÜAS 
TEL'ONO 4 .739 

Anuncios breves \ ecooóiiilcos 
AUTOMOVILKt 

A U T O M Ó V I L E S muy 
baratos, excelente estado. 
«C o 1 ib r í» doble faetón, 
t o rpe* 10 H P . ; «Ford» 
lando 14 H P . Leocadio 
Mcjí», Caceras. 

Co!eoP-Academia del Niño Jesús 
Gran 

Primera y 
ras especi; 
dosos árbí 
Visitad 

dirisído por sacerdotes. Éxitos brillantes. 
, nda cnsofianza. Bachillerato. Correos. Carro. 
. Idiomas. Espacioso jardín 2.000 metros, fron-

ventiladas aulas, luz directa, baño, duchas. 
Pedid rc.srlaniento. LAGASCA, 25. 

OVHlLAND. marca pre
fería por SS. MM. De 4, 
6 J 8 cilindros, entrega 
innediata. Garaje Excel, 
siof. Alvarez de Baena, 7. 
laéfono S-426. 

nes y p r e p a r a 
Fuencarral , 43. 

loea. 

E L L E N T E DE RO. 
Arenai, 14. Gemelos ea. 
t ro , novedad.. In^rtí . 
nentee de moda. 

VERDADERA g ^ 
Vendo buena caja 8Í8-
tradora, barata. Ap >ado 
de Correos niim. 1! 

ARTÍCULOS de «je. 
Precios económicos, ftata 
Teresa, 8. 

ÍLOUILERES 

P A R T I C U L A R : Bonitas 
h a b i taoiones/ Caballero 
Gracia, 28. principal. 

MUEBLES ARELLANO 
FABRICANTE 

BUREAÜX, CLASIFICADORES 
FICHEROS, DESPACHOS , 

Caballero de Gracia, 1 

aboratorios QuímiCí^s 
jü/Análisis é Industriales. Qran almacén de Material Cin. 

HUESPEDES 

C A S A de viajero» de la 
V j u d a de übarrechana. 
Trato inmejorableí gran 
limpieza,, preoioa conve

nientes. Loyola, 8 (pro-
lómo Avenida). S u 3a> 
baetián. 

ESTEVEZ Y JODRA.—Principe, 7. 
•H-
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Camas doradas! 
DORADO ÚNICO/éAL Ti; I 
RABLli. UNíCAílBulCA í 
VERUAD E.N Mi t t iD . />/- ' 
hílLLOS.tSPOtííkllSA, 5 

Lotería lóm 8 
P.emilo dóciinq tío todos los 
sorteos á provií«ias y extran 
jcro. Pedido^ i Modesta 
Arranz. MaV»"» '54, Madrid. 
Efta .'\dtiii)if;-'ación pagii 
1.0 y 2.0 pil los sorteo del 
11 Julio, y i" del 21 No
viembre d^ #18. 

Para bi|iio$ impresos 
y 8 0 3 caucho 

EncomiKida, SO dupU-
cadOijLpartado 171* 

Uadrü, Teléf. 5.184 

Aceite de ricino 
dulce, fluido, aromático 

PALMIL 
-._^ riyv»i»j«*mo» 

stfiTiyiiiiv 

Dé venta en farmacias y droguétfas. 

E S T U D I A N T E S : Sacar, 
dote o f r e o a hospedaje, 
condiciones convenciona
les. Sitio céntrioo. Ra
zón : San Isidro, (T, 4.» 

CEDO, i caballero, he., 
bitaoión exterior. Gravl-
na, 14, segundo. 

1 
COMPRAS 

C O M P R O 6r6, platinó, 
U l b a j a a t antígfledades, 
labanicoa, enoajee, dámaa-
icos, pianoB, pianola*, apa. 
ratos fotográficos, armas, 
«copetaa y papeletas d d 
«íonte. Al Todo do Coa-
lón . Fu«noarral, 48. 

r 

G r a n i c a W i a "EL NOBTEMireBai, 15. g/jadrid 
Preparación para CarrcT,i!! militares. Ingenieros industriales y B.ichillcrato. Seccione* 

toíaimento independientes. Espl-indidoa resultados. Internado. 

B -t • 1 1 _ - ^ ^ SOCIEDAD dfi Cultura de 

? ^ r » r l 1 I I f^ 1 P l T O !•' Cind.^d Lineal. ORAN 
C J . W X A A X A V - ' J - « - 4 . «^ V ^ PENSIONADO, situado en 

friada más htnnosa, sana ó higiéaica de Madrid. ALUMNOS internos, moflió pen
as, externo». Colegio agregado al Instituto riel Cardenal Cisncros. 

. I H R I L L A N T E Í ' . HESÜLTALO'S AN'i'ERIOBES. NINGÚN SUSPENSO 
| 4 n dtítaiics al director do la SotisUad de Cultura de la Ciudad Llneaf. Madrid 
1/ • 

REUMA, GOTA, CÁLCULOS 
cólicos nefriticoa, ci&tica, oaran radicalmente oon 

"ANTI-URICO WEIS" 
preparado por el doctor Cuerda. Premiado oon las m&a altaa 
recompensas. Nada de asuas minerales, litiaas, piperaoi-

nas y específicos ineficaces. Resultados maravillosos, certifl. 
cados por los doctores mAs eminentes de Elspafia y Eztran-
3M0. En farmacias ; Qayoso, Aren^, 2, á fi pesetas caja. 

COLEGIO DE SAN ANTONIO 
de 1.* y 2.* enseñanza, con Internads. 

Buen profesorado. Excelente resultado en los eximenaa. 
Locales amplios y muy higiénicos. 

Pensionado para teda clase d* MtudlantH. 
Pirector, D. Pedro Serrano, Pbro.—Plaza del Carmen, 3. 

| 0 M P R O dentadura», 
ientes artificiales, alba. 
Jb, oro, plata, platino, 
Áza Maybr, 23 (ea<iaL 
4 Ciudad BodrigoV< 

i No veis esas oí»#> Que altivas forcejati 
y en nubes de espuina ê  va su poder, 
y acaban humildes; "̂ "ó triste cadencia, 
besando la playa qU* las vio nacer ? 

Así son las dam** 9ue en porfiada lucha 
AGUA PECA Ctí^A resisten probar, 
y ai fin, ya rendiá'"»*» vencida ru duda, 
acaban, ¡sumisas, f ' irla á comprar. 

«abón. 1,40'; crema. ^ í * ! polvos. 2,20; agua eottne% 
6,60; Agua de Colonia, l-r?--". 8 y 14 peeetaa, según fnuK» 

Creación tie V'">H Hermane*. Barcelona. 

á base de 

eqpafiolea pago 
M máa altok preoioa, con 
p U f e r e ncia de 1800 á 
1%). Cruz. 1, Madrid. 

^ - — : L Z — , — 
A U S O : I « a oaaaa quo 
tn^ pagan por alhajaa, an. 
tig^dades, máquinas de 
eee^bir, coser, fotográfi
cas; bicicletas, mueblea, 
p i a ^ , papeletas Monte 
y t^ft oíase objatoa para 
r e g i a : Clavel, 8, y Pra. 
do, \ tiendas. 
C O 3 B O oro. plata, plal 
tínoiig a 1 o n es, alhajas, 
dent íuraa, dientee. Pia-
l a 64t« Cn i i , 7. P ía te , 
rfa. 

gljcerofosfatos compuestos 
Tomada antes da ceda comida, se cura la Nenrástenia, 
Debilidad, y se combate la Tuberculosis, por ser el 

RECOÍ48TITUYENTE MAS ACTIVO 
Venta: Farmacias (las principales) y Depósitoa de espe

cialidades farmacéuticas. 
Representantes generales'; Beseansa é hlje. Santiago (Oa-

licia). 

Ó O ^ B O moWliarioa, 
objeten Pelayo, 4B. Te-
léfooog.884, Mayor. 

COMIDO casa en M»-̂  
drid, 4sta 25.000 duros, 
para %it«. Ibáfiez. PCL 
ligrofl, í, t r a á a a a . 

VENTA! 

ANIUJAS y oeló^teB, 
inofen»%;3, buenos y ba
ratos. Jrtega. Laborato-
rb. Bilfco. 

L A M % R A 8 filamento 

metálio4de«de 1,25; ma
terial lira instalaciones 
eléctrica precios reduci
dos ; O^eta, KiSfieí de 
Arco, ' ^ 

F J G Ü B | E S , maniquíes. 

Primera 'pn&s. en patio-

E S P E C Í F I C O S I 

C A B E L L I N A «EÍa». 
A base de tuétano ¿'va
ca. Este ezceleoitei pro
ducto tonifica la c ^ z s , 
activando las facuMes 
mentales, evitando i cal
da del cabello, eaMlle. 
ciéndolo y aumentidolo 
prodigiosamonte. Vfata \ 
Plaza del Ángel, W|P«r-
fumería OUoa. 

EN8EIARZ« 

LICEO Femenino 4 |Ma . 
drid. Profesorado y í u m . 
nado femeninos. J j ^ t o -
r a : Señorita Vive^i Ca
rrera San Jerónin^j, .31. 

I I , . 

PROFESORA de iiaos, 
da lecciones á doiwciUo. 
Carmen, 16, porter^* 

. —r— 
BACHII iLEBAIO Á t í » , 
afioa. Glasea á domicilio. 
Sr. Femándea . Cloyi 81. 
N I S 0 8 : 8aoerd<^ lofré-
cea» lecciones dom|i^>P> 
San Isidro, 6. 

CLASES noctumssj 10 
pesetas mensualéa.; Ta . 
quigraffa. Francés; ¡Con
tabilidad, Ar i tmé¿4 y 
Oramát ioa , Aoadjmia 
Moderna, Barbieri, ^ 1.» 
Informes, por las ter<ieB. 

CALIGRAFÍA. Cápülo. 
Ten|€durfa libros, l i q u i . 
graffaw Hay o l a s ^ ¡para 
eeñorit8£< Calle SaPtia. 

ACADEMIA s r f í e o 7 3 ^ 
no, armonía. Di ié<^r : 
D. Emil io Alvarez (orga-
nista da la Almudfiía). 
Almendro, 10, segundo 
derecha. 

ACADEMIA de «f t e , 
confección sombreros. 6 a . 
rantizo enseñanza, far
macia, 9, primero, lele, 
fono 4.8SS. 

ASPIRANTES á Ge<lm6-
tra». Préotioas, trabajos 
de campo, coa ap»i»tos 

y personal oompeíeote, 
60 pesetas hasta eíanjen. 
Xiuchana, 48, segundo ¿6^ 
reoba. De 12 á 3 . 

mmm^mmmmmmmmmmmmm-»iimimm»K^ll^'^ 

VARIOS . 

CABALLEROS. Si quie
ren vestir bien, llev«B "*> 
corte de traje ^ gaWu» y 
46 pesetas al ta l l» de 
sabtreria sin género* da 
Oálvez. Puerta d d Hol, S, 
p r i m e o . 

COLOCACIONES faoiCta 
Centro Católico. Jacoina-
trezo, 6 2 ; 4.780 colooa. 
dos. Teléfono 66. '8. 

MAQUINAS eac^bir. To-
das m a r c a s . Alquiler, 
Plazos. Regarac^on«8 ga
rantizadas. CopiíS. En9»-

fianza completa mecano ( 
grafía v a r i o s sistemas. 
Casa Bar-Lock, lIortaí»>-
za, 17. Teléfono 4.458. 

NECESITO pequeño lo
ca! para alm3''én d© pro
ductos químicos. SeÜM : 
Ingeniero, Orellana, 8. 

S E í í ORA joven, buena 
p r © 8 encja, acompañaría 
señora, cuidaría oaballe. 
ro, niños, regentaría casa 
viajeros, por casa, comi
da. Eaci-ibid : Pilar, Pre
ciados, 7, ContinenskL 

RELOJERO práctico e a 
toda claeo de reparacio
nes. Tomás Alvarez. 105, * 
Fuencarral , 105. 

NEQOCIO" Si luro , admi-
nistrado por si mismci, 
Mii pesetas rentan 60 
mensuales. I n t o r m o s, 
gratis. «La Cooperación». ; 
Carrer» San Jerónimo. 
14, priívoipal; 10 á 1 y 3 
á « . Casa á»4s antigua. 

MUÑOZ, Sastre d© Seño» 
ras y Caballeros, e© ha " 
trasladado á Valverde, 28. 
Por cuarenta pesetas, he . 
chura traje Sastre, abri-
"^ Señora, traja america
na ó gabán caballero. 

C O P I A S á máquina, \ 
40 % más barato que casa i 
alguna. Precios eepeciales j 
ipara Abogados, Procura- : 
dores, e tc . Probad. Cas» 
Bar-Lock, Hortaleza, 17, 
Teléfono 4.468. 

BOLSA OEL TBABÍU9 

NECESITAN TRABAJO 
Cüif I N M E J U Ü A l i L E a '; 
refereneías ofréoeaa bua< ' 
na modidta y sombrear». | 
ra. Cañizares, 16. según. = 
do (antes en 3\ideaoca. 
45K ! 

_.. 4 

S E S O a i T A joven, infa ^ 
trulda, católica y oon b u I 
m e j o r a bles referencia* 1 
desea acompañar sefiord i 
ó nidos. Razón, en eat^ i 
Adffiiniatimoión. ' 

SOLEDAD Gónzá lc j , , 
Ira y costurera, efe ofrwjfl 
para trabajar en su oaaa' i 
¿ á domicilio. Jornal m d , I 
dieo. Espino, 8< ' 

MAWUKL do la Fuetr ts 
desea colocación esorito.i 
rio, contabilidad, etc. , ooa ; 
bu«nas referencias, i j ^ ''"•• 
partinas, 6. 

O F R É C E S E ehauff^ 
mecánico y vulcanizador, 
inmejorables i n f o r m e * . í 
Razón en esta Admiai». \ 

traoión. 

P R O F E S O R A Super ior j 
oatóhcft, desea lecciones ! 
domicilio. Escribid : «Pío. ¡ 
fesora», Arriefta, 6, | 

M A D AME aoompaflsrtl 
seflom, seuoritas, mafia,. J 
ñas, tardes, Nuncio, 13, • 
principal centro. 

üf iClNA Catóü^rSTcS 
tocaciones i 'eiueninse « 
Bol t i dot Trabajo, . g ^ 
pada, 4, principal; <¿ g 
á 1 y de 4 A 7. xj^ 
doncellas, oooiuen^ ^y ^^ 
chachas para todo. 0/ra" 
como3 profesom j ^ , 
tura y profoora* i í l u , 
mental, supsr.or y de aia. 
m a n ; señaras da comna^ 
fiíft y patOTM, y p s ^ ^ 
<1H clasí de servicio ^ ' 

T 

D K U S O U N I V E R S A L C O M O 

AgiAa de mesa 
. V e u r a w t e n i a , d i a p e p a l a l i i p e r c l o r -
h í d r i c a y c a t a r r o » g a » t r o i r i t e » t i -

n a l e s . 
Re iib«i>«.i )<w disDtes 30 <if>- « n eada OMGO devuelto ¡ 

A C J U A 
DEPOSíTO Y OF/GINAS: RETIUA 
4 5 DUPLIC,', PJlrMERO DERE
CHA; TELEFONO 2.029. Urúoo:-
importgAores ¡swia Is la de Cu ta , QQ^ 
ñores Mérmosa y Archo, S. oa G. 

Conipoáíéla, 115, Haljauá \ 

/ > 


